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CONDEPHAAT 
PROCESSO N.° ■1-l.JLiç l /Pd 

Ao 
Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de Sao Paulo 

-CONDEPHAAT 

Senhor Presidente, 
Estão estabelecidas as seguintes características para o processo identificado pelo numero acima. 

Data de 
abertura AoòlolitJ- 

Técnico 
responsável 1G   foXxQj^n   /  ^yj     l.ay^^LotO, 

Posse atual da 
documentação lencP <3~ 

Setor H 
Data Prevista para 

Encerramento 

Processo apensado 
ao processo n.° 

Processo de 
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Pessoa Física. Pessoa Jurídica. 

Nome 

RG/ 
CNPJ 

Ender. 

Mun. 

J Poder Pú Público. 

y>a£/ ZIA?YU-£   (- ^Ui2i-"la g^^'  -m-u/n/fu naJ- .Lcí-kj. c<* 

Telef. CEP 

iZtcO-    CO^tU   Jl^QYxAt^l    71-jj6-f1 

üIOI? 
Bairro 

£-^^U- UF     •>(. 

Ender: 

Bairro: 

YfcVll^-    riU-iiíuK.     oA^ifviv 
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Município 

N.°do 
contribuinte 

Município 
cód. n.°: 

Denúncia 

Solicitação de informações 

Solicitação de aprovação 

Solicitação de regularização 

Pedido de tombamento 

Pedido de qualificação como Estância 

Outra: 

Pedido de Certidão. 

Retorno de informações (inf. Processo) 

Outra 

Projeto Informações Gerais Cartazes/ Painéis/ Anúncios Alteração Ambiental. 

Obra Reforma Diretrizes Pesquisa Mineral 

Serviços de Conservação Tombamento Demolição. Extração Mineral 

Alteração do Sistema Viário Mudança de Uso Restauração Outro (especificar abaixo) 

Outro: 
- 

N.° Processo CADAN 
(Somente para Cartazes / Painéis / Anúncios) 

Área natural. 

O j 

m x' Edificação. 

tn. Núcleo Histórico. 

Segmento Urbano. 

Sítio Arqueológico 

Bem Móvel. 

Patrimônio Imaterial 

Área envoltória de Área Natural 
tombada 

Área envoltória de Edificação 
tombada.  
Área envoltória de Núcleo 
Histórico tombado.  
Área envoltória de Sítio 
Arqueológico tombado. 

Outro. 

São Paulo, jrílL de _Ui£L__ de ^l 

KMXA   d&Csti "^^ 
- Assinatura 



SECRETARIA DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

SOLICITAÇÃO   DE   TOMBAMEOTO GUICHE   N* 

00033/82 

INTERESSADO- «A*10 CHAMIE 

DATA-    03/08/32 

DESCRIÇÃO-    Estudo de tambamento da "Casa do Bandeirante''no   BUT^IT**-CAPITAL 

PROPRIETÁRIO - 

LOCALIZAÇÃO - CAPITAL 
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Prefeitura do Município de São Paulo 
Secretaria Municipal de Cultura 
Ofício n9 1.530/82 

São Paulo, 02 de agosto de 1982 

Senhor Presidente 

Tenho a honra de submeter ã apreciação 

digno Conselho, as fichas anexas contendo os dados e  cãr 

rísticas dos imóveis de propriedade da Municipalidade de  Sao 

Paulo, localizados nos bairros do Morumbi, Butantã e Caxingui, 

conhecidos, respectivamente, como "Capela do Morumbi",  "Casa 

do Bandeirante" e "Casa do Sertanista". 

Considerando o alto valor histórico e cultu 

ral desses imóveis, todos devidamente restaurados e tranfor- 

mados em Casas Museu, cuja manutenção e preservação está a 

cargo desta Pasta, solicito, como medida de interesse público, 

que seja iniciado por esse prestigioso órgão, o competente pro 

cesso de tombamento desse precioso patrimônio documental. 

Em sendo eventualmente necessário, esta Se 

cretaria se dispõe a prestar, para tal finalidade, outros es 

clarecimentos complementares a respeito desses bens. 

Agradecendo as providências que Vossa  Senho 

ria se dignar determinar relativamente ao assunto, aproveito o 

ensejo para reiterar-lhe os protestos de alta estima e distin 

to apreço. 

4# 
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MÁRIO CHAMIE 
Secretario Municipal de Cultura 

AO SENHOR 
DOUTOR RUY OHTAKE 
DIGNÍSSIMO PRESIDENTE DO CONSELHO DE DEFESA DO 
PATRIMÔNIO HISTÓRICO,ARQUEOLÓGICO,ARTÍSTICO E TURÍSTICO 
DO ESTADO DE SÃO PAULO. 
CAPITAL 

MS/lf. 
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Departamento  do   Patrimônio   Histórico 
Divisão de Preservação 
Seção Técnica de Levantamentos e Pesquisas 

S83/Q214 
T.21I 

Nome   CASA  D0   BUTANTÃ 

Endereço Principal          Praça  Monteiro  Lobato 

Secundário 

C  ^^B Arquitetônico           |       |                                                  Bem   Cultural   Isolado xl Logradouro 1 
Cadastro de  Renda  Imobiliária                                                         Quadra  n.* 2 li 4l Setor   „.•   |Q    | g ,1 
Proprietário    p   M   S   P 

Uso Original      Residência   Rural 

Atual Atividades  Museológicas  de  Secret.   MuniciDal  de  Cultura. 

N.° de  Pavimento» Hum    (1) 

Técnica Construtiva        Taipa  de   Pilão 

Estado de Conservação                               Muito   bom Bom x Razoável   1       | 

Precário Ruim Irrecuperável           j 

Grau de Alteração  e  conservação:   A  Casa   foi   restaurada  para  o   49  Centenário  de 

Sao  Paulo,   estando  hoje   sob os  cuidados  da  Divisão de   Iconografia  e  Museu:; 

deste  Departamento. 

P*o Ejtlttente 

Iconografia     D. I.M.-üata:1977   -Neg.2.704-F 

9 



Dados Histórico/Arquitetônicos Documentação Existente 

A documsntação arrolada abrange os séculos XXX e XX, não sendo conhecido portanto o 
seu proprietário original.  Da mesma forma, não se tera notícia de um registro que elu 
cide a data da construção do imóvel; estima-se, pelas suas características arquite- 
tônicas,  que date de meados do século XVTII: 

O sítio "Coruja",  cano era mais conhecido até meados do século XIX,  será incorporado 
ao do   "Rio  Abaixo"   através  da compra  realizada por Vicente  Xavier de  Me 
deiros,   passando  a  se  intitular  a partir  de  então de   "Sitio  do  Rio Abai 
xo  dos   Pinheiros". 

A sucessão nos traz ao início deste século, em 1912, quando a Cia. City 
of São Paulo Improvements and Freehold Land Company Limited adquiriu de 
Edouard  Fontaine   a  propriedade   com  122   alqueires. 

Em  20   de   julho  de   1944   a  área  que  engloba   a  construção  da  Casa   foi  doa- 
da  ã Municipalidade.   A  conservação do  imóvel  ocorreu  segundo  consta,por 
solicitação de  Fábio  Prado,   já que  até  então não  se  atribuia  ã ela  al- 
gum valor. 

Coube ao Arquivo Histórico na pessoa de Nuto SanfAnna o_pedido de pre 
servação do imóvel, onde se ressaltava seu valor arquitetônico e histó- 
rico. Nessa ocasião (1951) a Casa tinha sido invadida, o que acarretou 
a depredação de algumas de suas características iniciais. Em 31 de ju- 
lho de 1953 a administração da Casa foi transferida para o Arquivo His- 
tórico e a sua restauração iniciada pela Comissão do IV Centenário de 
São  Paulo. 

A moradia se transformou num museu que pretende reviver o ciclo bandei- 
rista. 

Autos  Civis  de  Embargo de  Obra Nova  em que  vao 

a Câmara  Municipal desta  cidade  e Vicente Xa 

vier de Medeiros, 1854. datil. 

KATINSKY, Júlio R.- Casa Bandelrista 

mento e Reconhecimento da Arte em Sao Pau aulo. 

Observações 

Data: 
junho/1979 

Realizada por:  Equipe  do   IAC   SP   e  Márua   Roseny  Pacce 
Verificada por: Luis  Alberto  do  Prado  Passaglia 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada  sob n.°...™Z^.. 

do..Guichê _ no 00038/  82 (a)  

Interessado MARIO   CHAMIE 

Assunto  Estudo de tombamento da "Casa do Bandeirante" no BUTANTÃ 

CAPITAL. 

Ã SAC autuar e protocolar em atenção ã solicitação do 

Sr. Presidente do Conselho a fls. 2, voltando em se 

guida. 

CONDEPHAAT/SE., 9 de agosto de 1982. 

CELSO>MARCHI 
retor 

JM/mi 

20.000 - XI-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 



Sr.   Diretor da SE 

Atendendo o item 2 do depacho  do  Sr, 

Presidente  do  Cole~iado,   elaboramos 03      ofícios 

apreciação. 

iji^f to de 1982 

TTTTYPTIW   MAWÍTST 

C"H - ri "Pd    ri p.    ^< a r> p n    T* Or"* T*i 

1 - De acordo. 

- Expedir oc ofícios,   renetendo 00 330 

t.J—.    V>J-<fc >w' Cl—*•    <^V ri-J.^.)0     «ri.      L4.W   L\V'   # 

flOMyFPKí :\rp/c;p -j ,-     a ,.,.,.,4.^     ,-j        -?n^O 

TT-T /',-■■> 

Segue .V^....., juntad...£a  nesta data,     documentai   rubricad....&?..„ sob n.°.5._j& L... 
Retira do informação— 

Jã^...^.G>^.Çji,.._ emJ...l de .íÇk^sfeS. de  19S-& 

(a) -22/0?.:>^..C^_...!1J^^ :iQãr^±Q'. _..... 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

-COHDEPHAAI - 

São Paulo,  16 de agosto  de 1982. 

Ofício SE-850/82 
P.COKDEPIIAAT N2  22.262/82 

Senhor Secretário 

Temos a honra de comunicar a Vojs 

sa Excelência que foi aberto neste Conselho de Defesa do Patri 

monio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado- 

CONDEPHAAT o processo n2 22.262/52 para estudo do tombamento da 

"Casa do Bandeirante", localizada no bairro do Butanta, de pro 

priedade da Prefeitura do Município  de  São Paulo. 

Na conformidade da legislação a 

plicável à espécie, mais precisamente as,disposições contidas 

nos artigos 142, e seu parágrafo único\ e 146 do Decreto nS 

13.426, de 16-3-1979, a deliberação do Conselho propondo o tom 

bamento ou a simples abertura do processo, assegura a preserva 

ção do Bem até decisão final da autoridade. Como conseqüência, 

qualquer intervenção em termos de modificação, reforma ou dejs 

truição deverá ser precedida de autorização do CONDEPHAAT a fim 

de evitar eventual descaracterização. 

Aproveitamos a oportunidade para, 

apresentar a Vossa Excelência protestos de  estima e apreço. 

Atenci 

;SC KARCHI 
Diretor 

A Sua Excelência o  Senhor 

BR.  MÁRIO CHAMIE 

DD.   Secretário Municipal  de Cultura 

Rua Roberto Simonsen n2 136-A 

slO PAULO - SP 

CEP  - 01017 
SO.000 - IV-982 Impr. Serv. Gríf. SICCT 

JTvl/mtr 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

-CONDE? K A A T   - 

São Paulo,  16 de agosto  de 1SS2. 

Ofício  S2-851/82 
P.CONDEPEAAT NS  22.262/82 

Senhora Diretora 

Temos a honra de comunicar a Vbs 

sa Senhoria que foi aberto neste Conselho de Defesa do Patrimô- 

nio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - 

CONDEPEAAT o processo nS 22.262/82 para estudo de tombamento da 

"Casa do Bandeirante", localizada no bairro do Butantã, de pro 

priedade  da Prefeitura do Município  de  Sao Paulo, 

Na conformidade da legislação a 

plicável à espécie, mais precisamente as disposições contidas 

nos artigos 142, e seu parágrafo único, e 14-6 do Decreto n^ 

13.426, de 16-3-1979, a deliberação do Conselho propondo o Tom 

bamento ou a simples abertura do processo, assegura a preserva 

ção do Bem até decisão final da autoridade, Como conseqüência, 

qualquer intervenção em termos de modificação, reforma ou de_s 

truição deverá ser precedida de autorização do COEDEPEAAT a fim 

de evitar eventual descaracterizarão. 

Aproveitamos a oportunidade para 

apresentar a Vossa Senhoria protestos de estima e apreço. 

BSO MARCHI 
Diretor 

Senhora 

ERA.  MARIA VIRGÍLIA SALGADO LOUREIRO 

DD,   Diretora do Departamento  do 

Patrimônio Histórico  daP.M. S.P. 

SÃO PAULO  - SP 

CEP  - 01310 

50.000 - IV-982 Impr. Serv. Gríf. SICCT 

JM/mtr 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de informação rubricada  sob  n. 

PEOC.CONDEPHAAT    22262  ,   32 
do n.° /.....'.  (a)  

Interessado:        MARIO   CHAMIE 

Assunto:      Estudo de toxabamento da "casa do Bandeirante "no Butanta 

Capital. 

AA.   §7"A?' 

CJUJZ^   I 

t 

oò dU- 
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50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 



SECRETARIA  DE ESTADO  DA   CULTURA 

- CONDEPHAAT 

O è f/i>- 

São Paulo, 30 de agosto de 1982 

Considerando a solicitação de tombamento 

da " Casa do Bandeirista" requerida pelo Senhor Secretário Muni 

cipal da Cultura Mario Chamie, localizei dois trabalhos que es- 

tudai o imóvel. 

0 primeiro do arquiteto LuizSLaia:" A Ca 

sa Bandeirista" in " A Morada Paulista", Editora Perspectiva , 

São Paulo,1972, página 119 â "&&, 

0 segundo trabalho da historiôgrafa Marú 

a Eoseny Pacce informa sobre a origem e a posse sucessiva  da 

propriedade e encontra-se na Revista do Arquivo Municipal   ne 

193, com o título de H A propósito da Casa do Bandeirante" (p. 

125 à 172). 

Diante da qualidade dos trabalhos referi 

dos e, tendo em conta ser a 1 Caisa do Bandeirante "parte do "Cir 

cuito Cultural da Prefeitura" portanto bem cultural já estudado 

e reconhecido, nao cabe outra resenha posto que haveria uma re- 

petição dos dados, pois estes seriam coligidos das fontes cita- 

das. 

LDO LEITÃO CAMARGO 

Historiador 

50.000 - VI1-980 \ -e^upx?   odouo Impr. Serv. Graf. SICCT 
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A CASA BANDEIRISTA* 

Jf-y       O que caracteriza a sociedade bandeirista de São 
v' </    Paulo, especialmente em confronto com a outra coleti- 

* vidade nacional que, no século XVII, conseguiu criar 
condições peculiares de sobrevivência e evolução — a 
sociedade açucareira do Nordeste —,  é o fato de a 
comunidade   paulista   não   depender^ tanto   na   con- 

v^quista  da  sua  autònõrniã"~sõciai   como  no  seu   cres- 
• y\f c'men!;o, d£ fenômenos^Ihdos_ ao seu _ajribiente.   Essa 

\ i y"   autonomia decorreu da circunstância de repousar sobre 
fundamentos econômicos que__não_interessavam ao es 

Ss pírito mercantilista dos colonizadores e que nao precu- 

(•) A este trabalho, escrito a pedido de Guilherme de Almeida, 
então presidente da comissão do 49 Centenário da Cidade de São Paulo» 
o  poeta   sugeriu   um   subtítulo:    Urna  interpretação. 

\ 
-7 

Ir- 
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ravam atender a qualquer espécie de necessidade já es- 
. tabelecida.   O malogro da indústria açucareira tentada 

yem  São  Vicente,  a precariedade  de umã""capacidade 
f   produtiva baseada no tráfego de nativos, a fagueirice 

de uma indústria_ voltada para a produção cíe marme- 
lada, chapéus de TèTtro e_.aguatderrosas, foram fenô- 
menos muito mais relevantes do que a tentativa de ins- 
talação de uma companhia comercial monopolista, nos 
moldes pensados por Martim Afonso de Sousa, através 
da qual se buscava estabelecer a exploração da capita- 
nia no sentido da colonização portuguesa. 

Talvez se deva a p.sta partirnlarjdade., e_não _tanto, 
?ÍLÍs0Jâ.n2??iQ...gepgráfico, a relativa liberdade que os 
colonos  se  proporcionaram  serra  acima,  chegando  a 

W . \yj> criar   condições dedesobediência ._e„desacata_2.os_dele- 
\ ^ \    gados de ordens metropolitanos.   Desacatos capazes de 
\\       BéliscaTT embora ralamente, os interesses da mercancia 

portuguesa, como no célebre caso da venda e distribui- 
ção dd sal,) ou chegando a fazer perigar as prerrogati- 
vas políticas de Portugal, como na frustrada tentativa 
de aclamação de Amador Bueno da Ribeira.   E às ve- 
zes oferecendo fatos pitorescos para a história paulis- 
ta: o povo vaiando o desembargador sindicante Antônio 
da Cunha Souto Maior; Gcnçalo Pires negando em- 
prestar a cama para o descanso do corpo cansado de 
um agente do Rei; aquele mameluco valente ameaçando 
acabar com a Inquisição a flechadas.  É tal a fama dos 
paulistas, que D. Pedro de Almeida, nomeado gover- 
nador e   capitão-general,   teme   empossar-se   em São 
Paulo.    Daí a pouca mossa que fez a Martim Afonso 
de Sousa outro pleitear a sua capitania.    E daí tam- 
bém o consentimento tácito para o cultivo da vinha e 
do trigo, coisas rigorosamente proibidas nas capitanias 
do Norte, por medo de concorrência ao monopólio ul- 
tramarino.   O segundo chegou  a ser exportado, bem 
assim regular quantidade de escravos índios.   Não en- 
tretanto em volume que chegasse a enricar os colonos 
paulistas. 

Além de preparar o próprio desenvolvimento fora 
da órbita direta ultramarina, os piratininganos divorciam- 
-se da marinha. Com efeito, embora tenham aí acor- 
rido a rebates de corsários, verdade é que os caiçaras 
se ver.tím desvinculado» ^^ ^cr.tc* de ssrrz ací—2 e 

/:? 

v 

dão de ombros aos pedidos de socorro dos colonos 
ameaçados. Dão de ombro e dizem, com certo des- 
prezo, "que os índios não davam opressão". Aí é que 
o isolamento geográfico funciona, não só porque entre 
os dois núcleos de povoamento medeia o caminho "tal- 
vez o pior que tem o mundo", mas especialmente de- 
vido à circunstância de o cabeço do arqueano paulista, 
local já de longa data escolhido pelos índios e apro- 
veitado pelos portugueses, com uma topografia tão pe- 
culiar, um clima tão diverso do de beira-mar, uma ve- 
getação e um sistema hidrográfico tão característico, 
representar um tentador convite de liberdade aos co- 
lonos emergidos dos esquemas de vida tão rígidos da 
Idade Média. 

Ou porque o acidente geográfico, isolando serra 
acima, libertasse a comunidade paulista,das outras co- 
letividades da Cò15~mà~oü~~~porque a produção pirati- 
iiingãna nãcT atingisse um volume suficiente para pro- 

porcionar um alto nível à população, o certo é que o 
V jy   ciclo bandeirista não pode ser_caracterizado como...de 

economia colonial, uma vez que se fundou num tipo de 
,. r~so_ciedade_capaz_ de criar o seu próprio.impulso.de.cres- 
S* cimento, sem a indução de outro sjstema. 

üp Sob essa contingência, pelo relativo isolamento e 
* pelas sugestões do ambiente, seus componentes passam 

a procurar os contornos mais adequados para a própria 
fisionomia social. Esta refletirá, através da carência 
de uma produção volumosa e especializada, que inte- 
ressasse aõ" comércio exportador, "fator precípuo da eco- 

"nbhííi^colonial, uma possibilidade de^sebrevivência do t 
feudalismo medieval.  Sobrevivência tanto mais interes-   -^ 
sante porquê7~uma vez afastada das contingências ul-    u 
tramarinas, onde traduzia o atrofiamento de uma es-^ 
trutura   econômica,   pôde   proporcionar-se  característi- 
cas próprias decorrentes da singularidade do ambiente 
americana 

O primeiro instituto medievai com que o colono 
se defronta, pois se trata de uma preliminar imposição 
metropolitana, é a sesmaria. Através dele começa, a 
manifestar-se a diferenciação que contribuirá para pe- 
culiarizar o fenômeno bandeirista. Enquanto em Per- 
nambuco e na Bahia é este instituto, numa forma exa- 
cerbada, embora também não ortodoxa, devido ao co- 

.....    ..     .. 
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V?     lonialismo econômico, que estrutura o poder feudal da 
£^ classe dominante,  a posse_de gra^ndes^reas__de_terra_ 

tem em São Paulo~mnanmportancia menoL_ 
"'      Aqueles litígios sem fim, mencionados por Gabriel 
Soares, por causa de terras bem aquinhoadas de agua- 
das e acomodadas à cultura de cana e instalação de 
engentos, no Nordeste, não tem equivalente na capi- 
tania de São Vicente.   De um lado porque aqui_ não 
se instalou_nenhuma exploração extensiva, e de outro 

-põrquèTvencTda a serra, a paisagem oferecia uma pro- 
porção_generosa de terras igualmente conformadas; pro- 
porção essa" demasíad~a~para influir no regime de com- 
petição admitido para qualificar o potentado.  De fato, 
desde  o início do  segundo  século,  são  inúmeros  os 
tratos de terra devolutos na área já assenhoreada pelos 
colonos, em torno de São Paulo.   Se é verdade que a 
ausência da propriedade imóvel desqualifica o colono, 
transformando-o num deslocado no quadro da socie- 
dade   é também verdade que a simples posse de uma 
sesmaria não explica o poder do potentado paulista do 

x^ segundo século.   Tal poder) lhe é principalmente con- 
fy->    ferido pelo númeroj^Sas_escrajüts.  Dá-se assim, em 
\r    PiratiningãTUma verdadeira inversão de conteúdo no 
^ jP conceito feudaTda sesmaria;" reduzindo j. mediocridade 
^■^    á^l^eTp^ão^tradicionãTTTnTündindo-lhe uma nova> 

irnportânda_e3nTj^^^ .e.struturar_uma_ sjA 
tujção_Ze.ÇonômTco-sodal_em cujo_âmbito o potencial 
de_produüyjdade não é apenas econômico,. mas. tam-j 
bémjniíitar." Ã" economia é apenas dejubsjstênçia.  A 
mola"da vitãlida^rbãndeirista j o escravo índio, não 

-?Zm~ ingtni^ntn de trãTálh£para uma producjo_iÍe 
consumqjterno,  mas principalmente_..como .elemento 
de^náçâ^de^capacidade"militar,^na .qual o."potentado 

"êm arcos'rfundamenta a disputa de privilégios, direitos, 
"¥oberania7 prestígio^ pohtTçoj: força.   E suscitando-lhe 
~uma destinação""erh que se distinguiu de tal forma que 
nenhuma luta importante da vida colonial pôde dispen- 
sar-lhe a decisiva participação: no Interior e no Nor- 
deste   para onde muitos se transferiram definitivamen- 
te.   Ê mesmo a preliminar que justifica os pedidos de 
sesmaria e dá uma significação social a   bandeira   de 
origem exclusivamente militar. 

OfCTTn "»ri™ "é a propriedade mais prova- 
tosa ^U^^m^M^^^^^^^^^- 
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ca. E, embora o seu valor não venha senão rara e inad- 
vertidamente mencionado nas avaliações de partilhas, 
inventários e testamentos, em "reverência às determi- 
nações de S. Magestade", vale mais que a propriedade 
imóvel, mesmo aquelas já beneficiadas.  Vale mais^ que 
as alfaias, poucas, ricas e importadas.   Esta ausência 
de avaliação nos documentos antigos sugere_a_procla- 
mada pobreza do piratiningano.   Mas os^escravo? com- 
parecem sistematicamente no__jicervo_jia_çrjl£_domÍ- 
nante, anotados pelos nomes quando são poucos, re- 
feridos através de eufemismos sem conta quando são 
muitos:  "peças de serviço", "_gente„ÍDrra", '!gente_d;e 
obrigação'"', "peças forras^erviçaisj^^serviços obngató- 
nõYV~"ãTrnas Ja__administração:'i_...."administrados". 
"Tpréssões^üe "servem   para   mascarar,   aos   olhos 
vigilantes   da   Coroa   e   dos   jesuítas,   a   escravidão 
dos   índios, cuja   proibição   vem   expressa   no   foral 
dos    donatários    e advertida    em    inúmeros    docu- 
mentos   posteriores,  como  aqueles  que  mandam  aos 
que   pretendiam   fazer entradas,   "de   modo   nenhum 
pactar    gentio    no    sertão"    (1674)    acrescentando 
que "pela muita experiência que têm do Brasil, todos 
esses homens  que  se oferecem a semelhantes  meios 
(descobrir ouro e esmeraldas) levam a mira fazer guer- 
ra ao gentio e cativá-lo".  Também para o apresamento 
inventam uma terminologia de desjpjgtamento em face 
das   severas   imposituras   metropolitanas   que frontal- 
mento contrariam: "dj^scmyntõy^erra justa".  Quan- 
do não se metem pessoalmente nas empresas de apre- 
samento, mandam parentes ou prepostos, transforman- 
do-se então em verdadeiros agenciadores de bandeiras 
e seu sustentáculo financeiro.   Como Fernão Vaz de 
Barres, cujos muitos irmãos foram conhecidos preado- 
res de'índios enquanto ele, Fernão, assistia no seu sí- 
tio de São Roque, na vizinhança calma dos parceiros 
Capitão-mor Guilherme Pompeu e de outro irmão, Pe- 
dro Vaz Guassu.   No sertão, Gaspar Guedes e João da 
Cunha têm filhos à cata de índios, segundo declaram 
em documento público. Às vezes o número de escravos 
subia demais e então o colono perde a conta das peças 
índias que possui:    "pouco mais ou menos quinhentas, 
fora as que estão fora, no sertão" confessa Antônio 
Pedroso de Barros ao testar.   De Amador Bueno diz o 
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padre Manuel da Fonseca que seus cabedais "se funda- 
vam nos índios que trazia do sertão, ele por si mesmo, 
e por seus procuradores recebia grandes levas". Outro 
cronista, igualmente versado na vida bandeirista, refe- 
re-se aos paulistas "de grande tratamento e opulência 
por dominar, debaixo de administração, muitos centos 
de índios". 

Em função desse acervo se estrutura a vida 
do senhor feudal paulista, quer na sua expressão local 
(sítio de morada), quer na sua extraordinária capaci- 
dade itinerante, posseadora e descobridora. A posse 
de tratos de terra é adstrita àquilo que importa como 
trampolim para as principalíssimas atividades militares. 

É verdade que houve inicialmente uma longa luta 
armada pela posse da terra, luta que encheu toda a 
segunda metade do século XVI e durante a qual os 
piratininganos levaram não poucos sustos, como aquele 
que os tamoios lhes pregaram atacando e arrasando a 
aldeia de Pinheiros, chegando mesmo aos precários mu- 
ros" dá sede" formal" da vida planaltina. Mas o sentido 
desta luta não foi, de modo algum, o obtenção de terra 
trabalhável, senão a conquista de margem de garantia 
estratégica para os estabelecimentos de base destinada 
às cruzadas contra o gentio. Quando esta fase é supe- 
rada, os colonos desprezam as terras abandonando-as 
por estarem "fora de mão" ou por "serem os caminhos 
ásperos e de muitas águas". 

O arcabouço de noções que desenhava o conceito 
feudal das sesmarias não foi abandonado, contudo, por- 
que os paulistas encontraram a sua aplicação nos ra- 
ciocínios que desenvolviam em torno da escravidão dos 
índios, de cuja alma a Igreja conservava o domínio 
iminente, mas de cujo corpo o feudatário mantinha o 
domínio útil, a posse, podendo explorá-lo, aliená-lo, 
transmiti-lo aos herdeiros. Os jesuítas, portadores de 
uma hábil ortodoxia a seu serviço, não puderam con- 
cordar com tais liberalidades teóricas e, pretendendo 
combatê-la, foram simplesmente alijados da competição. 

É claro que tão profunda diferenciação de con- 
teúdo resultou das especialíssimas condições já indica- 
das e que essa nova forma assumida pelo feudahsnjo 
medieval não terá encontrado suzs adequidis eiprtv- 
soes senão depois de um vssto j>:ríodo cc cz-zr-.zz- 
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tação. Inicialmente metrópole, colonos e jesuítas estão 
acordes no combate ao gentio e na sua conversão com- 
pulsória. É a posterior evolução dos acontecimentos 
que oferece a inserção, no quadro da vida paulista, de 
divergências tão profundas nas atitudes dos persona- 
gens reinóis da formação planaltina. 

Outra   forma  de   medievalismo  europeu,   diferen- 
ciada no planalto pauIIsTã"1— a cruzada contra o infiel 
— também só adquiriu legitimidade incontrastável de- 
pois de uma longa fase de experimentação. De fato, 
como em outras partes da Colônia onde o português 
inicialmente aportou, muitas "ent_radasll_d£._caiáter_,mL 
ljtj^e_cc^ojiisjad^oj_foram. ]èN^as„a..^n.bQ.. A primeira 
bandeira paulista, chefiada pelo parceiro de Martim 
Afonso He "SoúsãT Pero Lobo, inaugurou oficialmente o 
ciclo com um desastre completo. A entrada de Aleixo 
Garcia vai do litoral de Santa Catarina até os Andes, 
mas seus resultados são desconhecidos pela ulterior evo- 
lução dos acontecimentos. Também a do português 
Mateus que vai à frente de 2 000 índios até o Peru. 
Jorge Moreira chega à Paraíba, Gabriel Soares de Sou- 
sa adentra a Bahia e aí morre, Braz Cubas vai ao Rio 
das Velhas, Afonso Sardinha entra pelo sertão à cata 
de ouro, Jeronimo Leitão atinge as margens do Rio Pa- 
raná. O fracasso da atuaçãomilitar e social dessas en- 
tradas, exclusivamente organizadas com base na expe- 
riência militar portuguesa, nem se limitou a essa época 
— uma vez que se repetiu séculos afora, sempre sem 
os frutos equiparáveis aos das bandeiras — nem re- 
presentou uma experiência desvalida para a comuni- 
dade paulista. Era sobretudo um fracass_o_ devido ao 
erro de técnica e impropriedade de material humano, 
falta de um corpo dFgüTaTcapaz, e de informações.se- 

jjurasjsqbre_ os_índios_e sobre as terras, ambos ricos de 
perigos ede_manhas. _desconhecidos dos portugueses. 

"Para superar tais dificukiadeí^HT^piüIistãs^ínventam 
uma solução: o mameluco. O mesmo mameiuco que 
foi o gu^da^ajSêírj7]õ~fOrnecedor de informações e, 
especialmente, o fornecedor"HI"qú"eIã_sénsibTíídade in- 
dispensável para intimizar o bandeirante com seu cam- 
po e sua batalha. E que representou para os colonos o 
ponto de partida e a base humana capazes de transfor- 
má-lo num potentado militar, num aventureiro bem su- 
cedido e num herói que construiu o expansionismo da 
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Colônia.^íf^lj*cS« econômicos da Colôma, 
da insulaçfc ?«<*** ';;   -    -m ds      resentar uma 
como o pastonJ e o co <wro,^ ar e para 

ajuda decisiva para o aclo da co que foi a 
. defesa do norde  e,0« {enômen0 pau. 
mais importante e gfj,, com {arta contri- 
lista. O mesmo ^^S^^sonaüdade do pau- 
buiçâo para o desenhopewjar ^n?midade dos observa- 
üsta, única ^^'^fhrasiSía- os espanhóis a te- 
dores dessa fase da ^ *£%£*£ e definem: 

■rS^ Vi£^«aLportância da 
LaTesençà forte na vida colomah 

Na produção doL^f^X o sS exemplo de 
o início da colonização, e «g"J» dos colonos. Com 
João Ramalho a «P«» J^taservirem como base 
efeito, as fazendas Paullsta^Vobretudo forjas para a 
territorial e financeira, «»«*E*£Ji| da cru- 
produçao do tipo ^CAf^^^^oago- 
zada bandeinsta   ^£ê§S[mÍr^^3i3ã. 

^^luTaji_E nao eram apenas os n H      ênücos 
hráe-diSaTao mister reprodutor^ Us m de 

representantes da fidalguia da tf™ ní£ bas_ 
contar, nos seus testamentos     que ficamg     Nada 
tardos que não sei a verdade quantos sa ^ 
estranhável, entretanto  quando^ ^^ com 

istS iSraSÍTl-^ cronista do 

cão do que poderiam com *■« « ^ ^ 
através da cruzada *«**™± com uma legítima 
vivência da cavalaria «w^T^J^ certo modo 
expressão de sociedade 1^!°?^ soctal uer nos re- 
lacionai  quer na ^^^^omunidade 
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mica, a este esforço da adaptação dos_ ^^ 
vais às condições especificas de ta pa imentação 

Portuguesa, corresponde — *^KB^ 
arquitetomea.   En^anto se    j novo coji- 
à^n^de^de^^^^ a organiza_ 
teúdò-Qã-vida social  ^fW ^J Ogn^fEto^ 

ÊiSBSfeamentos (alderas^ estratégia colom. 
Zse-õs pontos melhor aqumnw construtivos e a 
zadora, os programas, os 2^^, dos pe- 
expressão ^SJSTSSS^S. os valores 
quenos acontecimentos e conu significação, 
Jositivo.; as soluçõe^^£,2 proto- 
a sua linguagem. As estradas * °j? 7Q os assentos con- 
-urbanos vão aos poucos fff^^da regional e 
dizentes com os termosm^ex^^^^dos 
das intenções daromunidade ^^^éIFabalho 
tipos de ^^LiP-^^^i^Soel^^ttu- 

^vãrêncontram «^gSg e dàs telhas, 
lhores argilas para °.!^^^^àvàmzb^- 
ãs-mãdeiràs 5i^5iÍ^Sríia?^Pdróütrõ lado, os 

■^g^^^Ç^^^^dênda articulam-se 
3««^^^S^e atendam a 
para alcançar soluções «V» possuíam em sua 
exigências bem diversas .daquelasi que p 

origem e P^^aff£eSa7em constante- 
cariedade das «Jf^aJESS» mais antigos.   Os 
mente proclamada nos a°^men antes de encon- 
núcleos e sítios ™dam-se varias v<ze   a fc ^ 
trar pouso e forma jÇjg^íconstruídas com 

SoUáví o seu J*"—JjrtÉftltt. 

JJ^TÍSSSSÍP^ esta pre- 
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ferência pelo agenciamento piratiningano, uma vez que 
representa a vitória da experiência nativa sobre o em- 
pirismo de João Ramalho. E não deixa de ter definiti- 
va significação a circunstância de ser o guia que trouxe 
Martim Afonso até a colina paulistana um filho mesti- 
ço de João Ramalho, mameluco autêntico. As aldeias 
de índios, instaladas sob inspiração dos jesuítas, tam- 
bém padeceram desta doença inaugural. Uma delas, 
Carapicuíba, tanto andou de cá para lá, que as referên- 
cias a respeito são extremamente confusas. Tambés as 
construções, tanto civis como religiosas, vão sendo subs- 
tituídas, gradativamente, não só porque estão mal agen- 
ciadas, mas porque a sua construção já não corresponde 
às exigências do novo tipo de vida que se vai definindo 
no planalto paulista, com preferências peculiares. E não 
se trata apenas daquelas construções que inauguram a 
chegada do colono, mas de outras, já levantadas com 
intenção permanente, de pedra e cal, como as que Mem 
de Sá encontrou na faixa vicentina, ou então aquelas 
cuja ruína rápida o Padre Manuel da Fonseca lamen- 
tava ao descrever a vida do Padre Belchior de Pontes. 

Quando os fenômenos conquistam uma fisionomia 
própria e sólida, em meados do século XVII, todos os 
quadros da sociedade bandeirista estão desenhados de 
conformidade com a experiência local e com uma lingua- 
gem característica. A relativa independência é manifesta: 
os potentados já encontram meios de possuir escravos 
e poder suficiente para expulsar os jesuítas; a econo- 
mia de subsistência já está estabelecida segundo explo- 
ração policultora que vai desde a farinha de guerra, na- 
tiva, até a água-de-rosas, portuguesa; as fazendas já 
escolheram os postos-chaves nas cercanias de São Pau- 
lo e um significado fundamental na produção intensiva 
do tipo mameluco; o processo de formação da classe 
dominante já definiu as formas de seleção de valores; 
a arquitetura também encontrou o material mais ade- 
quado e a forma mais capaz de responder às caracte- 
rísticas da sociedade paulista; os agenciamentos da igre- 
ja, de serviços, da habitação, já estão definidos como 
organização do espaço, como esquema construtivo e 
também como expressão plástica. Datam dessa__época, 
e vão_ até_ineados do século XVlIi. os ^exemplares de 
residências bandeiristas arrolados pelo Instituto do Pa- 
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trimenio Histórico e Artístico Nacional nas cercanias 
de São Paulo. 

£ claro que, retratando a vida da classe dominante 
paulista por todo um século, durante o qual o bandei- 
rismo atingiu o apogeu, terminando por se diluir na 
decadência que prelimina o seu completo desapareci- 
mento, no decorrer do século XVIII; é claro que estas 
residências apresentam desde exemplares clássicos, ex- 
pressionalmente puros, como a residência de Fernão 
Vaz de Barros, no atual sítio Santo Antônio,__eriLSão 
Roque, e na de .Roque-Soares de Medela,..atual.sítio 
dcTPãdre lgnácio, em Cotia,, até outros,.tip.ic03._de..dife- 
rentes fases, refletindo as influências de um período 
em que o bandeirismo, tendo atingido um nível de atua- 
ção suficiente para fazê-lo transbordar do âmbito pau- 
lista, sujeitou-se à acolhida de incidências estranhas à 
sua formação, ou mesmo àquelas decorrentes da pró- 
pria maturidade e decadência. Fases em que a planta 
da residência se modifica, aceitando soluções que re- 
presentavam riõvãjJésJinação para o esquema de orga- 
nização do espaço, como nas casas dos sítios Mandu, 
Butantã e Caxingui (arredores de São Paulo), com al- 
pendre" posterior, ou como as dos sítios Caiu (Itãpece- 
rica) e Quinzinho (Sorocaba), com instalação de co___ 
zinha em corpo suplementar; em que surgem detalhes 
"característicos de intenção de apuro e elegância, como 
nas colunas da fachada da casa-do sítio Quinzinho, nas 
vergas curvas, e ausência de grades nas janelas da casa 
do Butantã; ou mesmo onde comparecem influências de 
caráter puramente individualista, como na casa do Pa- 
dre Mateus Nunes da Siqueira, no Tatuapé (São Pau- 
lo), com a capela encostada no corpo da residência, em 
vez de lhe ser inserida, e a transformação da sala prin- 
cipal em sala de trabalho; ou como a casa da fazenda 
São Romão, em São Roque, com os portais cheios de 
inscrições latinas e o alpendre fechado. 

Como localização geográfica, os exemplares de re- 
sidência até o momento inventariados se distribuem 
de modo capaz de desenhar, esquematicamente, um sis- 
tema envolvendo a sede política do bandeirismo, indi- 
cando a sua função de base territorial estratégica. Em- 
bora São Paulo não tenha sido então o que se poderia 
chamar, com propriedade, um núcleo urbano, pelo me- 
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nos no sentido estritamente reinol, e embora não tenha 
monopolizado o prestígio político, que repartiu com 
Taubaté e Parnaíba;_era realmente o pião da atividade 
bandeirante^ Muitos paulistas rurais mantinham, ao que 
se sabe, uma habitação em São Paulo à qual acorriam 
para reuniões em defesa de seus interesses perante o 
Conselho, aí se juntavam para fazer valer seus privilé- 
gios e poder, como quando forçaram o capitâo-mòr 
Jorge Correia a aceitar a idéia de ir à "guerra justa" 
contra os índios. A própria disposição_dgstas habita- 
ções, envolvendo em círculos concêntricos a sede oficial 
^.capitania,, e preferindo as jbocas_do sertão, indica 
a sua intenção estratégica, .repetindo aíiás, em outras 
circunstâncias, aquele mesmo esquema utilizado pelos 
jesuítas que, semelhantemente, avançavam com suas 
aldeias sobre o sertão, obedecendo a desenho equiva- 
lente. E não deixa de ser significativo que muitas dessas 
aldeias tenham sido, anteriormente, fazendas de_colp- 
nos, como Carapicuíba, que foi de' A"fbnsp_ Sardinha, 
Itaquaquecetuba e Escada,_que foram, dos. irmãos-Car- 
3oso, ou Embu, que foi de Fernão Dias. Ainda como 
organização do espaço exterior, deve ser anotada a pre- 
ferência de situar locais de trabalho afastados da resi- 
dência. Ainda que agenciamento deste gênero tenha 
sido identificado apenas num exemplar, no sítio Jaba- 
quara, as similitudes de escolha de topografia indicam 
que seria esta a solução geralmente adotada. Trata-se, 
sem dúvida, de um tipo importante de solução, uma 
vez que através dela a residência se liberta, de vez, do 
setor do trabalho, permitindo-lhe uma pureza maior na 
concepção e no tratamento. Em outras regiões do Es- 
tado, e resultante de outros ciclos econômicos, a com- 
binação de residência e trabalho determinou conjuntos 

1 arquitetônicos complexos e bastante definidos; como 
\nos__engenhos_dp litoral e nas sedes de fazendas..de.café_ 
1 A residência do potentado paulista instala-se num 

• ^£^gui°i_c.°_n}-_P-3i'eaês_üe_taipâ_d_e_£iJão^_telhado„de 
quatro águas e cobmuxas_CQrq.ÍêIrias de canal. Prefe- 
re sempre uma plataforma natural ou artificial, a Trn».ia_ 
encosta, nas proximidades de .um_rlacho^__A planta se 
desenvolve segundo um esquema bem preciso: uma fai- 
xa social, fronteira, contém a capela e o quarto de hós- 
pedes e, no meio, o alpendre; atrás dessa faixa e em 
correspondência com as divisões dsla, em tomo de uma 
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sala central osjuartos se dispõem la^e£a]mente. àS 
vezes, no fundo, coiripãrlttVTInTTgêhciamento de servi- 
ço, AmAt^aunan en pavimento superior. Nos exempla- 
res mais tardios, este compartimento se transforma em 
alpendre. Enquanto a faixa fronteira se aquinhoa sem- 
pre cem todo o pé-direito, como se quissesse, com isto 
valorizar a sua destinação social, o restante da habita- 
ção comporta um segundo pavimento destinado _a_Q_JÍ£^_ 
pósito. Este último dispositivo, que aproveita o espaço 
ganho à custa da declividade do telhado, é uma solu- 
ção característica da residência medieval e o seu fun- 
cionamento ultramarino se realiza inclusive como^çâ: 
mara térmica. 

Este pormenor, juntamente com a técnica de 
construir com taipa de pilão e o tipo de planta, que 
compareceu em outras regiões americanas de coloni- 
zação ibérica, denunciam a sua importação já elaborada. 

Em São Paulo, porém, foi sujeita às características 
específicas da classe dominante bandeirista a que ser- 
viu; o que pode ser verificado não apenas na sistemati- 
zação de uso a que foi submetida, mas especialmente 
na adequação de funcionamento que proporciona e que 
a terna regional. Em função do seu significado político. 
e econômico, servindo de Jb^sejara_as_cjjaj^aitas..çjDntra 
o gentio e por isso escolhendo circunstâncias de situa- 
ção geográfica e topográfica peculiares; acomodando-se 
às condições que sugeriam e facilitavam o aproveita- 
mento de detalhes técnicos de procedência diversa, per- 
mitindo-lhe assim refletir peculiaridades do ambiente, 
em função, especialmente, do destino que reservava a 
cada peça da habitação o novo programa do potentado 

^/bandeirista. Ainda neste sentido, não deve ser esqueci- 
a/J?^ do que a própria preferência clássica pelas paredes de 
V taipa de pilão, regiojna^zada_p!analtQ_acima, em contra- 

posição ao uso de_paredgs de^pedra e cal que cedo ga- 
. y/ "nhou indiscutível predominância nn litoral — represen- 

{A\to • tava também uma libertação de possíveis elos econômi- 
cos com a marinha abastecida de cal, cujo uso serra 
acima só bem mais tarde se verifica. A esta preferência, 
raríssimas vezes negada pela arquitetura residencial ban- 
deirista, se deve ilacionar a significação já assinalada, 
bem como as precárias condições de sobrevivência de 
alguns agenciamentos arquitetônicos, assim como uma 
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predispcBiçSo .^.^X insuficiências, soluções par- 

üculares de procedência nao Daredes de taipa 
A rrecariedade.JBffllLflaJg^Joços realizados 

nõ^ntido de .a_baj^Sao gu o procurava._. 
listas e.pela ajudado Cons . ^ 
proporcionar aos colonos, aiu , ruína e 

^^^J^Í^S^S primeiras épocas. 
desaparecimento das.««^^Jentou para a ar- 
Outro fato que ilustra o quanto^   p p__dft_usD 
quitetura seiscent.sta d« n

S*° ^^ToTidpendres. das 
3a cal é a EH^SgSySST^éS de fatura. 
cápelas7cüjos pilares, a mingua a perder esta. 
m&S^S^S&ÍS capela 
«Bê^^^^^^JLS cScai no seu sítio |íé^rHãl>J/aZDde..BarroS_mand^u   d, z        ui.ar 

£ São Roque   Por outro *f °u * rf * ac0nselha a ado- 
^Vconstrução de taipa, ^ sugK e 

go, ou como.q upo_de ^rmiau a_ dg ^.^ & lo. 
fenpre descarregar sobre ^«JJ al        pontos ape- 
calização exagerada de esforços em    gu     *       r6pno 

nas   o que resultaria em tipo oc Também pror    y 

Pa ser recebido pela ^^^J^L^M/^ 
Jorciona «sa.firaSESii^fS^peU de JFernãõ/ V 
^tódemS^T^^^I^S Ignáci/ / 

visível procedência paul» a  este tipo     uma 
de a fisionomia planalüna, par a gan encontrado 
sengonçada e inquieta, como no>J™^      onde a au_ 
emgAmarantina (««^ £»J desajustamento. 
sência de largo   beirai acusa mo nas 
As paredes deste edifício .ao de pedr de 
construções mineiras de taipa   a so   Ç 
cunhais de pedra confere a "ta ^ bem já 

ssrjttsssis*—"^ *M1' 
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*~   ^ A r  da no interior di 
/ '   mundo .e niuiuln^nam^^pL^rfaíJ5Tr'onwira      ., 

habitação de ggMggg o mameluco e o escra- \^T 
cfiéSm õliospede, o ago-gaou ^^endo-lhesentreUnto^ved^P^sp^ 

iBéítõ sobre o alpendre  semj tec£ .mdepen- 
•fnorada.  Deste ™*^j£g£ relata um cronista 'dente da ^a.s família     conforme ^^ das 

do século XVIII, ao "««rçg^ tradicionalmente 
famílias   sejscentistas.   No ^g^ um maioral 

3 >    chamado(pretón0>1 o senhor distribu Q 

y      ou pretor,~qrdens_e_jusüça, com     m£     ^ desaüa 

/      ^itare autocrat.co com que dmg   as ^ {a. 
^    J?i ordem metropolitana  ou se ™ _   É nele que 

jfy mílias, tão «wtKSo
<íiiajfflíffldíJ0nx^ 

%>& a^iste^juandojS^^^^^^Síd^ 
<T r pede^oTagregados. ^±&^z^Z^ de separação 
%/Lu assiste^juandoj^^l^l^^^Sáeb 

; í^JT pEdis^Tagregados. J^^^^ de separação 
k X      típo-de BbtofeMWgjf^f de seiscentlsta 

T fiS^rSÍeletV .««L?* 
pTdes ou agregados. A^l^problema de_ separação 
rípo-de BbtofeMWgjf^f de seiscentista 
de classes e ao Jg»Jg ^bre a capela, em cujo re- 
de-SãoTaulo.  Sobre ele se ao ^ ^^ 
cinto só teriam acesso Jg£^^ Este funciona- 
tório comportando o resto oa       v vés de qua. 

raento religioso "fjgj,^^ São.Paulo, até 
se todos os tipo^ab^.JfflL-J«J herança da 

.o século passado    E e neste ^^^iia e nas 

•     ^^^oiíiQ nmnhentistas aa r>-""    -   —.  ,_ „„c oinen- 
yyp De ia.,.é «jg^BasEuia: 

/.^pdasju^enus^d^^g^^^;^ 
l^^çãoi^çlasses^s «aete aregrteto^^ ^.^ ^^ 

doTtambém nas "^"^^glã^alTesidências já 
verdade que o Problema

ac^ne feres  inclusive utilizan- 
fora resolvido, em J^^SS, para o abrigo 
d0-se formas parecidas WOÍJ     ^    s£nüdo de 

dos fiéis: mas nunca, ao JJPJJJ^, da morada 
separação de classes «l» "» ° 7se p0de encontrar 
bandeirista. Ê nas W"»^ -^ avantajado, 
funcionamento idêntico, WjJJ-^ afaitar^.^ 
como nas ermidas.    ^.^^go^lEindre. Como 
pela da residência, affl^ga^^-^^   n0 
n^íeía^ue^ãã|^gd|_^ {achada pnncipal 

seu sítio de Ssa-BjJ^-f SaSo de jd^mento_com 
parece ter inaugurado uma^°wça ^ paqlista, 
ixeliç^sjejnadeu^^  

 .... — 
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Além de conter esta maneira de ^azar^a fachada 
principal da capela o interesse de responder a um pro- 
blema regional, o que justifica a sua posterior adoção 
generalizada, denuncia como a arquitetura seiscentista 
estava atenta as condições particulares da vida social^ 
mostrando-se bastante sensível às incidêngia.s_d.cb-am-. 
biente; representa o aproveitamento de uma técnica de 
procedência não ibérica, provavelmente de origem ára- 
be, posto que se considere que tal dispositivo arquite- 
tônico é encontrado correntemente na África, indicando 
ali uma tradição técnica suficientemente amadurecida 
para justificar a sua capacidade de influência. O valor 
do arquiteto que projetou a capelinha de São Roque 
está no adequado emprego que fez da solução alienígena 
e na excelência da interpretação do programa de vida 
regional. 

A capela, que se costuma colocar num dos extremos 
da faixa social da morada seiscentista de Piratininga, 
é, pois, outro traço que caracteriza a sua simetrização 
com a classe dominante paulista do século XVII.  Jun- 
fãmente com o quarto de hóspedes e o__a]pendre_(atra- 

Y y   vés do qual o senhor feudal aceitava a" proximidade de 
(/ //    gente estranha ao feudo), completa este verdadeiro cor- 

<pp Vdjõlirnbelical que liga _a_yidjLdoméstica-do bandeirista 
■sio resto do feudo e domundo^ Daí, a religião é posta 

áõ^TcYncir3á~iãmflfa~ "dos agregados, dos mamelucos 
e da escravaria indígena; raramente para um ou outro 
escravo da Guiné, que destes bem poucos existiam em 
São Paulo, nesta época.  Os dois tocheiros antropomor- 
fos que decoram o interior da capela do sítio Santo 
Antônio devem representar, mais do que a presença 
de negros de Angola e Guiné, um formalismo tradicio- 
nal do catolicismo de origem portuguesa.  Um negrismo 
mais referido às coisas européias do que ao escravo ne- 
gro do Brasil. 

Contrastando com a parcimônia decorativa do in- 
terior da residência, na capela e no quartp_jje_Jiósp£de 

yse encontra maior cuidado no acabamento_da__p&çaJ É 
» aí qué~ã~parecém soalhos, e os forros recebem um trata- 

mento de saia-e-camisa, solução que só num exemplar 
(Querubim), consegue penetrar nas salas internas. Saia- 
-e-camisa, ou plano, com largas tábuas juntas de meia- 
-madeira.   Raramente aceitam uma forma mais preten- 
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siosa, em gamela, como no sítio Santo Antônio, ou 
uma piritujra_decorativa como nas casas dos sítios Man- 
du e Querubim. Na maior parte dos casos, a capela é 
apenas" caractefizada pela existência de umnicho mais 
cuidado, ou de altar, como nos sítios, de. Mandu_.e_.Que- 
rubim. "As vezes, é de tal modo pobre) também a ca- 
pela, 'que só é possível identificá-la pela presença do 
forro e de uma envasadura aberta para, ointerior, como 
nas-"casas do Padre ígnácio, do Butantã e do Oueru- 
birnTEsta tra~diçãò~manteve-se até o século passado. 

Atrás desta faixa social, organiza-se o espaço es- 
tritamente reservado à vida doméstic_a_ Uma (ou às 
vezes duas) sala centrafde distribuição, e os quartos 
dispostos lateralmente, Em nenhuma das moradas já 
incluídas no inventário destas habitações se encontrou 
cç^n^xtímento_sanitárip. Apenas nos exemplares maisf 
tardios (Caiu, Mandu, Butantã, Sorocaba) encontra-se 
agenciamentò interpretável como cozinha; ou em_cor_. 
possjiplementares,. como nos casos dos sítios de Soro- 
cabTe Caiu, ou ainda pela abertura de um alpendre 
posterior, nos sítios Mandu e Butantã. Nos exemplares 
que respondem com mais nitidez à fase heróica do es- 
tilo bandeirista, prevaleceria aquele costume paulista 
que transbordou pelas centúrias e que foi encontrado 
por Martius, já bem entrado o século XIX, numa casa 
de Taubaté: cozinha e ranchcjQs_jCj_ado.s_n.o_íurjid_o_do 

•y *lu 

A circunstância de a cozinha só comparecer em 
meados do século XVIII e ferindo, por vezes, a integri- 
dade da aliança da planta em retângulo, paredes de taipa 
e telhados de quatro águas, é sinal certo de que se rom- 
pera o estilo de vida responsável pelo formidável po- 
tencial bandeirista. Já então acontecera a Guerra dos 
Emboabas; a abertura, por um paulista, da estrada ligan- 
do Minas ao Rio de Janeiro; a escravidão africana em 
massa; a partilha da antiga capitania e da anexação da 
região paulista ao Rio de Janeiro; o despovoamento do 
núcleo piratiningano e o transbordamento dos Paulistas 
pelos currais do Nordeste e São Francisco; a conquista 
de Goiás e o povoamento do sul da Colônia. O feuda- 
lismo paulista dissolvera-se pelo território nacional e o 
seu resíduo, em São Paulo, tornara-se vulnerável, quer 
na sua estrutura político-econômica, quer na sua mais 
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legítima expressão arquitetônica. Basta uma ameaça 
dos espanhóis às monções que desciam o Tietê, para 
que se abandone este caminho fluvial pelo de terra, 
mais difícil, mais oneroso e menos... político. Basta 
a injunção de um costume estranho para que a resi- 
dência da classe dominante abandone aquele sentido de 
solução purista que manteve nos exemplares do século 
XVII, e passe a aceitar acréscimos que desnaturam o 
partido que tão bem respondera ao programa paulista. 
Na planta que perde a simplicidade e limpeza presentes 
nos exemplares mais antigos; no esquema construtivo, 
que passa a acusar soluções arranjadas e desconformes. 
E assume um garbo elegante, como na casa de Soroca- 
ba, que se choca com a fisionomia social daquele ban- 
deirista temido pela metrópole, pelos espanhóis, pelos 
jesuítas, pelos índios e holandeses; que não lembra o 
paulista mais afeito à luta e à tarefa do apresamento do 
que ao conforto doméstico e ao sossego; que aceita so- 
luções de vida de arquitetura frágeis e incertas, negadas 
sempre pelos exemplares mais legítimos, da arquitetura e 
da gente da fase heróica do bandeirismo paulista. As já- 
nelas e portas, que _antes._eram_fixadas por meio de 
gonzo?7passam ã ter jiobradiças; os espelhos das fecria- 
õ^ras^gàhhãm, jrôr_seu.Jurno^ jnn. desenho. mais rebus- 
cado^ e_ pretensioso. As (janela^1 que antes, preferiam 

y       (Tdesenho retangular e as grades de balaústres de seção 
V/1 quadrada, dispostos  diagonalmente,  passam a aceitar 
vL/*" /y*vergas curvas sem grades e levam as residências a per- 
^^ f   3ir aquele sentimento de_reçlusio_qu£-accm.panha .ai 
(F Y    ■ moradas do século XVII: o sentimento de(réclusão\ não 

"í!   )r   só sugerido pelo estilo familiar, mas aindà~~péía lem- 
brança, que evoca, dos çonxentos, também, cheios de 
rades nas janelas.  Ou da arquitetura árabe e oriental, 

sempre tão simpática a esta solução.  Por outro lado, à 
medida que avança o século JXVTIT^mu_ltipliçamrse_.as_ 

£ ejiyasaduras,   delatando a perda_jdaquele_Jerror__de 
doe^asjrazidas pelos "ares", conceito de *antn aceita. 
ção no século XvrT O paulista já não é mais aquele 
tipo façanhudo que os documentos antigos retratam: 
"metido com sua escopeta pelos matos. . ., nem todos 
os exércitos da Europa parece serão bastantes para o 
impedirem que entre, e saia por onde quizer". Aquele 
tipo que logrou mudar o jacies demográfico e político 

136 

/ s y 

& 
v; &> 

da Colônia, transformou também a paisagem paulista, 
reduzindo-lhe as matas às 5 000 léguas quadradas cal- 
culadas por Martius no século XIX, estabeleceu leis 
próprias, maneiras, costumes, modelos de vida em co- 
munidade, e escolheu assentos para vilas e fazendas. Nos 
exemplares mais tardios destas residências, já não se 
encontra o emprego exclusivo da canela preta, madeira 
que, pela soa excelência, foi desde logo preferida para 
a construção oandeirista. Ã sua falta obriga-o à alter- 
nativa ~âã peroba, da arindiúva, da maçaranduba,. e de 
variedades"mãTs~Trágêis e menos prestigiosas. No sé- 
culo XVIII, rareava a madeira preferida, como rareava 
a população. Rompera-se o esquema de vida social 
que oferecera solução para o povoamento e para a 
guerra, e fizera "o regime poligâmico dos núcleos vi- 
centistas ter uma intensidade e amplitude até hoje ini- 
gualadas". Um ou outro paulista, de volta de Minas 
ou de Goiás, como aquele ituano Pacheco, funda um 
estabelecimento rural, já marcado por um programa de- 
cadente. Não só programa de residência, ao qual se 
anexam compartimentos estranhos à primitiva planta, 
mas também de construção, como se depreende do 
uso das paredes de pau-a-pique em moradas das proxi- 
midades de Santo Amaro. É verdade que, mesmo nes- 
tas últimas residências do ciclo bandeirista, algumas 
soluções se conservam, embora empobrecidas: piso 
de terra batida, alpendre, capela, quarto de hóspedes. 
Resultam de costumes antigos dos paulistas e penetram 
tão profundamente na vida regional, que resistem às 
transformações avassaladoras. 

A arquitetura bandeirista, especialmente a residen-_ 
ciai da classe dominante, .a mais expressiva do fenô- 
meno, oferece multiplicidade de aspectos cuja análise, 
de legitimidade mais monográfica, foge ao âmbito do 
presente trabalho, ensejado pela restauração da morada 
do sí^o_Bjiiantã_hoje inserida em pleno perímetro urbano 
de São Paulo, mas que, na época da construção, foi 
morada nirahjiasJgndas^cLUinhiaçaba, como se dizia 
ainda no século XVIII, lembrando o fortim desse nome, 
que na confluência ^o-Jeribatuba e Tietê, defendera a 
vila de Piratininga. (Rural como foram as casas de San- 
tana, do José je Góis Morais, e a do Tatuapér do Padre 
Mateus Nunes da Siqueira. 
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A restauração desta morada bandeirista, feita pela 
Comissão do IV Centenário sob a supervisão do Insti- 
tuto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, pro- 
curou, obedecendo ao mesmo critério norteador dos tra- 
balhos desta repartição, respeitar o "resto" encontrado, 
como documento e como unidade plástica. Ainda que 
a premência de tempo não haja permitido identificar o 
primitivo morador, tudo leva a crer que tenha sido cons- 
truída em meados do século XVIII: o desenho dos ca- 
chorros dos cunhais_e_a_solução sumária..dps restantes, 
as vergas curvas das janelas, a própria presença simul- 
tânea de vergas curvas e retas, o alpendre posterior de 
serviço, algumas divisões_internas de^pau-a-pique, o 
galbo das colunas e"ãs~~banquetas cia fachada_pringipal, 
o"!Iê|cTiTíõ~ dos espelhos, o uso dedobradíças e mais um 

liêm-número de detalhes de construção que somente o 
trato íntimo e especializado com este gênero de constru- 
ção revela e que seria fastidioso enumerar. Não teria 
sido obra, portanto, de Afonso Sardinha, que aí obteve 
sesmaria no fim do primeiro século. Pode não ser, por- 
tanto, uma residência da grande época bandeirista do 
século XVII. Porém é uma peça típica de uma fase do 
bandeirismo paulista. "Legítima, seguramente, enquan- 
to documento e expressão plástica do s^nhor_ícudal, 
que, como chefe, escravista, político, colonizadQr,._han- 
queiro. herói e colono, realizou a primeira expressão 
humana suficientemente diferenciada e organizada como 
classe dominante de uma comunidade nacional e tam- 
bém realizou, no Brasil, a primeira expressão de arquite- 
tura residencial, não apenas no sentido que tem esta ha- 
bitação, mas também nas suas intenções mais legitima- 
mente artísticas. De fato, se algumas habitações deste 
ciclo são parcimoniosas na intenção decorativa, como 
aliás esta do sítio Butantã, onde apenas alguns detalhes 
revelam discreta preocupação deste tipo, outras peças 
do mesmo ciclo contêm "as mais antigas e autênticas 
expressões conhecidas de arte brasileira, em contraposi- 
ção à maior parte das obras luso-brasileiras desta época, 
que se deveriam melhor dizer — "portuguesas no Bra- 
sil", segunde observação do arquiteto Lúcio Costa. 

Mas não é apenas naquelas   soluções intencional- 
mente decorativas que a arquitetura é uma obra de arte; 
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a constância de um mesmo tipo de programa durante 
um largo período de tempo, a preferência por um mes- 
mo partido, a eficiência comprovada de um esquema 
construtivo satisfatório, a simpatia manifesta por uma 
determinada série de soluções particulares e, afinal, co- 
mo resultado, a eleição de uma peculiar proporção, 
uma particular feição plástica, contribuem para cons- 
truir — a posteriori — a fisionomia arquitetônica — 
artística — de uma sociedade. Esta fisionomia, incon- 
fundível, porque fruto de um sentimento coletivo acerca 
das coisas e dos problemas, está na arquitetura, nas al- 
faias, no vestuário, na maneira de ser e até na alimenta- 
ção e na fala. Na sua composição, muitas soluções re- 
gionais, aparentemente sem importância, são insubsti- 
tuíveis. Na casa de Amarantina a ausência de um bei- 
rai mais generoso e o guarda-corpo de pedra, torna esta 
construção desajeitada para quem se habituou a ver as 
residências seiscentistas de São Paulo. No Novo Mé- 
xico, a solução regional horizontal do telhado de um 
edifício deste tipo é suficiente para indicar a presença 
de outra gente, outra sociedade, outro sentimento artís- 
tico. 

• Este tipo de habitaçãoda classe dominante bandei- 
rista, embora provavelmente proceda"""de uma planta já 
elaborada, é legítima expressão artística_mestiçaj_ ma- 
meluca. Quando o colono paulista perde a colaboração 
cfójnãrhelycQ, base sobre a qual pôde realizar talvez 
o único ciclo_e^qnômicp.soçial_ inteiramente nacional, 
no^htídò^de que não representava a repercussão. .d.U 
reta de contingências européias e de que a_sua integral 
reãlirácJõIjiãP—dependeu de acontecimentos—estranhos 
ao âmbito nacional, este tipo de residência também 
perde a sua..funcionalidade especificada qual é respon- 
sável pelo que há de mais verdadeiro e característico 
na sua expressão arquitetônica. De fato, sem a<mesti^ 
çagem, que originou o mameluco, não teria havido nem 
o bandeirismo. nem a mestiçap-em aiquitei6nica-repre- 
sentada por este tipo de habitação. 
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APRESENTAÇÃO 

A Casa do Butantã, imóvel que hoje integra a rede de bases estáveis da 
programação da Secretaria Municipal de Cultura, mereceu, por parte da 
Historiógrafa Márua R. Pacce, pesquisa sobre a qual consideramos 
oportunas algumas reflexões. 
Primeiramente, porque todo trabaiho de restituição histórica referente à 
evolução urbana de São Paulo tem corno mérito, no mínimo, a recupe- 
ração de parte daquilo para o qual os remanescentes materiais de outras 
fases de nossa cultura se revelam insuficientes. Ou seja, tão raros são os 
testemunhos materiais de nossa história que nos escapa, enquanto 
cidadãos comuns, a possibilidade de conviver assídua e familiarmente 
com o passado da cidade, relegando à dispersa iconografia, acervos 
documentais e a pesquisadores, a tarefa de reconstituição da trajetória 
paulistana. 
A destruição sistemática de nosso "patrimônio ambiental" (que não 
chegou! senão recentemente, a merecer essa consideração) é agravada 
pelas amplas possibilidades de transformação do território alcançadas 
pelo homem, que retifica rios, altera traçados viários, subtrai vales à 
paisagem, disfarçando-os com muralhas edificadas, desbasta monta- 
nhas, promove aterros e ... amnésias. 
Em espaço de tempo insuficiente para o amadurecimento de uma 
geração, é possível vislumbrar-se perfis urbanos dispares, do mesmo 
quadro de uma janela e a Casa do Butantã ilustra de maneira eloqüente 
esse processo. 
Exemplar de arquitetura rural dos primeiros séculos de colonização, 
planalto acima, caracteriza-se tipoíogicamente pela adoção de uma 
planta padrão (de poucas variações nos remanescentes conhecidos e 
de origem paladiana, segundo estudiosos); pelo emprego da taipa de 
pilão no erguimento de suas paredes estruturais e peía implantação 
criteriosa, a meia encosta, sobre patamar plano, porém, e próxima a 
curso d'água. 
Alcançada pelo crescimento da cidade, teve seu entorno drasticamente 
alterado pela retificação do cana! do Rio Pinheiros, determinada pelo 
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Estado, em fins de 1927. Essa obra, além de possibilitar urbanização de 
imensas áreas antes inaproveitáveis, traria como conseqüência a 
mudança de referencial para a propriedade objeto deste estudo estando 
hoje na margem oposta à que originalmente a caracterizava. 

Conhecida como Sitio do Rio Abaixo de Pinheiros foi essa área adquirida 
em 1 912 pela Companhia City de São Paulo Improvements and Freehold 
Company Limited da antiga proprietária, a Companhia Edificadora da 
Vila America Após a retificação do Rio, foi possível o loteamento da 
gleba, segundo o padrão de cidades jardins aqui então já experimenta- 
do, passando a Casa do Butantã a ser propriedade municipal por doação 
efetivada juntamente com o arruamento promovido pela imobiliária em 
meados de 1944. " " 

Restaurada na década de 50. por ocasião dos festejos do quarto 
centenário de fundação da cidade, somente agora foi possível a 
recuperação de informação precisa sobre a origem da propriedade em 
que se encontra, corrigindo a interpretação até aqui vigente e que 
atribuía a Affonso Sardinha a posse mais remota dessa área. 

Dentre as prioridades estabelecidas para inicio de funcionamento do 
Departamento do Patrimônio Histórico da Secretaria Municipal de 
Cultura estava a aa pesquisa histórica dos imóveis que compunham o 
seu acervo museológico. Com a publicação deste trabalho, seguida em 
breve dos demais estudos de caso, consolidam-se metas e dá-se 
prosseguimento ao esforço daqueles que buscam a recuperação da 
memória paulistana. 

ALEXANDRE LUIZ ROCHA 
CHEFE DA SEÇÃO TÉCNICA 
OE LEVANTAMENTOS E PESQUISAS 
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A PROPÓSITO DA CASA DO BANDEIRANTE 

Márua Roseny Pacce 

A questão das terras localizadas além do rio Pinheiros apresenta 
aspectos extremamente controvertidos, devido talvez à própria comple- 
xidade topográfica da região. Em decorrência deste fator, considerou-se 
por longa data que o imóvel conhecido como "Casa do Bandeirante" ou 
mais precisamente, a área onde ele se localiza, pertenceu originaria- 
mente à Affonso Sardinha. 

Como primeira meta de trabalho, organizamos o presente texto que 
pretende mostrar a origem dos domínios territoriais de duas áreas 
distintas. Este relatório de pesquisa obedece a uma exposição cronoló- 
gica e espera contribuir para estudos mais analíticos, através da 
documentação que está arrolada em anexo. 

Para maior objetividade e clareza, dividimos a exposição em dois 
momentos básicos, visando fornecer os dados que configuram a 
Fazenda Butantã e aqueles referentes às terras onde está localizada a 
"Casa do Bandeirante".. 

I-FAZENDABUTANTÃ 

Affonso Sardinha, antigo povoador paulista, casou-se com Maria 
Gonçalves, filha de Bartolomeu Gonçalves em 1550. enquanto moravam 
ainda na Vila de Santos, conforme se lé no estudo genealógigo de 
Américo de Moura, intitulado "Os povoadores do Campo de Piratinin- 
ga". Este mesmo estudioso indica que o casal viveu até aproximada- ^ 
mente 1565 em Santos. ÇJ 

Pela documentação que nos foi legada de registros da época, não 
pudemos precisar a data de fixação de Affonso Sardinha à povoação de 
Piratininga. sabendo-se apenas que em seis de setembro de mil 

^ . quinhentos e oitenta e quatro. Affonso Sardinha recebeu por carta de 
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sesmana as terras localizadas", além do rio Pinheiros entre os ribeirões 
Pirajussara e Jaguaré uu Jaguarahé".(1) Anos depois em 1607 
encontramos o registro de uma data de terra onde consta que Gaspar 
Conqueiro. capitão e ouvidor da capitania de São Vicente concedeu ao 
requerente as terras que estavam perto do rio Jerobatiba (atual 
rio Pinheiros), pois que Affonso Sardinha havia lhe enviado uma pe- 
tição onde relatava seu estado de antigo morador da capitania reque- 
rendo a posse da fazenda que já habitava, onde havia um trapiche de 
açúcar. 

No auto de posse da data de terra temos a 19 referência ao nome da 
fazenda, ainda que de forma truncada pois o original encontra-se 
danificado 

"Anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil e seiscen- 
tos e sete annos aos treze dias do mes de ... e no termo da villa de São 
Paulo, que se diz Ubat ... onde mora Atfonso Sardinha estando ahi 
Gaspar Conqueiro .  "(2) 

A exposição retro permite o estabelecimerito da origem das terras 
da conhecida "Fazenda Butantã' em mãos de Affonso Sardinha que 
tinha alem desta, mais duas glebas de terras conforme se esclarece a 
seguir. 

Na mesma ocasião em que Affonso Sardinha recebeu as terras no 
Butantã lhe foi concedida uma sesmana que abranaia as terras com- 
preendidas entre a estrada de Itu e o rio dos Pinheiros e Tietê, além do 
nbeirão Jaguarahe até o córrego "Aguada dos índios". onde em 1590. 
seu proprietário construiu um forte para a defesa ao ataque dos índios 
que valeu á área a denominação de "Sesmana do Porte" (3^ 

Além destas, Affonso Sardinha e sua mulher possuíam terras na Aldeia 
de Carapicuiba que, por ocasião da doação que fizeram à Companhia de 
Jesus como se verá à seguir, não tiveram os seus limites descritos. 
Ressalve-se que o objeto de nosso estudo não se prende à estas duas 
ultimas áreas, mas foram aqui descritas para maior compreensão dos 
domínios de Affonso Sardinha. 

Este, em 1615, juntamente com sua mulher Ma'ia Gonçalves por não ter 
herdeiro, fez doação de toda a sua fazenda, incluindo bens móveis e de 

11) Bens da Coroa Real Origem Dominical das terras pertencentes aos extintos jesuítas 
na paragem denominada "Uma légoa do Pacaembu e dos Pinheiros" incorporada 
em 1 762 aos bens patrimoniais da Coroa Real. Discriminação das Áreas remanes- 
centes Procuradoria da Fazenda Nacional de São Paulo. 

(2) Sesmarias. vol 1. Documentos do Arquivo do Estado de Sáo Paulo, 1921,pag35a 

(3) Bens da Coroa Real. apud citado 
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raiz à Capeia de Nossa Senhora da Graça do Colégio e Igreja de São 
Paulo, que era constituída na Igreja dos Padres da Companhia de Jesus. 
(4) 

Nesta doação temos a posse das sesmarias descritas de forma explicita, 
pelos jesuítas, que por sua vez dividiram a área num total de 19 sítios, 
arredando-os. Entre estes, consta o referido "Sitio Butantan" que foi 
arrendado, em 1 750 a Ignácio Xavier César. Este, em 11 de agosto de 
1755, em parceria com sua mulher Escolástica Ribeiro da Silva, fez a 
doação do Sitio Ubutantan" a seus filhos Pes. Rodrigues.Xavier Moreira 
e Antônio Ribeiro de Cerqueira (5). Neste ponto, deve-se ressaltar que 
em consulta aos estudos genealógicos desta família constata-se uma 
descendência de oito filhos, a saber: José Joaquim Mariano da Silva 
César, Maria Victória Paes, Anna Moreira da Silva, guarda-mor Matheus 
da Silva Bueno, Padre Antônio Ribeiro de Cerqueira, ignácio Xavier 
César, Gertrudes Maria, Escolástica da Silva Bueno (6). Não há menção 
portanto ao herdeiro Pe. Rodrigues Xavier de Moreira, que por falta de 
um levantamento mais demorado não pode ser comprovado. 

No entanto, acreditamos que a escritura de doação de Ignácio Xavier 
César tenha sua importância fundamentada na descrição de um imóvel 
que a contém, transcendendo o aspecto acima levantado. 

O registro contém os seguintes termos: 

"Uma casa... e assim mais hum sitio na paragem xamada Pirajossara 
em Pinheiros com três lances de casas de taipa de pilão com seus 
corredores cobertos de telha cercados de vallos e casas de taipa de pilão 
com engenho de moer cana coberto de palha e terras do mesmo sitio... 
da barra de Pirajossara, correndo pelo rio Jerituvatuba acima té infestar 
com o sitio de Salvador de Lima Madureira já defunto...(7) 

-Enquanto isto, em Portugal, uma carta de lei de três de setembro de mil 
setecentos e cinqüenta e quatro declara a expulsão dos jesuítas do seu 
reino (Portugal) e também de seus domínios. Em 1759, tem inicio no 
Brasil o cumprimento desta ordem de banimento dos jesuítas que 
através do alvará de vinte e cinco de fevereiro de 1761, determinou que 
fossem "dados os bens... em fundos de terras e casas... como bens 

(4) "Relações dos bens apprehendidos e confiscados aos iesuitas da Capitania de Sáo 
Paulo, como conseqüência da expulsão dos jesuítas do Brasil" m Documentos 
Interessantes, vol 43. 44. Arquivo do Estado de São Paulo, 1903. 

(5) Escriptura de doação do patrimônio do si!:0 Ubutantan em 11 de agosto de 1755. 
Tab. Antônio Muniz de Jesus Maria. Cartór.o do 2* Off Crvel, maço 1. 1604. Arquivo 
Agu.rra. Museu Paulista da USP. (doe. 1. em anexo) 

(6) Leme. Silva-Geneaiogia Paulistana, vo! 7. pãg 423 
f 7) Eicr.t^ra oe doação do patrimônio co sAo l ntandt 1' de agosto i 755. apud 
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vacantes, sejam incorporados no meu fisco e câmara Real e lançados 
nos livros dos próprios de minha Real Fazenda (8) 

Assim, com a extinção dos bens dos jesuítas suas propriedades 
passaram a configurar aquelas dos Próprios Nacionais. Nestas con- 
dições, o sitio Butantan foi arrematado em hasta pública por Bárbara do 
Espirito Santo, através de seu procurador Mathias de Arthur Bueno em 
19 de outubro de 1799. (9) 

Bárbara do Espirito Santo viveu parte de sua vida nesta fazenda e em 
testamento deixou determinado que por sua morte, metade desta ficaria 
pertencendo à Anna Rodrigues de Oliveira e a outra metade à sua irmã 
Maria Garcia Paes. (10). Estas, por sua vez, "deram ao Sargento Mor 
Policarpo José de Oliveira em pagamento do que lhe devião, uma parte 
dessa sesmaria, isto é, os terrenos que ficão da estrada de Itú para baixo 
(que em 1852 eram de João de Sá Machado) ficando a outra parte dos 
mencionados terrenos situados da estrada de Itú para cima até a de 
Sorocaba pertencendo a Maria Garcia Paes Leme" (11) 

Em conseqüência da doação que lhe fez sua irmã, em 28 de maio de 
1819, Maria Garcia Paes Leme morou toda a sua vida em ditas terras, 
conforme o registro que se segue: 

"doação que fez Anna Rodrigues de Oliveira a sua irmã Maria Garcia 
Paes - senhora e possuidora de uma parte de terras pertencentes com 
minha irmã Maria Garcia Paes de um sitio com campos de terras 
chamado Butantan no termo da cidade de São Paulo aquém, do rio 
Pinheiros o qual sitio houvemos por legado que nos fez por doação de 
nossa fallecida tia Bárbara do Espirito Santo e cujo sitio e terras até a 
estrada que vem da cidade de São Paulo para a Villa de Ithú fizemos 
cessão ao fallecido Sargento Mor Policarpo Joaquim de Oliveira por 
conta que com elle tivemos e passamos em papel ficando a elle 
pertencendo o dito sitio" .... (12). 

(8) Bens da Coroa Real, apud citada 
(9) Arrematação do Sitio Ubutantan, em 19 de outubro de 1799. (tis 9 do livro de 

arrematação) Cartório do 2' Officio Cível - maço. - 1817, Arquivo Aguirra, Museu 
Paulista da USP. (doe. 3). 

(10) Testamento de Bárbara do Espirito Santo no livro Regimento de Testamentos que 
servia neste juízo provedoria da cidade de seu termo a 2 de junho de 1795, se acha 
registrado o Testamento - Cartório do 2Ç Officio Civel - Maço ? - 1817. Arquivo 
Aguirra - Museu Paulista da USP. (doe. 4) 

(11) - Atas dá Câmara de São Paulo - 1852-1855 vol. 39-41. Sessão Ordinária dos 
12-6-1852. (doe. 5) 

(12) - Doação que fez Anna Rodrigues de Oliveira à sua irmã Maria Garcia Paes. 
Registrado no Cartório Parnaiba fls. 47 em 29 de maio de 1819 tab. José Ponciano. 
L ivro de Notas Parnaiba (1813-1820). Arquivo Aguirra do Estado de São Paulo. (doe. 
6) 

13: 

Os "campos e capões denominados Butantã" que estão na estrada, que 
vai para a villa de Ithu para a ponte da casa até imbustir cem as 
Sesmarias e Capões' , foram vendidos por Maria Garcia Paes ao 
Reverendo Padre Bento Manoel dos Passos por 12/800 (13). A dois de 
julho de 1817, Maria Garcia Paes Leme fez doação de outra parte de 
suas terras a seu escravo, Francisco de Paula, cujo teor é o seguinte: 
"campos e alguns capões de mattos que ella possui no bairro do 
Jaraguá, termo desta cidade entre a estrada que segue para a Villa de 
Ithu e o córrego que serve de divisa as terras e campos que, ella 
outorgante tem vendido ao Rev.o Vigário Bento Manoel dos Passos e 
para a parte de baixo com o cercado de Eufrozina Antonia e da vertente 
do dito córrego, confrontando com terras vendidas ao dito Vigário a 
rumo direto the a passagem do córrego denominado Pirajussara Mirim 
na referida estrada de Ithu cujas terras ella outhorgante vendedora 
houve por doação que lhe fez sua tia Bárbara do Espirito Santo e quer 
assim... (14) 

Efetivamente, Francisco de Paula e todos os seus filhos (Mariano Je. de 
Miranda, innocêncio Je. Aranha, Bárbara Maria, Antonia Franca, 
Joaquim Je. de Paula, Manoel Je. de Paula e Florentino Je. de Paula 
Castanho) com a morte de sua "madrinha" sempre se conservaram no 
domínio e posse de tais terras, sem que houvesse contestação alguma, 
até a morte de Francisco de Paula, foram vendidas por seus filhos, em 
comum acordo, à Marciano Pires de Oliveira (15). 

Por outro lado, os terrenos que foram do Pe. Manoel dos Passos fo- 
ram vendidos à Marciano Gomes de Andrade em onze de novembro de 
mil oitocentos e trinta e seis, por 500/000 (16). Este por sua vez, em 
1856, transfere a propriedade por venda a Raphael Tobias de Oliveira 
(17). 

O rigor das transmissões é então alterado por João de Oliveira Preto que, 
indevidamente, se apossou de documentação na qualidade de sobrinho 
que era de Ana Rodrigues Garcia, dizendo-se proprietário dos "Capões 

(13) - Escnptura de venda dos Campos do Butantan, aos 27 de abril de 1816. Cartório 1* 
Tabeüião. Livro 21, fls. 32. Arquivo Aguirra. Museu Paulista da USP. (doe. 8) 

(14) - Escriptura de Doação de um s.tio no bairro do Jaguaré. São Paulo, 2 de julho de 
1617 Cartório do 1ç Tabellião, Livro 22, fls. 5-1617. Arquivo Aguirra, Museu 
Paulista da USP. 

(15) Cartas de Datas de Terra (1851-1853) vol. XVI-1930. 
(16) - Escnptura de venda de compra do Jaguarahé São Paulo, 11 de novembro de 

1836. Cartóno do 1ç Tabeiiáo. Livro 32, fls. 94. 1836 Arquivo Aguirra, Museu Paulista 
da USP 

■*7j - Escriptura de venda de terras no Jaguarahé (Piraiussara), São Paulo. 12 de 
dezçmpVo ce 1556 - Cartório 1' Tabeiáo. L.vro 52. fls 47 - 1556. Arquivo Aguirra. 
'.'■..seu pau' sta da USP 
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e Vertentes seguindo o Capão das Pederneiras e Voturantim...." (18). E 
na condição pretensa de proprietário, João de Oliveira Preto e sua 
mulher vendem as terras acima nomeadas à Francisco Corrêa de 
Capelos. Ora, na realidade esta propriedade cabe à Marciano Pires de 
Oliveira, como está assegurado pelo libelo civil que houve entre os dois 
últimos, onde está exposta a transmissão retro (19). 

A referida área parece ter sido de capital importância aos tropeiros que, 
obrigatoriamente, por ali passavam. Vinham do interior de São Paulo e 
de Curitiba seguindo rumo ao Rio de Janeiro, onde comercializavam 
gêneros e animais, fazendo pouso para pastagem na região, pois que a 
maioria das propriedades de nosso solo, não eram demarcadas nem 
mesmo imprecisamente, o que acarreta dificuldades extrema para 
reconhecimento legitimo da,região. Sabe-se ainda, que seu proprietário, 
Marciano Gomes de Andrade, facultava ao povo das vizinhanças a 
exploração de suas pedreiras e até mesmo a possibilidade de criação em 
suas terras (20). 

Há um vazio documental que só será superado em onze de setembro de 
mil oitocentos e noventa e nove, quando Gertrudes Avélina Jordão de 
Camargo por seu procurador Amador Cezar vende a propriedade 
denominada Butantan a Arnaldo de Oliveira Barreto ..." senhora e 
possuidora da propriedade denominada Butantan e de dez partes do 
potreiro, Joaquim Antônio (das onze a compõem e consta do inventário 
do fallecido Joaquim Antônio, seu antigo proprietário) e mais de um 
potreirinho denominado Jaguaré que fica entre a estrada que vai para 
Sorocaba e a que vai para Ithu, sendo tudo situado no bairro dos 
Pinheiros, Freguesia da Consolação desta cidade e comarca compre- 
hendendo-se todas as benfeitorias alhi existentes e bens móveis e 
removentes, sendo as divisas das referidas propriedades as seguintes: 
começando na barra do ribeirão Pirajussara que deságua no rio dos 
Pinheiros, sobe por dito ribeirão até a estrada geral que vai para 
Sorocaba e por esta até o lugar em que começa a estrada que vai para 
Ithu e, por esta até o ribeirão Jaguaré e por este abaixo até fazer barra no 
rio dos Pinheiros e subindo este até dar na barra do ribeirão Pirajussara 
onde começam"... (21). 

(18) - Escriptura de venda do sitio Butantã - Pirajussara. São Paulo, 1 de abril de 1821 - 
Cartório 1 ■ Tabelliáo, Livro 24, fls. 93,1821. Arquivo Aguirra, Museu Paulista da USP. 
(doe. n» 9) 

(19) - Sitio Jaguarai-Mirim. A. Mariano Pires de Oliveira R. Francisco Corrêa Cepellos e 
outros - Cartório do 19 Oficio Civil, Maço 1 /1850. Arquivo Aguirra, Museu Paulista da 
USP\ (doe. n« 10) 

(20) - Atas da Câmara de São Paulo, 1852, 1855, vol. 39-41 - Sessão Ordinária aos 
12/6/1852. 

"(21) - Escritura de venda da chácara Butantan 11 /set/1899. Procuradoria Geral do 
Estado de São Paulo. (doe. n' 12) 
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Ainda em 1899, Arnaldo de Oliveira Barreto vendeu sua propriedade à 
Fazenda do Estado de São Paulo através do seu 19 Procurador Fiscal Dr. 
Luis Arthur Varella. O objeto de venda se constitui por casas de moradia, 
olaria, estábulos, cocheiras, plantações, caixa d'água, pastos, cercados 
e outras benfeitorias pela quantia de cem contos de reis. (22). 

Por escolha de José Pereira de Queiroz, Oswaldo Cruz, Adolfo Lutz e 
Vital Brazil enquanto era diretor do serviço sanitário o Dr. Emilio Ribas, foi 
instalado nesta fazenda o Instituto Bacteriológico que somente em 1901, 
pela vigência do decreto n9 878-A, se converteu numa instituição 
autônoma, com a denominação de Instituto Butantã, que permanece até 
os nossos dias. 
Posteriormente, através do decreto 6283, de 25 de janeiro de 1934, foi 
criada a Universidade de São Paulo, atendendo as necessidades de se 
formar um centro de formação cultural nas áreas de filosofia, ciências e 
artes a serem abrigados na mesma fazenda Butantã (23). Este projeto se 
concretizou através do decreto n512.401, de 16 de dezembro de 1941, 
que determina a destinação de verba necessária para a construção das 
instalações devidas (24). 
A composição original da Universidade de São Paulo abrangia os 
seguintes institutos: Faculdade de Direito, Medicina, Farmácia e 
Odontologia, Escola Politécnica, Instituto de Educação, Faculdade de 
Filosofia Ciências e Letras, Instituto de Ciências Econômicas e Comer- 
ciais, Escola de Medicina Veterinária, Escola Superior de Agricultura e 
Escola de Belas Artes (25). 
Nesta medida, fica demonstrado que as terras ocupadas por Affonso 
Sardinha, há cerca de quatro séculos atrás, correspondem na realidade, 
àquelas onde hoje estão as instalações da Universidade de São Paulo e 
do Instituto Butantã. 

A CASA DO BANDEIRANTE 

No quarto centenário da nossa cidade, a 25 de janeiro, foi apresentada 
ao público aquela que é tida como representante típica de residência 
rural do ciclo das bandeiras e que por isso, leva o nome de "Casa do 

(22) - Escritura de Venda do Butantan, 2" Tabelião. L.125 fls. 157. Registrado no Livro de 
Transcripção de immóveis n» 23.064, pág. 389. São Paulo, 9 de novembro de 1899. 
Procuradoria Geral do Estado de São Paulo. (doe. n? 13) 

• Coleção das Leis e Decretos do Estado de São Paulo, 1934. 1» Parte, Torno XLIV, 
São Paulo. 

Decreto nç 12.401, 16 de dezembro de 1941. Coleção das Leis e Decretos do 
Estaaoce SáoPau'o. 1941. Tomo LI, 4Ç Trimestre. 4'Voi . 
C~c-e-3 n* 6 233. ce 25 de janeiro ce 1934, apud ciado 

(23) 

(24) 
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Bandeirante". Até então, e da maneira como a apresentou Guilherme de 
Almeida, não havia nada em seu interior que traduzisse o modo de vida 
daquela época. Somente anos mais tarde, com a doação de utensílios e 
alfaias é que a moradia se transformou num museu, 
reviver a forma de morar do bandeirante. 

que pretendia 

A "Casa do Bandeirante" chegou às mãos da municipalidade através da 
doação que a Cia. City of São Paulo Improvements and Freehold Land 
Company Limited havia efetuado em 20 de julho de 1944. No cartório do 
49 Tabellião de São Paulo onde foi efetivado o ato, observa-se que a área 
que engloba a construção não é sequer citada, uma vez que não era tida 
por seus proprietários como sendo de algum valor. 

O testemunho mais longínquo desse imóvel data de 1822, quando 
Antônio Corrêa de Moraes doa aos seus afilhados Generoso e Francis- 
co, filhos de Joaquim Aranha e Maria de Tal as terras que "temos 
paçando o córrego do Coruja para a parte dos Pinheiros entre os valos 
de Tapera e estrada que vai para o Pinheiros acompanhado os vallos e 
tudo que comprêder dentro dos vallos e estradas" (26). A posse foi dada 
a Joaquim Aranha em nome de seus filhos, uma vez que estes eram 
menores e seus herdeiros legítimos. Consta do mesmo registro que a 
parte que cabia à Manoela, irmã de Antônio Corrêa de Moraes, havia 
sido paga pelo último e que, portanto, não havia impedimento algum 
para a doação. 

Em 9 de setembro de 1943, Generoso e Francisco vendem esta área a 
Joaquim José Mariano de Medeiros que, enquanto nela viveu, conser- 
vou-a fechada parcialmente por valos e por cerca. Os limites que 
permaneceram abertos eram utilizados para pastagem de seus animais e 
para extração de lenha e madeira, existentes no local. Evidentemente, os 
animais das vizinhanças também dele usufruíam, uma vez que não havia 
obstáculo de qualquer ordem. 

Porém, com a morte de Joaquim Mariano de Medeiros, sua esposa e 
filho, respectivamente, Albina da Luz e Marcellino, continuaram com a 
posse do terreno, que tempos depois teve sua cerca removida e sua 
lenha vendida. Este episódio parece ter tido muita importância na 
questão de um embargo de obra nova, de um proprietário posterior 
Consta também que Marcellino teria pretendido edificar ai'uma casa, 
que não passou no entanto das estacas. 

Albina da Luz, Marcelino e sua esposa Anna Francisca, registraram a 
venda do imóvel em 10 de novembro de 1853, da seguinte forma: 

(26) Autos Civis de Embargo de Obra Nova em que vão a Câmara Municipal desta cidade 
por seu procurador/Vicente Xavier de Medeiros e sua mulher, 2° Officio Civel, maço 
91854 
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"somos senhores e possuidores de um pedaço de campo cito no lugar 
denominado Coruja encostado aos vallos da Tapera e da estrada para 
baixo the encontrar nos valos velhos que divide as therras da extinta 
Aldeia dos Pinheiros seguindo do vallo abbaixo the o fim dahfatraveça o 
banhado a encontrar outro valo que sobe dos valos do sitio do Rio 
Abbaixo, cujo terreno vendemos e como vendido o temos ao Senhor 
Vicente Xavier de Medeiros, pelo preço e quantia de dez mil reis, que ao 
fazer desta recebemos em moeda ficando o mesmo Sr. obr. a saptisfazer 
a competente sisa..." (27) 

No documento de venda que fez Vicente Xavier de Medeiros, para a 
transferência da propriedade ao Comendador Luiz Antônio de Souza 
Barros, consta que as terras foram havidas de João Francisco de Moraes 
Nobrega (28), de Albina Luz e de seu filho Marceüino O registro declara 
ainda que: "Vicente Xavier de Medeiros e sua mulher dona Cândida 
Maria de Jesus, são senhores e proprietários de hum sitio denominado 
Rio Abaixo dos Pinheiros, no distrito da Freguesia de Santa Ephigenia 
deste termo, com casas, moenda para cana e pastagens dividindo com 
as terras do mesmo sitio com terras públicas por um vallo que nasce no 
rio dos Pinheiros no lugar chamado "Areão"; segue pelo dito vallo acima 
atravessando a margem atté encontrar o vallo novo, e por este acima atté 
a estrada que vao para a ponte do Anastácio, e dahfquebra para o lado 
esquerdo acompanhando a estrada atté o lugar denominado Varginha, 
onde faz canto o vallo e tomando a esquerda vai a procurar o matto e, 
dahf toma a direita segue o rumo por hum regato que corre pelo vallo e 
vai cahir na lagoa chamada Guassú onde tudo divide com terras do 
Alferes Rangel e pela lagoa abaixo segue até cair no rio dos Pinheiros e 
pelo rio acima até o lugar onde começão as dividas, sendo partes dessas 
terras alagadiças no tempo das grandes enchentes (29). 

Tal transação ocorreu em nove de novembro de 1864 e é nela que temos 
pela primeira vez o nome "sitio do Rio Abaixo dos Pinheiros" e também. 
a referência de "Casas". 

Como a configuração da totalidade da propriedade de Vicente Xavier de 
Medeiros vale notar que, esta será alvo de um ato de embargo por parte 
da Câmara Municipal que alega que ditas terras eram e sempre foram de 

(27) Autos Civis de Embargo de Obra Nova, Apud citado, e Escritura particular de venda 
do sitio no Córrego Coruja, em 10 de novembro de 1853, Cartório do 2Q Officio Civil. 
Maço 19, 1854, Arquivo Aguirra, Museu Paulista da USP. (doe. 14). 

(28) Registro Paroquial de Joáo Francisco de Moraes Nóbrega - Coruja - n° 115 - Santa 
Ephigenia, 20 de fevereiro de 1856. Arquivo Aguirra, Museu Paulista da USP (doe n' 
15) 

(29) Escritura de Venda e Compra - 2» Tabelião de Notas L 57, fls 49 vQ em 9 de novembro 
de 1864. (doe. n» 17) 
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servidão pública. O processo que trata da questão demonstra a origem 
da propriedade afastando portanto a hipótese de "terras de servidão 
pública" já que o primeiro proprietário da área, como já se indicou foi, 
Antônio Corrêa de Moraes e a sucessão das mesmas estiveram sempre 
em mãos de particulares. (30). 

Luiz Antônio de Souza Barros e sua mulher, Felicíssima de Campos 
Barros venderam em 10 de março de 1865, o Sitio do Rio Abaixo dos 
Pinheiros" anteriormente descrito, a Eugênio Vieira de Medeiros, por 
r$ 3.000,00 (31). 

Com o falecimento de Eugênio Vieira de Medeiros sua esposa, Rita Maria 
de Medeiros e herdeiros, através de seu procurador Coronel Marlinho 
Ferreira da Rasa. vendem a propriedade por cento e oitenta contos de 
reis à Companhia Edificadora de Villa América, em 3 de julho de 1911. O 
imóvel é assim descrito: "um terreno com as benfeitorias nelles 
existentes situado no bairro de Pinheiros, distrito de Butantan, Freguesia 
do Espirito Santo da Bella Vista ... desmembrada da Consolação desta 
cidade e comarca, terreno esse que constitue o sitio denominado "Rio 
Abaixo" comprehendido dentro das seguintes divisas: começando na 
testada de um vailo que se encontra no fim da rua do Padre Souza 
Carvalho e principio do Caminho das Corujas hoje estrada das Boiadas 
divide dito vallo com as terras de Dona Mana Cuca e onde deve existir 
um marco d'ahi segue por este último caminho fazendo vários ângulos 
no quadrante N.O. e a mil quatrocentos e três metros lineares até o 
marco número dois e continuando pelo dito caminho mede duzentos e 
quarenta e quatro metros até encontrar um vailo obliquo ao mesmo 
caminho o qual divide com os terrenos do Doutor Feliciano Ferreira da 
Roca (?) e outros. d'ahi faz angulo à esquerda e seguindo por este último 
vallo mede quinhentos e dez metros até perto de uma matta e ahi 
fazendo angulo a direita da direção cincoenta e seis graus N.O. mede 
setecentos e onenta metros até encontrar o no dos Pinheiros onde existe 
um marco que esta na divisa dos terrenos de José Ferraz de Andrade e 
ce jii triângulo pertencente a Municipalidade seguindo desse ponto à 
esquerda pe^o iado mais comprido do referido triângulo até um de seus 
vértices que esta junto ao marconúmero seis e que assignala um dos 
ângulos dos terrenos de Augusto Goidschmidt seguindo pelo vallo aii 
existente e que divide cornos terrenos ao retendo Augusto Gcldschmidt 
e Dona Mana Cuca rned ncc auatrocentos e sessenta e quatro metros 
a-e o ponto ce partida cestas o vigas terreno este cuja área total é dois 
m ^ôes novecentos e c nquenta e do:s mi' e novecentos metros 
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quadrados ou sejam cento e vinte e dois alqueires que por esta 
escriptura vendem" ... (32). 

Nesse mesmo ano, no dia sete de novembro, Edouard Fontaine de 
Laveleye a adquiriu da Campanhia Edificadora da Villa América (33). 

Em 22 de janeiro de 1912, a Companhia City of São Paulo Improvements 
and Freehold Land Company Limited obteve por compra realizada de 
Edouard Fontaine de Laveleye o sitio denominado "Rio Abaixo dos 
Pinheiros" com as mesmas divisas citadas por ocasião em que Rita 
Maria de Medeiros o vendera (34). 

Assim o circulo se completa. A doação etetuada em 1944 para a 
Municipalidade, engloba a área da construção da casa que segundo 
consta teria sido preservada apenas por solicitação do prefeito de então, 
Fábio Prado 

Coube ao Arquivo Histórico, na pessoa de seu chefe em vigência Nuto 
SanfAnna, o pedido de preservação do imóvel, onde se ressaltava seu 
valor arquitetônico e histórico. 

Pela leitura do depoimento de um antigo morador da casa, que está 
transcrito em anexo, depreende-se que esta esteve legada ao abandono 
durante alguns anos e que, neste período, os moradores da vizinhança 
retiraram de seu interior o madeirame que constituía o forro da 
residência. 

Em 3 de julho de 1953, a casa foi transferida para o Arquivo Histórico e a 
sua restauração iniciada pela Comissão do IV Centenário de São Paulo, 
sob a orientação técnica do Iphan, atual Secretaria do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional (SPHAN). 

Paulo Florençano dirigiu a conservação do imóvel, por designação da 
Comissão do IV Centenário que, em vista à abertura da residência à 
visitação pública recebeu a construção de uma casa para zelador e de 
instalações sanitárias. 

Sua inauguração remonta à trinta de outubro de 1955, mas foi somen- 
te pela vigência da lei nQ 5.136 de 3 de abril de 1957 que a casa 
se transformou num museu, o 19 do município. Para seu funciona- 

(32) Notas do 7Q Tabelião, livro 11, folha 81, transcrição nQ 60.949, também no Registro 
da 1s Circunscrição e retificada por escritura de 29 de julho de 1911 no mesmo 
Tabelião, livro 14. (doe. n519) 

(33) Escritura de compra e venda, 7o Tabelião de Notas em 7 de novembro de 1911 L/12, 
fls. 77 v° à 87 Transcrição n» 63.130 no mesmo registro da 13 Circunscrição (doe. 19) 

(34) Escritura de Compra e Venda, 7" Tabelião de Notas em 22 de janeiro de 1912. L/13, 
fls 53, transcrição n" 64 526 no Registro Geral de Hypothecas da 1s Circunscripção 
desta Capital (doe. 20) 
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mento, houve um apelo às entidades culturais e famílias tradicionais 
para que estas, fornecessem por doação ou empréstimo, o acervo a ser 
exposto. 

Os decretos 3870/58 e 3871 /58, de 8 de maio de 1958, durante a 
gestão de Adhemar de Barros, criaram o Centro de Estudos Affonso de 
Taunay, que no entanto, só foi implantado em 1976, e aberto ao público, 
em 1977. Sua função básica é fornecer indicações sobre fontes de 
informação do período bandeirista, abragendo do séc. XVI, a meados do 
séc. XVIII. 

Atualmente, é meta do museu, um programa de dinamização do 
funcionamento da casa, com a implantação de cursos de dança e 
folclore, estimulando a população a um uso mais constante. 

TRANSCRIÇÃO DO DEPOIMENTO DE ANTÔNIO VIEIRA DE MEDEI- 
ROS, ANTIGO MORADOR DA "CASA DO BANDEIRANTE", colhido pela 
Comissão do IV Centenário, em 31 de maio de 1954 

Noticia 

O informante, atualmente com 82 anos de idade, nasceu na casa velha 
do Butantã sendo filho do antigo proprietário, Eugênio Vieira de 
Medeiros, pessoa que foi muito conhecida em todo o bairro de Pinheiros, 
aonde existe uma rua com seu nome. 

Diz o informante que o seu pai adquirira a casa e o sitio, de um seu 
tio-avô, Vicente de Medeiros. 

O nome que davam à propriedade era o de "Sitio do Rio Abaixo" ou 
"Sitio Velho do Butantan" estando sob a invocação da Santa Cruz, em 
cujo louvor se realizavam anualmente, imponentes festas. Junto à casa, 
do lado direito de quem entra, havia uma cruz de madeira, antiqufssima, 
tendo um metro de altura, aproximadamente. Esta cruz foi retirada pelo 
informante, quando a casa foi vendida, assim como imagens antigas. 
Tanto a cruz, como também as imagens, estão em poder do informante. 

Segundo contava o seu pai, a casa "era muito antiga e tinha mais de 300 
anos e, pertencera aos jesuítas, que a perderam quando houve a sua 
expulsão. 

Cinco anos antes de ser promulgada a "Lei Áurea" todos os escravos do 
sitio foram libertados por seu pai, que sempre pugnara em prol do fim do 
cativeiro. 
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ALGUNS DADOS SOBRE A CASA 

Lembra-se o informante que os quartos de dormir eram todos forrados 
°^a

3
uas lar9as' de cane|a P^ta. Essas tábuas foram retiradas por 

pessoas que moravam perto, quando a casa foi desocupada. 

As janelas dos quartos de dormir, somente essas, eram gradeadas com 
grades de made.ra colocadas em quina, o que tornavam aquela 
cômodos excelentes "prisões" para as crianças da casa quando essas 
praticavam peraltices. qucmuu essas 

Havia dois alpendres: um na frente, outro nos fundos O da frente 
possuía uma mureta de um metro de altura, mais ou menos. Mais tarde 
esse alpendre foi fechado. 

EXTERNAMENTE 

Diz o Sr. Antônio de Medeiros que havia em toda a volta da casa um 
muro de ta.pa, cercando-a. Nesse muro um portão largo, de madeira 
dava acesso aos vis.tantes. Contava-se que esses muros eram muito 
antigos tanto quanto a casa e tinha sido erguido para defendê-la dos 
ndios que infestavam a redondeza. Esses muros cercavam todo o 

terreno próximo da casa, menos o lado do rio Pinheiros. 

ATIVIDADES 

rn
dm°ÍT,d0 i"f°m]an,e ° funcionamento de uma moenda de cana 

com 3 ei ndros toda feita de madeira e puxada a boi. Essa moenda era 
muito antiga e situava-se perto da casa. Mais tarde, em vista de não estar 
sendo utilizada, fo, vendida para um fazendeiro de Carapicuiba Também 

DSUTPTT TabíCa dS farinha de mandiOCa< com ° ral°. PrenTde 
Snando bem Ud° *° Par6Cend0 também muit° ^ porém 

Havia também, um estábulo, onde se ordenhavam vacas. 

Na casa, para uso dos moradores, fabricavam-se velas de cera. 

PORTO FLUVIAL 

Conta o informante que, passando o rio Pinheiros a uns 150 metros da 
SSfé 6, ST? Pfrfeitamente navegável, o seu pai possuía 3 canoas 
todas elas fe.tas de um só pau. Usavam essas canoas para levar e trazer 

lugaresdisten?es° S°     Centr° d0 bairr° * Pinheiros' como tamber" de 
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Lembra-se perfeitamente que n2 barranca co ric havia umas pedras 
empilhadas (sobrepostas) parecendo ser obra muito antiga. Davam idéia 
de ser a cabeceira de um trapiche. 

MÓVEIS E OBJETOS QUE PERTENCERAM A CASA VELHA DO 
BUTANTÃ 

O Sr. Antônio Vieira de Medeiros possue ainda, em sua atua! residência, 
um banco antigo, de madeira escura, com encosto. Diz ele que é um dos 
dois bancos que ficavam no alpendre da casa, um ao iado do outro. 

Também possue uma velha mesa, de feitura tosca. 

Numa capelinha que construiu no quintal de sua residência, existem 
várias imagens e a velha cruz, orago da casa. 

Diz que ainda devem existir em seus guardados, uma ou duas formas 
antigas de madeira, de se fabricar velas. 

DOAÇÃO DOS MÓVEIS E OBJETOS 

Está o Sr. Antônio Vieira de Medeiros inclinado a doar o velho banco e a 
mesa para serem colocados na "Casa do Bandeirante", caso haja 
interesse para isso. Também se comprometeu a doar outros objetos que 
porventura venha encontrar. 

JARDINS 

Segundo o informante, havia dois jardins junto a casa: um maior com 
arvores de grande porte, entre as quais, paineiras e que ficava na pane 
da frente, isto e. aquela voltada para o rio Pinheiros (antigo leito) sendo o 
seu acesso franqueado por uma porteira ladeada por duas palmeiras 
imperiais: o outro jardim era menor e ficava à esquerda de quem entrava 
sendo um jardim de uso privativo das pessoas da casa e ali somente 
eram cultivadas flores, trepadeiras e begônias. Lembra-se o informante 
que também havia um canteiro com plantas medicinais de uso domésti- 
co: balsamo, malva de remédio, norteia, camomiía, arruda, erva-doce e 
toda a sorte das ervas usadas na farmacopéia doméstica. 

ÁREA DA PROPRIEDADE 

Diz o Sr. Antônio de Medeiros que no tempo que ele morou na "Casa 
veiha do Butanta", a área da propriedade era de 120 alqueires As 
culturas pr.ncipais eram da cana-de-açúcar e a da mandioca, lambem 
se cultivava uvas para a fabricação de vinho, sendo de 8.000 o número 
ae videiras. 
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FESTA DE SANTA CRUZ 

Estando a Fazenda sob invocação da Santa Cruz, havia novenas 
preparatórias nas noites que antecediam a 3 de maio. Nessa noite além 
das rezas, procedia-se ao levantamento do mastro, após a novena 
oficiada por um capelão, começavam as danças, sendo a principal, a 
Dança de Santa Cruz (igual à que até hoje se dança em Carapicuiba 
Velha). A meia-noite acendiam-se fogos de artificio. Violeiros afamados 
prestavam seu concurso. 

doe. n° 1 

Escriptura do patrimônio do Sitio Ubutantan em 11 de agosto de 1 755. 
Tab. Antônio Muniz de Jesus Maria 
Doação que fazem Ignácic Xavier César e sua mulher Escolástica 
Ribeiro da Silva, a seus filhos Pes Rodrigues Xavier Moreira e Pe. 
Antônio Ribeiro Cerqueira. 

Uma casa... e assim mais hum sitio na paragem xamada Pirajossora em 
Piriheiros com 3 lances de casas de Taipa de Pilão com seus corredores 
cobertos de telha cercados de vallos e casas de taipas de pilão com 
Engenho de moer cana coberto de palhas e terras do mesmo sitio 
principiando da Barra de Pirajossara correndo pelo Rio Jenvatuba acima 
té intestar com o sitio de Salvador de Lima Madureira já defunto e se 
inclue também o Capão do Pai Assureba e pela terra a dentro correndo 
com a mesma barra de Pirajossara servindo de rumo ao mesmo 
Pirajossara até onde confinam com as terras do mesmo sitio reservando 
as terras que ficão de outra banda do rio Pirajossara para eles 
obtorgantes doantes aonde tem um sitio cercado de Vallos e Plantas 
chamado Boa Vista 

Cartório 290ff. Civel 

Maço 1 ' 1804 

Arquivo Aguirra 

doe. n92 

Sitio Butantan 

Rev™ Pe. Antônio Ribeiro de Cerqueira 

(1) Item que o lugar Uvutantan he próximo ao Jurubatuba ao qual Rio 
Jerubatuba lhe dão também o nome de Pinheiros por estar ao pé da. 
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aldeia dos Pinheiros nos Pastos, Campos dentre os dois Ribeirões 
chamado Jaguarue e Pirajussara que ambos confrontao e desaguao no 
Rio Jerubatuba ao qual Rio Jerubatuba e Uvutantan faz menção a 
Sesmariaafs. 9v/nn918. 

(2) Item que entre aos dois ribeirões o Jaguarue e Pirajussara e o Rio 
Jerubatuba que são as suas confrontações em terras e pastos de entre 
estas confrontações hé o lugar Uvutantan e o lugar Vallinho onde existe 
João Vieira de Oliveira e para público percessão e prova destes dois itens 
em que dispensamos a testemunha. 

H) Item - Essas terras foram concedidas há mais de 200 anos em mattos 
bravis como consta da Sesmaria a cima a tis. 9 verso N9 18 e pelas matas 
afora de bens e despezas pelas estimadas culturas desde Jorge Moreira 
e que foram concedidas a elle Rev9 Suplicante se propuserao campos de 
criar para prova deste item hé prudente a ponderação e hum prudente 

discurso. 

(4) Item que aquelas terras e matas em que se achão os lugares_de 
Uvutantan e vallinho onde existe João de Oliveira em os dois Ribeirões 
de Jaquarai e Pirajussara e o Rio Jerubatuba por falecimento de Ignacio 
Xavier Cezar pai do Rev9 Suplicante ficando pertencendo a seus irmãos 
por legitima herança e dela em posse o Rev9 suplicante pagou em seu 

dinheiro por conta de f!s. 5. 

(5) Item que aquelas terras confrontao com 2 Ribeirões Jaguarae e 
Pi aiussara e Rio Jurubatuba entre as quais confrontações acha-se o 
lugar Vallinho e Uvutantan foram medidas e demarcadas por um 
competente, como consta da certidão te. 12 e de n9 20; 

(6) Item qua aquellas terras foram concedidas a Jorge Moreirajjaraelle e 
seus descendentes como da mesma concessão se ve a fl. 9 verso n- 18. 

(7) Item que aquelas terras concedidas a Jorge Moreira sempre se 
conservarão em seus descendentes por linha recta Ithu - Rio - 
supplicante e bens por herança e a outros por doações e outros por 
compras como se prova com o documento por certidão de fl. 5... fls. J, 

verse. 

(8) Item que o Rev9 suolicante hé legitima 59 neto de Jorge Moreira por 
linha recta como se vê provado pelo documento autentico, como consta 
de certidão a fl 12, n919 e por isso seu legitimo herdeiro. 

(9) Item que João Vieira de Oliveira por se introduzir nas terras e pastos 
confrontadas com os 2 ribeirões Jaguarae e Pirajussara foi com licença 
gue obteve do Rev' Supplicante em se mostra pelo documento a clareza 
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(10) Item que aqquelas terras de Uvutantan confrontadas pelos dois 
Ribeirões Jaguarae e Pirajossara o Rio Jurubatuba hé uma partícula das 
terras de sesmaria do supplicante cercados pelos preditos Ribeirões. 
Jaguarae e Pirajossara, Rio Jerubatuba com Porteiros que o Rev° 
Supplicante conserva nos ditos Ribeirões. 

Cartório do 29 Officio Civel 

Maçol-1804 

Arquivo Aguirra 
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Mathias de Arthur Bueno deixo o mesmo a todas terras que constáo dos 
titolos do mesmo sitio, e por que o dito sitio tem ma:s valor do que lhe 
devo - determino deixar as minhas sobrinhas Anna Rodrigues de 
Oliveira e sua irmã Maria Garcia Paes a metade para uma e a metade 
para outra. 

Cartório do 2Q Off. Civel 

Maço- 1817 

Arquivo Aguirra 

doe. n93 

Arrematação do Sitio Ubutantan em 19 de outubro de 1799 (fis 9 do 
Livro de Arrematação) - 

Penhorado ao Collegio dos Jesuítas 
Arrematado por Bárbara do Espirito Santo por seu procurador. 

Mathias de Arthur Bueno por este foi dito que queria arrematar para a 
Sua constituinte as terras do Sitio Botantan pertencente ao Real Fisco e 
arrendado pelos denominados Jesuítas a Ignácio Xavier César e que 
offerecia por elles 37/000 cujo lance lhe foi aceito por cobrir a poce de 
avaliação das mesmas terras. E por quanto tinham precedido a esta 
arrematação Editaes Públicos e mais solenidades que despoem a ley e 
não havendo que maior lance offerecesse mandou o dito General 
Presidente e mais Ministros e deputados se arrematassem as ditas terras 
a referida Bárbara do Espirito Santo pela predita quantia de 37/000, e 
depois de ter o porteiro João Pedro Ribeiro da Veiga formulado o 
subscrito lanço, etc. 

Cartório do 2Ç Officio Civel 

Maço-1817 

doe n° 4 

SitioButantan-1817 

Testamento de Bárbara do Espirito Santo no livro Regimentado de 
Testamentos que servia neste juizo provedoria da cidade de seu termo a 
2 de junho de 1795 se acha registrado o testamento. 

Declaro que possuo um sitio na paragem chamado UVATANTAN a qual 
rematei a junta por 40/e tantos mil reis cujo dinheiro devo ao Capitão 

doe. n95 

ATAS DAS CÂMARAS DE SÃO PAULO 

1852-1855 
vol. 39-41 

Sessão Ordinária aos 12/06/1852 
Presida, do Exmo. Sr. Brigadro. Machado D'Oiiveira 

Reunidos os Senres. Vereadores Brigadro. Machado d'Oliveira, Felicio, 
Olmera, Machado, Leandro, e Ribeiro dos Santos o Exmo. Sr. Preside, 
abrio a sessão. Lida a Acta da antecede, foi aprovada. 

O Sr. Vereador Pereira Machado, apresentou o seguinte parecer, que foi 
lido e aprovado. 

Examinando o requerimento de Anto. Pires da Silva, em que pede a esta 
Cama permissão pa. feixar o terreno q. houve pr. compra q. fez a João 
dOliveira Preto, no' logar denominado - Pirajussara-Mirim, segundo o 
traslado de Escnptura q. apresenta, e com o qual pretende provar a 
propriedade do referido terreno-acho q. não pode ter lugar a pretenção 
ao Suppe . pr quanto: Tendo S'do dado acerca de 268 annos (em 6 de 
Fevero de 1584) a Affonso Sardinha, pr. sesmaria, todo o terreno que 
compreende do Pirajussara ao Jaguarahé da estrada de Sorocaba pa. 
baixo, e tendo este e sua mulher gosado pr. muitos annos, passou a 
mma sesmana dahi pr diante pr uma sucessão de títulos legítimos ao 
poder dos jesuítas, q. a possuirão pr. longo tempo, e a derão em arrenda 
a Ignácio Xer Cezar 

Cem a extinção porem dos jesuítas, passou essa sesmaria a próprios 
Nac '.'?. s e foi depois arrematada em hasta pública pr. Barbara do 
Esp rito Santo or intermédio ce seu Procurador Mathias da Sa. Bueno, e 
"~~ 3c aquela arrematante gosado d jrante a sua «da. dos mencionados 
■■:■■'■'■■:-. rJe «ou-osc sua morte em testamto as suas 2 sobrinhas Anna 

t- 
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Rodrigues D'Oliveira, e Maria Garcia Paes Leme, Anna Roiz. d'Oliveira, e 
sua irmã Maria Garcia Paes Leme, derão ao Sarg. mor Policarpo Jes. 
D'Oliveira em pagamto. do q. lhe devião, uma parte d'essa sesmaria, isto 
é os terrenos q. ficâo da estrada de Itú para baixo (hoje propriede. de João 
da Sa. Machado) ficando a outra parte dos mencionados terrenos, 
situados da estrada de Itú pa. cima até a de Sorocaba pertencendo a 
Maria Garcia Paes Leme (onde viveu o morou todo o tempo de sua vida) 
em conseqüência da doação que sua irmã lhe fez da sua parte em 28 de 
maio de 1817, cuja doação acha-se no livro de Notas nQ 75 a f. 48 e 49 
na Va. de Paranahiba. 

Esta Maria Garcia Paes Leme vendeo ao fallecido Padre Bento Mel. dos 
Passos uma parte dos terrenos q. ficarão pertencendo (hoje propriede. 
do Alfes. Marciano Gomes de André.) e da outra parte fez doação a seu 
escravo Franco, de Paula e filhos destes, pr. escriptura em 2 de julho de 
1817, e libortando-o pr. sua morte. Este Franco, de Paula e todos os seus 
filhos, Mariano Je. de Miranda, Innocencio Je. Aranha, Barbara Maria, 
Antonia Franca.; Joaqm. Jes. de Paula, Manoel Jm. de Paula, e 
Florentino Je. de Pádua Castanho, sempre se conservarão no dominio, 
posse e senhorio das referidas terras sem contestação de pessoa 
algma., e morte do donatário Franco, de Paula todos os seus filhos 
venderão a Marciano Pires d'Oliveira as suas respectivas partes. 

Fica pois demonstrado q. todos os terrenos q. vão do Pirajussara ao 
Jaguaré, entre as estradas de Itú e Sorocaba pertencem pr. títulos 
legítimos a Marciano Gomes d'Andre., e Marciano Pires d'Oliveira, 
aquelle, pr. compra que fez ao fallecido Padre Bento Manoel dos Passos, 
e este, aos herdeiros de Franco, de Paula, a exceção porem de um 
pequeno rincão denominado Gamellão, junto ao Jaguarahé no logar do 
rancho publico, fazendo frente pa. a estrada de Sorocaba, e fundos para 
o lado da de Itú, que o primeiro destes indivíduos em beneficio público 
doou a esta Câmara pa. o fim de servir de encosto aos animaes dos 
tropeiros q. pousarem no do rancho, cuja propriede. a Cama. 
conserva em virtude d'essa doação. A excepção pois destes 3 proprie- 
tros, isto é, a cama. Mal, Marciano Gomes d'Andre, Marciano Pires 
d'Oliveira, e um quarto Marcellino Gerard, a qm. Marciano de André. 
vendeo um pedaço de terras no lugar denominado - a pedreira - 
nenhum outro actualme. o pode legitimame ser no terreno em questão, 
sem que seus títulos emanem immediatame. d'elles; ou q. então os 
tenhão emanados de uma das origens referidas; caso q. se verifica na 
prese. questão: pr. quanto. João d'Oliveira. Preto nunca comprou os 
mencionados terrenos nem a Ma. Garcia Paes Leme, nem a qualquer 
outra pessoa q. nelles tivesse direito, e tanto isto é verde., e elle estava 
convencido d'isto, q. tendo o Major Franco, de Castro do Canto e Mello 
comprado o sitio do Botantan aqla. parte da sesmaria da estrada de liú 
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pa. baixo, q. foi dada pr. Anna Poiz d'Oliveira, e sua irmã Ma. Garcia em 
pagamento, ao Sargmor. Policarpo José d'Oliveira, e julgando-se o 
mmo. Major Castro senhor de grande porção de terras que não 
pertencião ao do. sitio, inclusivame. as terras em q. estava arranchado 
João d'Oliveira Preto, este, julgando que seus títulos não tinhâo prestimo 
algun, comprou esses mmos. terrenos ao mencionados Major Castro, o 
qual também nenhum direito tinha sobre elles, pr. q. estavão da estrada 
de Itú pa. cima; e pr. consega. não pode prevalescer também o titulo q. 
apresenta o Suppe. Pires da Sa. pr. ser viciosa a sua origem. 

A circunstancia porem de acharem-se esses terrenos em aberto, e 
serem pr. tanto tidos pr. devolutos ou realengos é isso devido à vontade 
de seu proprietro., q. os não (1) querido, ou pedido feixar, em gre. parte, 
prestando d'est'arte beneficio ao publico, e particularme. aos tropeiros 
q. transitão pr. ambas as estradas, em cujos campos achão pastagens 
pa. seus animaes, não só os de transportes com gêneros, do interior, 
como q. se dirigem soltos ao commercio do Rio de Janro., e gados q. da 
Comca. de Coritiba e outras partes vem pa. o consumo desta Capai, e 
suas immediações, alem de q. os moradores das circunvizinhanças crião 
nesses campos com permissão de seu lagitimo proprietro. Marciano 
Gomes de Andrade, q. é o q. maior (2) de terras possue nessas 
localidades, e q. também faculta ao povo as suas pedreiras. 

Do q. fica exposto, q. é um resumo da história desses terrenos, resulta q. 
o suppe, está convencido q. o seu titulo não tem prestimo algum, e pr. 
isso veio pedir a Cama. permissão pa. feixar o terreno q. diz ter 
comprado, cuja permissão importaria o reconhecimto. de um titulo nullo 
e sem prestimo. 

Compto. seja evidente, q. ao proprietro. d'esse terreno. Marciano 
Gomes d'Andre. e não a Cama. Mal. cumpria obstar q. fosse elle feixado; 
comtudo, attendendo-se a servidão q. o mmo. terreno presta ao publico, 
e q. o seu proprietro. o tem como q. destinado pa. esse fim, franquean- 
do-lhe não só os seus campos com as suas pedreiras:- sou de parecer 
q. se indefira o requerimto. do suppe.. Paço da Cama. Mal. em sessão de 
12/06/1852 - Pereira Machado. 

Náo havendo nada mais a tratar-se o Exmo. Sr. Preside, levantou a 
sessão, marcado a segte. pa. o dia 19 d- corre. Eu Joaqm. Roberto de 
Azevedo Marqs. Secretro. nitro. q. a escrevi. Machado d'Oliveira, 
Machado Silvia - Oliveira - Ribro. dos Stos. 
pag _ii9_i20-121 _i22. 

2   :-i*í a ;-í-2»'»   Ogfdad»" 
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doe. n96 

DOAÇÃO DO SÍTIO BUTANTAN 

Doação que fez Anna Rodrigues de Oliveira a sua irmã Maria Garcia 
Paes. 

Registrado no Cartório Parnaiba fls. 47 em 29 de maio de 1819 tab. José 
Ponciano. 

Senhora e possuidora de uma parte de terras pertencente com minha 
irmã Maria Garcia Paes de um sitio com campos de terras chamado 
Butantan no termo da cidade de SP aquém do Rio Pinheiros o'qual sitio 
houvemos por legado que nos fez por doação de nossa fallecida tia 
Barbara do Espirito Santo e cujo sitio e terras até a estrada que vem da 
cidade de SP para a Villa de Ithú fizemos cessão ao fallecido Sargento 
mor Policarpo Joaquim de Oliveira por conta que com elle tivemos e 
passamos em papel ficando a elle pertencendo o dito sitio e como me é 
pertencente o dito até dar nos ditos campos e terra da dita estrada de 
Ithú para ir à divisa até a passagem do Jaguaraé de cima como bem 
tratar das confrontações e escriptura de arrendamento que passei ao 
Rev. Marcos de Taborda, Reitor do Collégio SP, Ignácio Xavier César 
irmão do nosso avô e cuja escritura me reporto sobre os limites desta, 
etc... 

Livro notas Parnaiba 

1813-1820 

Arquivo do Estado, in 

Arquivo Aguirra 

doe. nQ 7 

Pinheiros 

CITIO BUTANTAN 

Cartório 1g Officio Civel maço 2 - 1809 
Autora: Maria Garcia Paes e sua irmã Anna Rodrigues 
Réu: João de Oliveira Preto. 

1) Que a autora e sua irmã Anna Roiz se constituirão Sras. do Citio do 
Butantan e as terras a ellas pertencentes isto pois deixa que lhes fez sua 
thia Barbara do Espirito Santo como melhor consta do testamento com 
que faleceu. 2) Porém é verdade que achando-se a autora e a referida 

sua irmã no senhorio das terras que f icão em Estrada da Villa de Ithú para 
cima athé o paço do Jaguaraé que fica na Estrada que vai para a 
Freguesia de Cutia que são compreendidas na referida dádiva e não 
havendo nas referidas terras partilha alguma entre a Autora e sua irmã, 
passou o réu maliciosamente a comprar desta uma porção dos referidos 
bens e vem a ser o Capão dos Buturantim e o Capão das Pederneiras 
suas vertentes e as vertentes do PIRAJUSSAMIRIM como consta do 
titulo que tem em seu poder paçado pelo dito vendedor e deve 
apresentar cuja venda hé nociva o suplicante (A) por isso que as 
vertentes do PIRAJUSSAMIRIM abrangem um comprimento mais de 
meia légua além dos que abrangem as larguras de tal sorte que no caso 
de se requererem partir não podia levar uma divisão sem prejuizo das 
Autoras. (3) Por isso, não há dúvida que no caso as Autoras requererem 
dividir contra a referida vendedora não se poderá essa partilha verificar 
sem contestamento das partes etc... 

Cart. 1Q Officio Civil 

Maço 2-1820 
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doe n9 8 

Butantan 

Escriptura de Venda dos Campos do Butantan 

São Paulo, 27 de abril de 1816, registrado 1Q Tab. Manoel José 
Rodrigues Silva. 

Vendedora: Maria Garcia Paes 
Comprador: Pe. Bento Manoel dos Passos 

Sou senhora e possuidora dos Campos e Capões denominado Butantã 
na estrada que vai para a Vilía de Ithú para a ponte da casa até imbustir 
com as Sesmarias e Capões faço venda do lugar que fica vizinho ao 

füha do falecido João Vieira de Oliveira ao 
Passos por 12 800 

cerco e fecho a Maria Vieira 
Peverendo Pe, Bento Manue' c 

L.ar 1' Tabelião 

- ro21 fls 32 
Ou 
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doe n"9 

Pinheiros 

Escriptura de venda do Sitio Butaníà - Pirajussara. 

Barbou'0 ' ^ ** "" ^ ~ Cartório 1" Tabellâo Francisco Joa^m 
Vendedor: Anna Rodrigues Garcia (tia) 

Comprador: João de Oliveira Preto (sobrinho) 

Sou senhora e possuidora de umas terras por rematação que fez o Sr 
Ce Matteus Ribeiro César que fez a fazenda Real da Junta as quais terra 
parte de uma parte com a Estrada Velha de Ithú e de outra com terras dos 
Mendonças partindo com minha irmã Maria Garcia ficando para a parte 
de meu sobrinho os Capões e Vertentes seguindo Capão das Pedernei- 
ras e Votorant.m Pirajussara Mirim e as vertentes pertencentes aos ditos 
capões ficando a minha irmã com as vertentes a parte Jaouarahe e nara 
cujo fim dou todos os poderes. ^aguarane e para 

Cartório 19 Tabelião 

Livro 24-fls 93 

1821 

Arquivo Aguirra 

doe. n910 

SITIO JAGUARAI MIRIM 

M* 
C 

A. Mariano Pires de Oliveira 
R. Francisco Corrêa Cepellos e outros. 

ÜS?^*)* 1 Z P- qüe e"eS Sâ0 senhores e possuidores de um sitio e 
terras no lugar denominado Jaguarai-Mirim por compra que fizeram aos 
herdeiros do fallecido Francisco de Paula que sou senhore possuX do 

SSL fn C°ntoS taÇá° alguma' 2 - P* ° terreno denominado 
nníte n ♦ °/m Sesmaria a Affonso Sardinha e a sua mulher os 
quaes por morte deixarão à Companhia dos Extintos Jesuítas e estes 

d anl!,TcapeH em? à lgnáci0 Xavier Cesar e send0 todos os bens 
d aquelles Padres confiscados pela Fazenda Pública foram os ditos 
terrenos arrematados em hasta pública por Bárbara do Espirito Santo 
por intermédio de seu procurador Cel Mathias Arthur Bueno e tendo 
aquela arrematante gozado durante sua vida dos mencionados terrenos 

deixa-os em testamento as suas duas sobrinhas Ana Rodrigues de 
Oliveira e Mana Garcia Paes 3 - Pque Anna Rodrigues de Oliveira e irmã 
do Sargento Mor Pohcarpo José de Oiiveira em pagamento de que lhe 
devia uma parte do que a eüas era pertencente, isto é, os terrenos que 
ficão da estrada de Ithu para baixo ficando a outra parte dos menciona- 
dos terrenos situados na estrada de Ithu para cima pertencendo a Maria 
Garcia Paes onde viveu e morou todo o tempo de sua vida, em 
conseqüência da doação que sua irmã lhe fizera de sua parte. 4 - P. que 
esta Maria Garcia Paes vendeo ao fallecido Rev. Padre Bento Manoel 
dos Passos uma parte dos terrenos que lhe ficarão pertencendo (hoje 
propriedade do Alteres Marciano Gomes de Andrade) e de outra parte 
fez doação a seu escravo Francisco de Paula e filhos deste. 5 - P. que é 
o mesmo Francisco de Paulo e todos os seus filhos Mariano José de 
Miranda, Inocêncio, José Aranha (?), Barbara Maria, Antonia Francisca, 
Joaquim José de Paula, Manoel Joaquim de Paula, Fiorentino José e 
Padre Castanho sempre se conservarão no domínio posse e senhorio 
das refas terras sem contestação de pessoa alguma e per morte do 
donatário Francisco de Paula, todos os seus filhos venderão ao A.A. às 
suas respectivas partes de que lhe fizeram fiel entrega e tradição, 
ficando desta sorte os A.A. senhores e possuidores das mesmas terras e 
exercendo todos os actos de domínio como proprietários que são (doe. 
6). 

Cartório 19 Officio Civil 

Maço L- 1850. 

Arquivo Aguirra 

doe. n911 

REGISTRO PAROQUIAL rfi 330. 

Terras ce Varc;ano Gomes de Andrade. 

Eu Maroar>o Gomes ce Andrade, sou senhora possuidor na Freguesia 
de Santa 5c sênia ce uma fazenda e *e'ras entre Pirajussara e 
Jaguaraí^ por btu o de compra que suas co.n^on-ações são: pnnci- 
patndc np ■ Oe -ãc de P rajussara seç~ ndo pe;a estraca de Itu adiante 
aae o córrego c~ P -i _-:-->i-a~ -~i dahi a rumo ce.*o de um capão 
or*de -■-■-. . 2 («núedora '■'-• a Gare a e Francscc ce Pa...a. dahi desde 

.......... -..   _. .. _   ...    _,,.,,,_, p^ ^,z córrego aoaixo aíhe o 

!   ■■:-'- --• '  ' " *' :  ' •:.'•" ac ma atné a passagem, de 
■--  '        *    '"   '   ' fada. de Cuta fazendo com os 

'    . ■: ■■' arecar vos» ao tocar donde principiou 

ou 

<7~ 
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achando-se fixadas pelos lados e fundos e pela frente de vaUos. 
Frequesia de Nossa Senhora da Conceição de Santa Ephigenia, 2ti de 
maio de 1856 Pelo declarante se achar impossibilitado de escrever a 
rogo assignará João Carneiro de Azevedo Marques - apresentado aos 
31 de maio de 1856 Vigário encomendado - José Joaquim Barbosa. 

Arquivo Aguirra. 

doe n°12 

■  i 

ESCRIPTURA DE COMPRA E VENDA 

Certifico que a folha cento e quatro do livro de notas numero cento e 
Sntee quatro de meu cartório encontre, a escnptura do theor segu.nte. 
EscriPtura de venda e compra. Saibam quantos este publico instrumento 
virem que noanno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mü 
o tocen os e noventa e nove aos onze dias do mez de setembro do d|tto 
anno nesta cidade de São Paulo em meu cartório, perante mim Tabelião 
compareceram partes entre si justas e contractadas a saber: como 
oToSvencedora Dona Gertrudes Aveiina Jordão de Camargo 
viuva  residente na Comarca de Faxina, neste acto representada pelo 
seTpVocuVador Amador Cezar como fez certo a procuração que ,á se 
acha eqisSdano livro competente deste cartório e archivada; e como 
outorgado Comprador Arnaldo de Oliveira Barreto, residente nesta 
Caoital os presentes meus conhecidos e das duas testemunhas adiante 
Sda   e Signadas perante as quaes me foi dito ^Je 
vendedora que a justo titulo é senhora e possuidora da propr edaoe 
deno-nada^utantan e de dez partes do potreiro ^^°^Z 
nn7P nue a compõem e consta do inventario do fallecido Joaquim 
An onio seu anTgo proprietário) e mais de um potre,rinho denominado 
Jaouaré que «ca entre a estrada que vai para Sorocaba e a que vai para 
thu  sendo tudo situado no bairro dos Pineiros, Freguesia da Conso- 
àcão desta cidade e Comarca comprehendendo-as todas as benfeito- 
'Ssalhf existentes e bens móveis e -moventes sendo as d.isas   as 
referidas propriedades as seguintes: começando na ba ra do Ribeirão 
Krajussara que deságua no rio dos Pinheiros sobe W™*™**" 
estrada qeral que vai para Sorocaba e por esta ate o lugar em que 
começa a estrada que vai para Ithu e por esta até o ribeirão Jaguaréi e por 
este abaixo até fazer barra no rio dos Pinheiros e subindo este ate dar na 
barra do Ribeirão Pirajussara onde começam; as divisas do potreirmho 
Jaquaré que tem a forma de um triângulo confrontam de um lado com a 
estrada que vai para Sorocaba e por esta até o lugar em que começa a 
estrada que vai para lthu o outro terceiro lado finalmente com a herança 

::;7 

removentes existentes e maj^ntejw .as^ ^ ^ ^ ^ 
Butantan pela presente faz effec ivame responsabilidades por 
desembaraçados de todo e qualquer ônus P ^^ de 

h.pothecas inclusive legaes. med*nte o preços ^ 

re,s as referidas P^P»^3^1^ os imóveis" e removentes 
mencionados e. por qu.nze «^JJ^SumaMlBÇâoawiQnada 
existentes em dita ^^ll^^^io, relação essa que 
pelos contractanteseauthentcada por m a a outorgante 
faz parte integrante da presente escnptura^ t fe annQ & 

já recebido do outorgando ^^^fJSSJiwhaooutofgado 
^«tevltteconto^^^^ a quantia de quarenta 
pago ao Banco de Credite.Real oe ** fallecido Coronel 

. contos de reis, por saldo do ^^£°£ Mn&aq&0 

Licinio Carneiro de Camargo, °™"*°«»™fe Sa0 Raphael e Fazend,- 
da hipotheca que «aíWaWjJ» SSS escnptura de dezo.to 
nha sitas na Comarca da Fax'^ con,orJe

e
sse modo paga e satisfeita do 

de agosto prox,mo find°t3
a
r

c
o

h^s°dfre?
S

pl presente lhe dá do mesmo 
retendo preço de sessenta contos de respe P conslderando como 
plenaegeral quitação paramjomajoP^ ^encionada quantia de 
valor recebido pela outorgante vendedora a ^ de ^^ 
quarenta contos de reis por sua oroemp y d0m,hio, posse 
Real e transferindo ao ^ZfosZToZenLos, promete fazer a 
direito e acções que exerce sobra■* bensoran ^ pe|g 
Presente sempre boa. firme e valiosa na fo, ma Q^úO pelo 

evicção caso seja chamada a autoria, u qu sente 

outorgado f^^J^^lS^X^^ ° P-entó 
escnptura de venaa em >ccos seus ™™J.        ,     Contractantes e 

estampilhas fede-aes no vaior de dezesseis mrte q       menciona. 

proporconaJ a venda ^»£^VSS5K>^ seguintes: 
dos Foi me apresentado ambeJ o con. .e. J ^ 2;970S000 

Numero 95 ^^'^^l^L^ Dr. Antônio Pereira 
-afolriasdo ^f^nt' de STMTOSOOO recebido de Arnaldo ae 
ce Queiroz peta «J»™8 «" e

ce ,e,s 45 000SOOO por quanto 
Oleira Barreto   5% e add'c'°na'   ,!.rdâQ de Camargo a Chácara 

. ^ = . n~.j~ a^ 0nze de 
B --^JM LJS * inoas dó Estado ce São Paulo e 
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setembro de 1899 O administrador Antônio Pereira de Queiroz O 
escripturário J.O de Carvalho. Feita a presente e lida. digo sendo lida as 
partes e testemunhas acharam conforme acceitaram e assignaram com 
as referidas testemunhas que são. Carlos Pauvoli e Marcinio Pires 
Alvanches meus conhecidos e dou fé. Eu Joaquim Telles de Mene/es 
ajudante do Tabellião a escrevi. E eu, Claro Liberatto de Macedo, 
tabellião a subscrevi. Amador Cezar Arnaldo de Oliveira Barreto. Carlos 
Pauvoliv Marcinio Pires Abranches. 

Estava o sello supra mencionado em estampilhos federaes devidamente 
inutilizados. Nada mais se continha em dita escriptura da qual bem e 
fielmente fiz extrahir a presente certidão que vai em tudo conforme o 
original em meu poder e cartório e a elle me reporto; dou fé. São Paulo, 
sete de novembro de 1899. E eu, Claro Liberatto de Macedo Tabellião a 
subscrevi, conferi e assignei. 

doe. n°13 

INSTITUTO BUTANTAN 

Escritura de Venda e Compra 
Livro de Notas 125/fls. 157 - 29 Tabellião 

Saibam quantos este publico instrumento virem que no ano do nasci- 
mento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil oitocentos e noventa e 
nove aos oito dias do mez de novembro do dito anno nesta cidade de 
São Paulo em meu cartório perante mim Tabellião compareceram partes 
entre si justas e contractas a saber; como outorgante vendedor Arnaldo 
de Oliveira Barreto, viúvo proprietário, residente nesta Capital, e como 
outorgado comprador a Fazenda do Estado de São Paulo representada 
pelo seu 19 Procurador Fiscal o Doutor Luiz Arthur Varella de acordo 
com o aviso número cincoenta e de hoje datado do Doutor 
Secretário do Estado dos Negócios da Fazenda concedendo-lhe os 
poderes especiaes para este acto e adiante transcripto: os presentes 
meus conhecidos e das testemunhas adiante nomeadas e assignadas do 
que dou fé. E perante as mesmas testemunhas me foi dito pelo 
outorgante que sendo viuvo por fallecimento de sua mulher em primeiras 
nupciais Dona Anna Athayde de Andrade, ocorrido em 18 de agosto de 
mil oitocentos e noventa e sete, de cujo matrimônio teve dois filhos não 
havendo inventário por nada possuir naquela ocasião e viuvo ainda por 
fallecimento de sua segunda mulher Dona Maria Francisca de Souza 
Barreto, ocorrido a nove de dezembro de mil oitocentos e noventa e oito, 
não havendo filho desse matrimônio, nem feito inventário na oceasião 
por nada possuir em referido estado de viuvo adquirio por compra de 
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Dona Genrudes Avelino Jordão de Camargo e per escnptura> lavracc* em 
notas desse mesmo cartório achando-se a transcnpçao  d,go.han- 
do-se a transm.ssão devidamente transcnpta no Registro Geral de 
Hvpothecas entre outros descnptos em referida escriptura que foi 
lavrada em onze de setembro do corrente anno a fazenda denominada 
Butantan sita no Ba.rro dos Pinheiros freguesia da Consolação desta 
cidade e comarca e tendo as seguintes divisas: pelo rio dos Pinheiros, 
nbeiSo Pirajussara e R.beirão Joaquim Antônio Estrada de Itu e Ribeirão 
Jaguaré e comprehendendo casas de moradia   olana   estabuios 
cocheiras plantações, caixa d'água, pastos, cercados e outras benfe. 
torSs que havendo contractado vender a outorgada comprado* como 

effetiJamente pela presente vende-lhe ^^^f^ZJíl 
Butantan com todas as servidões accessonos e bení^orias ac'™ 
descriptas e mais uma carroça e um burro livre e desembaraçados de 
oualouer ônus   compromissos e hypothecas, inclusive hypothecas 
Si mediante o preço certo e ajustado de cem contos de re.s que em 
moeda corrente neste acto sendo exhibido perante mim e testemunhas o 
outorgante recebeu contou e achou exacta do que dou fé pele, que dà 
olena e qeral quitação a outorgada para nao mais poder repeti-la e 
Cere ím sua pessoa o domínio, jus, acção ficando a Fazenda do 
Estado emeTtida na posse desde já pela cláusula constitue obrigando-se 
otíorgante a em todo e qualquer tempo a fazer bôa firme e valiosa a 
presente venda em caso de duvida respondendo pela evicçao sendo 
chamado a autoria. Pelo outorgante ainda foi dito a Fazenda do Estado 
pSira a extração de lenha na área de quatro alqueires ate trinta e um 
de dezembro do corrente ano, bem assim a conservar o locatário da 
ofana até a mesma data. findo este prazo os referidos locatários t.cam 
sem mais direito algum a quaisquer contractos que acaso tenham para 
uzu<ruirem os bens referidos. Pela outorgada compradora me foi dito 
pelo seu representante o Doutor primeiro Procurador Fiscal que em 
nome e por parte da Fazenda do Estado, acceita a presente escnp.ura 
em todos os seus termos Bique a presente transmissão da propriedade 
acha-se exempta do respectivo imposto em virtude do decreto 35D de 
qi .Stcrze a^ abril de 1896. art. 99. E foi me apresentado o aviso do theor 
seguinte; Secretaria dos Negócios, digo Secretaria de Estado dos 
Negócios da Fazenda. São Paulo, 8 de novembro de 1898. Numero 52, 
O Senhor Doutor Procurador Fiscal. Tendo o governo ao Estado 
resolvido adquirir a propriedade denominada Butantan situada na 
freguesia da Consolação desta Capital e cuja propriedade e limitada pelo 
no dos Pinheiros, Ribeirão Pira]ussara e Joaquim Antônio de Ithu e 
rebeirâo Jaguaré e comprehende casas de moradia, olaria, estabuios, 
ptantaçoes e todas as benfeitorias e uma carroça com um animai pelo 
preço de cem centos ce reis. determmo-vos que providencieis no 
sW cc ce ser lavrada a escriptura de compra e venda com o respectivo 
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proprietário senhor Arnaldo de Oliveira Barreto. Saúde e fraternidade. 
João Baptista de Melo Oliveira. E nada mais se continha em dito aviso 
cujo original é entregue ao apresentante o Doutor Primeiro Procurador 
Fiscal. Feita a presente a mim hoje distribuído e sendo lida as partes 
perante as testemunhas acharam conforme, acceitaram e assignaram 
com as mencionadas testemunhas que são Major Serafhim Leme da 
Silva e Floduardo Braga perante mim Joaquim Telles de Menzes, 
ajudante do Tabellião a escrevi. E eu, Claro Liberato de Macedo Tabelião 
a subscrevi! Arnaldo de Oliveira Barreto, Luiz Arthur Varella, Floduardo 
Braga. Serafim Leme da Silva. Transladada na data retro. E eu, Claro 
Liberato de Macedo, Tabelião a subscrevi, conferi e assignei em público. 

Claro Liberato de Macedo 

Registrado no Livro de Transcrição de Immóveis n° 23064 pág 389 - 
São Paulo, 9 de novembro de 1899 

doe. nQ14 

1854 - São Paulo - Pinheiros 

Escriptura particular venda do Sitio no Córrego Coruja. 

em 10 de novembro de 1853 

Vendedores: Albina de Luz (viúva do finado Joaquim José Mariano) e 
filho Marcelino de Medeiros e s/m Anna Francisca. 

Comprador: Vicente Xavier de Medeiros 

Somos senhores de hum pedaço do campo sito no logar denominado 
Coruja incostado nos vallos de tapera e da estrada para baixo the 
encontrar os vallos delles que divide as terras da extineta aldeia dos 
Pinheiros seguindo o ditto vallo abaixo the o fim d'ahi atravessa o 
banhado a encontrar outro vallo do citio do Rio Abaixo, cujas terras 
venderam e como vendedores e como vendido tem etc... 

Cartório do 29 Officio Civel 

Maço 19-1854 

(ver planta... Pinheiros) 

Arquivo Aguirra 
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doe. n9 15 

SANTA EPHIGENIA 

Registro Paroquial - Coruja n° 115 

João Francisco de Moraes Nóbrega possuo por titulo de troca no lugar 
denominado Coruja uma nesga de terras cujas confrontações são: 
principiando do vallo do fallecido José Leme da Silva, hoje de Damazo 
Nogueira de Sá cortando a rumo direito a tocar no canto da Tapera do 
sitio denominado Rio Abaixo, servindo de divisa uma varginha abeirando 
um capão de matto que fica para o lado do Capão do Coxo e da Varginha 
pelo vallo da Tapera à no Córrego da Coruja e por este acima até o canto 
do vallo de onde começão as confrontações. 

Santa Ephigenia, 20 de fevereiro de 1856 

João Francisco de Moraes Nóbrega. 
(fallecido em 04.08.1904) 

Arquivo Aguirra 

doe. n516 

SANTA EPHIGENIA 

Registro Paroquial: Rio Pinheiros - n9 42 - Vicente Xavier de Medeiros: 
Sou senhor e possuidor de um sitio e terras por compra que fiz a João 
Francisco ae Moraes Nóbrega sitas à Margem do rio dos Pinheiros que 
per um iado divide pelo rio por outro divide com as terras da estineta 
a!ee.a dos Pinheiros por outro com Antônio José Vaz por outro com 
Anna Francisca de Moraes Nóbrega por outro com o capitão Jayme da 
S^iva Telles e com o Capitão Reginaldo Antônio da Cunha declaro que as 
te"3s pela maior parte fechado por vallos e córrego, e uma parte aberta 
e.com um principio de vaüo para fechar. Estas terras mais ou menes tem 
jm quarto de égua ce comprido e meio de largo por titulo particular. 

•-' ■" *.a. 
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doe. n° 17 

CERTIFICO a pedido verbal de pessoa interessada que revendo no 
cartório a meu cargo os respectivos livros de notas, no de n° 57 as fls n9 

49vç, encontrei a escritura do teor seguinte:- ESCRIPTURA DE VENDA 
E COMPRA.- SAIBÃO quantos este público instrumento de escriptura 
de venda e compra virem, que no Anno do Nascimento de Nosso Senhor 
Jesus Chnsto de mil oitocentos e sessenta e quatro, aos trinta dias de 
novembro, nesta Imperial Cidade de São Paulo, em o meu Cartório 
perante mim, Tabelião comparecerão partes outorgantes entre si justas 
e contratadas, de huma como vendedores VICENTE XAVIER DE 
MEDEIROS e sua mulher Dona CÂNDIDA MARIA DE JESUS de outro 
como comprador o Comendador LUIZ ANTÔNIO DE SOUZA BARROS 
moradores nesta Cidade, e pelos próprios conhecidos de mim  e das 
testemunhas ao adiante nomeadas e assignadas: Em presença das 
quais pelos ditos Vicente Xavier de Medeiros e sua mulher dona Cândida 
Maria de Jesus, me foi dito que a justo titulo são senhores e proprietários 
de hum sitio denominado - Rio Abaixo dos Pinheiros, no distrito da 
freguesia de Santa Ephigenia deste termo, com casas, moenda para 
cana e pastagens, dividindo as terras do mesmo sitio com terras públicas 
por um vallo que nasce no Rio dos Pinheiros no lugar chamado.- Areão- 
segue pelo dito vallo acima atravessando a margem atté encontrar o Vallo 
novo, e por este acima atté a estrada que vai para a ponte do Anastácio, 
e dahi quebra para o lado esquerdo acompanhando a estrada atté o 
lugar denominado Varginha onde faz canto o vallo e tomando a 
esquerda vai procurar o matto, e dahi toma, a direita segue o rumo por 
hum regato que corre pelo vallo e vai cahir na lagoa chamada - Guassú, 
onde tudo divide com terras do Alteres Rangel; e pela lagoa abaixo 
segue até cair no rio dos Pinheiros, e pelo Rio acima até o lugar onde 
começarão as divisas, sendo parte dessas terras alagadiças, no tempo 
das grandes enchentes; cujo sitio houverão por compras feitas a João 
Francisco de Moraes Nobrega, e Albina da Luz e seu filho Albino, 
conforme os títulos que neste acto entregarão vários documentos do 
sitio acima descripto tinhão contractado a venda e de facto pela presente 
escriptura vendião ao Comendador Luiz Antônio de Souza Barros pela 
quantia de quatro contos de reis que ao assignarem esta escriptura 
receberão do comprador em moeda corrente deste Império, pelo darão 
quitação da quantia recebida, transferião na pessoa do comprador a 
posse e dominio que no dito sitio tinhão para que goze e disfruete como 
seu que ficava sendo de hoje para sempre, obrigando-se os vendedores 
a fazer este contracto bom e de paz para o comprador e seus sucesso- 
res, Que ouvido pelo comprador disse que aceitava este contrato pelo 
modo dito. e me apresentarem a distribuição, e siza seguintes- A. 
Gomes - Escriptura de venda e compra que fazem Vicente Xavier de 
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Medeiros e Dona Cândida Maria de Jesus, como vendedores a Luiz 
Antônio de Souza Barros, como comprador de um sitio junto ao Rio dos 
Pinheiros, pela quantia de quatro contos de reis, pagando o comprador a 
siza. São Paulo vinte e nove de novembro de mil oitocentos e sessenta e 
quatro- Moreira - Número cento e vinte e três - Azevedo Marques - 
Sisas - Collectoria do Districto de São Paulo - Anno financeiro de mil 
oitocentos e sessenta e quatro mil à mil oitocentos e sessenta e cinco-A 
folhas, vinte e cinco e seis do livro de Receita fica lançado a quantia de 
duzentos e quarenta mil reis que pagou o Senhor Comendador Luiz 
Antônio de Souza Barros em vinte e nove de novembro do dito anno, de 
siza correspondente a reis quatro contos, importância porque comprou 
de Vicente Xavier de Medeiros e Cândida Maria de Jesus hum sitio junto 
ao Rio dos Pinheiros, sendo paga a siza pelo comprador. O Collector 
Gabriel Marques Coutinho. O Escrivão João Theodoro Pereira Marcelo. 
E a pedido das partes lavrei esta escriptura, que feita li as partes 
outorgantes perante as testemunhas, acceitarão, outorgarão e assig- 
narão. Forão testemunhas a tudo presentes, Francisco Antônio de 
Moura e Domiciano José Monteiro de Araújo conhecidos de mim, 
Joaquim José Gomes, Tabellião. Eu, Joaquim José Gomes, * Tabelião a 
subscrevi, digo Tabellião que a subscrevi. Em tempo: Declararão os 
vendedores que o filho de Albina se chamava Marcelino, e não Albino- 
Eu, Joaquim José Gomes, Tabelião a subscrevi- ( a. a. ) VICENTE 
XAVIER DE MEDEIROS /// MEDEIROS /// CÂNDIDA MARIA DE 
JESUS /// LUIZ ANTÔNIO DE SOUZA BARROS /// FRANCISCO 
ANTÔNIO DE MOURA / / / DOMICIANO JOSÉ MONTEIRO DE ARAÚJO 
'///.- NADA MAIS CONTINHA E NEM DECLARAVA EM DATA ESCRI- 
TURA, para aqui bem e fielmente transcrita do próprio original ao qual 
me reporto e cou fé - São Paulo, 12 de fevereiro de 1.979- Eu,     
(Pauio Ricardo Busse) Auxiliar a datilografei- Eu, Oscar Fernandes, 
Escrevente a conferi e assino 

doe. n5 18 

a pedido verbal ae pessoa 'nteressada que, revendo no 
cartório a meu cargo, os respectivos Livros de Notas, no de n' 62, à fls. 
Vl~- tn_contríii a escritura co teor seguinte:- ESCRIPTURA DE VENDA 

quartos este publico instrumento de escriptura &AHáA«. COMPRA 
de venda e compra v^em que no Anno do nascimento de Nosso Senhor 
Jesus Chnsto ce mil oitocentos setenta e cinco, aos enze dias do mez de 
iiarço nesta Imperial Cidade de São Paulo, em a rua d São João, em 

ommendadof Lu^z Antônio de Souza Barros, onde casa da morada d° ' 
ç« iaoe aoiu ando. ahi perante mim comparecerão partes outorgantes 
<?*-:.'e si |ustas e cenrractadas, a saber - ce huma como vendedores o 
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Commendador LUIZ ANTÔNIO DE SOUZA BARROS e sua rr.ulhrt Dona 
FELICÍSSIMA DE CAMPOS BARROS. moradores da freguezia de Santa 
Ephigenia deste Termo, e de outra como comprador - EUGÊNIO VIEIRA 
DE MEDEIROS, morador do districto da freguezia da Consolação, deste 
Termo, proprietários, conhecidos pelos próprios de mim e das testemu- 
nhas ao diante nomeadas e assignadas, do que dou fé - Perante as 
quais pelos ditos Commendador Luiz Antônio de Souza Barros e sua 
mulher Dona Felicíssima me foi dito e declarado que ajusto titulo são 
senhores e possuidores de hum sitio chamado - Rio abaixo dos 
Pinheiros, do districto da freguezia da Consolação, deste Capital e 
comarca com casas e mais benfeitorias hoje existentes, dividindo as 
terras do mesmo sitio com terras publicas por hum vallo que nasce no 
Rio dos Pinheiros no lugar chamado - Avião: segue pelo dito Vallo acima 
atravessando a vargem athe encontrar o vallo novo e por este acima the 
a estrada que vai para a ponte do Anastácio, e d'ahi quebra para o lado 
esquerdo acompanhando a estrada athe o lugar denominado Varginha 
onde faz canto o vallo, e tomando a esquerda vai a procurar o math.o, 
dahi toma a direita segue o rumo por hum regato que corre pelo vallo e 
vai cahir no lugar chamado Ruassú, onde tudo divide com terras que 
forão de Alteres Rangel, e pela lagoa abaixo segue athe cahir no Rio dos 
Pinheiros e pelo Rio acima athe o lugar onde começarão às divizas, 
sendo partes desas terras alagadiças nos tempos das grandes enchen- 
tes, cujo sitio houverão por compra feita a Vicente Hamir de Medeiros, e 
sua mulher, por escriptura pasada nas notas de mim Tabelião a trinta de 
novembro de mil oitocentos sessenta e quatro- Que do dito sitio aqui 
desta forma descripto tinhão contractado a venda e de facto por esta 
escriptura vendião a Eugênio Vieira de Medeiros pela quantia de trez 
contos de reis que neste acto receberão do comprador em moeda 
corrente deste Império, pelo que davào quitação da quantia recebida 
para mais não repetir e na pessoa do comprador transferirão a posse e 
dominio que em dito tinhão. para que goze e desfructe como seu que 
ticava sendo de hoje para sempre - Disserão mais os vendedores que 
sendo a propriedade vendida conhecida do comprador, este ficava sem 
direito de em tempo algum reclamar contra esta venda, fazendo 
igualmente o comprador por esta escriptura renuncia do direito de 
evicçáo e de chamar os vendedores e autoria no cazo de lhe ser movido 
algum pleito sobre a propriedade vendida, ficando por isso esta perfeita 
de hoje para sempre. O que ouvido pelo comprador por elle foi dito que 
acceitava esta escriptura pelo modo referido pelos vendedores e que se 
sujeitava a condição imposta e convencionada com os mesmos de fazer 
como de fato faz completa e inteira renuncia do direito de evicção e de 
chamar aos mesmos a autoria; e me apresentou a distribuição e o 
conhecimento de siza sellados do teor seguinte:- A. Gomes. Escriptura 
de venda que fazem o Commendador Luiz Antônio de Souza Barros e 

sua mulher de rum Sitio no :,ugar Rio abaixo freguezia da Consolação 
cesta Odade a Eugênio Vieira de Medeiros pela quantia de Reis três 
contos - São Paulo, oito de março de mil orto r.*»ntos setenta e cmco 
Quirino Chaves. Número trezentos vinte nove. - Imposto de transmissão 
de propriedade - Artigo dezenove da lei número mil quinhentos e sete de 
vinte e seis de setembro de mil oitocentos sezenta e sete - Exercício de 
mil oito centos setenta e quatro - mil oito centos setenta e cinco- A 
folhas quarenta e três do livro de Receita fica lançada a quantia de cento 
e oitenta mil reisque pagou o Senhor Eugênio Vieira de Medeiros em 
nove de março do dito anno a importância do imposto de seis por cento 
da quantia de três contos de reis porque comprou do Senhor Commen- 
dador Luiz Antônio de Souza Barros, sua mulher hum sitio no lugar Rio 
abaixo freguezia da Consolação desta Cidade- Collectoria da Capital 
em nove de março de mil oitocentos setenta e cinco- O agente do 
Collector João Baptista do Sacramento. O Escrivão Antônio Alves da 
Cruz - E a pedido das partes outorgantes lavrei esta escriptura que feita 
li as partes outorgantes perante as testemunhas, acceitarão, outorgarão 
e assignarão com as testemunhas presentes, FRANCISCO JOSÉ 
PEDREIRA E MATTOS e AUGUSTO CORBISIER, moradores desta 
Cidade, conhecidos de mim JOAQUIM JOSÉ GOMES, Tabelüáo que a 
escrevi.- (a.a.) LUIZ ANTÔNIO DE SOUZA BARROS - / / - FELICÍSSI- 
MA DE CAMPOS BARROS-/ /-EUGÊNIO VIEIRA DE MEDEIROS-/ / 
- FRANCISCO JOSÉ PEDREIRA E MATTOS - / / - AUGUSTO CORBI- 
SIER.- NADA MAIS CONTINHA E NEM DECLARAVA EM DITA ESCRI- 
TURA, para aqui bem e fielmente transcrita do próprio original, ao qual 
me reporto e dou fé- SÃO PAULO, 23 de janeiro de 1.979- Eu,      
(Diego Alberto Condorchua Huaita - Prontuário 17.921), auxiliar, a 
datiiografei - Eu. OSCAR FERNANDES, escrevente autorizado, a conferi 
e assino 

doe. n9 19 

O Bacharel RinaWo Bulcâo Giudice. serventuário vitaiicio do Sétimo 
offíoo de Tabelião de Notas desta cidade, município e comarca de São 
Pauto, capitai do Estado do mesmo nome. Republica dos Estados 
u- doe do Brasil, etc 

-PUBLICA-FORMA - 

TEOR- "(Carimbo "Registro Gera' e de Hypothecas Ia. Cir- 
cumscr pçâo São Pauto") - SILVKD DE BUENO VíDlGAL, official maior 
do Registro de Immoveé da primeira Circumscripçáo da Comarca da 
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Capital do Estado de São Paulo, Republica dos Estados Unidos do Brasil 
etc CERTIFICA a pedido verbal de pessoa interessada, que revendo no 

FREEHOLD LAND COMPANY LIMITED adquiriu, por compra feita a 
Edouard Fontaine de Laveleye e sua mulher Dona Amaüa de Moreira 
Keatinq por escnptura de dezoito de Janeiro de m.l novecentos e doze 
Sanas notas do sétimo tabellião desta Capital, pelo valor de 
novecentas e tnnta mil libras esterlinas, além de outros immoveis, uma 
chácara com terras e benfeitorias, no bairro dos Pinheiros, fregueziado 
Sto Santo da Bella Vista, denominada Rio Abaixo, com estas dimas. 
começando na testada de um val.o, no fim da rua Padre Souza Carvalho 
e começo da estrada das Boiadas, dahi segue por esta estrada ate o 
mar° o numero dois e continuando pela mesma estrada ate um vaüo vallo 
a ella oblíquo, ahi faz angulo á esquerda, seguindo por esse vallo 
con rontendo com terras que foram do doutor José Pelicano Ferreira da 
Rosae outros até o ponto digo até perto de uma matta onde faz angulo a 
direita e seque na direcção cincoenta e seis grãos N O ate o marco a 
margem do rio Pinheiros dahi segue no acima pela margem direita ate o 
marco que está na divisa com José Ferraz de Andrade e com a 
Municipaídade   seguindo desse ponto á esquerda até terrenos de 
Augusto Goldschmldt, seguindo pelo vallo ahi existente e que az divisas 
coSenoslo referido Goldschmidt e de Dona Mana Cuca ate o ponto 
de partida  b) conforme transcripçao numero sessenta e treis mil 
cento e trinta feita em data de dez de Novembro de m.l novecentos 
"o     ? EDOUARD FONTAINE DE LAVELEYE adquiriu, por compra 
feitei â Companhia Edificadora de Villa America, por escnptura de nove 
de Novembro de mil novecentos e onze, lavrada nas notas do sétimo 
ttSto desta Capital, uma chácara com terras e bej^oba™ 
dos Pinheiros, denominada Rio Abaixo, com estas divisas- começa na 
(estada de um vallo no fim da rua Padre Souza Carvalho e começo da 
estrada das Boiadas, dahi segue por esta estrada até o marco numero 
dois e continuando pela mesma estrada ate um vallo a ella obl.quo. ahi 
faz anS á esquerda, seguindo por esse vallo, confrontando com 
írenosCe fo?am do doutor José Feliciano Ferreira da Rosa e outros 
até pirtVduma matta, onde faz angulo á direita e seguenadir^^ 
cincoenta e seis grãos N O até um marco a margem do n^am. 
segue dahi rio Acima, pela margem direita até o ™^Jna^ 
com José Ferraz de Andrade e com a Municipalidade, seguindo desse 
ponto á esquerda até terreno de Augusto Goldschmldt seguindo pelo 
Sallo ahi existente e que faz divisas com terrenos do refendc, Go d sch 
midt e de Dona Maria Cuca até o ponto de partida; c) conforme 

transcripçao numero sessenta mil novecentos e quarenta e nove 
Sta em data de cinco de julho de mi! novecentos e onze. a 
COMPANHIA EDIFICADORA DE VILLA AMERICA adquiriu, porcompra 
feita a Dona Rita Maria de Medeiros, viuva meeira de Eugênio Vieira.de 
Medeiros, João Antônio de Moraes, sua ™lher dona ManaMede. os 
Moraes João Vieira de Medeiros e sua mulher dona Mana dos Santos 
Medeiros   Donas Eugenia Guiomar de Medeiros. Cec.Ha Olympia de 
Medeiros e Joaqu.m Rosa de Medeiros. Quirino de Medeiros e Antônio 
Vieira de Medeiros, Augusto Ramos de Medeiros e sua mulher dona 
Agostinha Rodrigues Miranda de Medeiros, por escnptura de treis de 
Julho de mil novecentos e onze, de notas do sétimo tabellião desta 
Capital pelo valor de cento e oitenta contos de réis, um terreno com as 
benfeitorias nelle existentes, terreno esse que constitue o sitto deno- 
minado Rio Abaixo, no bairro dos Pinheiros, comprehendido dentro 
das seguintes divisas: começando na testada de um vallo que se 
encontra no fim da rua Padre Souza Carvalho de principio do caminho 
das Corujas hoje estrada das Boiadas, divide dito vallo com as terras de 
Dona Maria Cuca e onde deve existir um marco. <dahi segue por es.e 
ultimo caminho fazendo vários ângulos no quadrante N O e a mrt 
quatrocentos e treis metros quadrados digo metros lineares ate o mar.o 
numero dois e continuando pelo dito caminho mede duzentos e 
quarenta e quatro metros até encontrar um vallo oblíquo ao mesmo 
caminho, o qual divide, com os terrenos do doutor José Fehcano 
Ferreira da Rosa e outros; dahi faz angulo á esquerda e seguindo por 
este ultimo vallo mede quinhentos e dez metros até perto de uma matta e 
dahi fazendo angulo á direita na direcção cincoenta e seis grãos N O 
mede setecentos e oitenta metros até encontrar o no dos Pinheiros, 
onde existe um marco; dahi segue no acima pela nargen direita ate 
encontrar um marco que está na divisa dos terrenos de José Ferraz de 
Andrade e de um triângulo pertencente á Municipalidade, seguindo 
desse ponto á esquerda pelo lado mais comprido do referido triângulo 
a»é um de seus vértices que está junto ao marco numero seis e que 
assignata um dos ângulos do terreno de Augusto Goldschmldt, seguindo 
pe'o vaüo ahi existente e que divide com os terrenos do referido Augusto 
GokJschmidt e Dona Maria Cuca. medindo quatrocentos e sessenta e 
quat'0 metros até o ponto de partida cessas divisas; terreno esse cuja 
área teta: é de tío;s milhões novecentos e cincoenta e dois mil e 
novecentos metros quadrados, ou sejam cento e vinte e dois alqueires e 
que os transmittentes declararam que houveram: a primeira, na quali- 
dade de wuva meara e cs demais ra de herdeiros do finado Eugênio 
Vietra de Mede -cs. mar co pae e sogro dos fransmittentes; consta de 
averbaçâo fefia a margem cesta transcnpção que, por escriptura de 
V.~ e'r,cve oe Jutx) de m l novecentos e enze. de notas do sétimo 
tabe âo desta CaprtaJ, Dona R*a Maria ce Medeiros rectiticou a 
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escriptura constante desta transcripção, para declarar: que tendo-se 
■ concluído o inventario do seu finado marido, coube exclusivamente a 
ella   como viuva e meeira, e em toda a sua integridade, o sitio 
denominado Rio Abaixo e que faz o objecto desta transcripção. sitio 
esse que fora vendido á Companhia Edificadora de Villa America, pela 
escnptura de treis de julho de mil novecentos e onze, pela drt.Dona 
Mana de Medeiros e os demais herdeiros de seu <inado ™a;'?°p^ 
quantia de cento e oitenta contos de réis, como tendo a área total de dois 
milhões novecentos e cincoenta e dois mil e novecentos metros 
quadrados- que após a referida venda, tendo sido encontrado em d to 
sitio somente a área de um milhão novecentos e «*£"£ej£ "JI e 
qu.nhentos metros quadrados, Dona Rita Maria de Medeuos em força da 
escnptura de treis de Julho de mil novecentos e onze, reduziu,   preço da 
venda para cento e vinte contos de réis. de cuja ™W    "^a^nte 
geral quitação á compradora, Companhia Edificadora de Villa America 
?esponsabilisando-se ella vendedora por qualquer reclamação que 
venham a fazer os herdeiros de seu finado mando: d) conforme 
transcripção numero quatrocentos e setenta e ^•^•^ggjg 
dezesete de Abri! de mil oitocentos e setenta e c.nco   EUGEMU 
VIEIRA DE MEDEIROS adquiriu, por compra feita a Luiz Antônio de 
Souza Barros por escriptura de notas do tabellião Gomes, pelo valor de 
Sis conto; de réis. um sitio denominado Rio Abaixo dos Pinheiros na 

equezia da Consolação, com casas e mais bemfe.tor.as. d.v.d.ndc, 
ter?as 5o mesmo com terras publicas por um ^^^e

a;n
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a
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Pinheiros, no logar chamado Areão, segue por dito vallo acima através 
^ando a varoem até encontrar o vallo novo e por este acima ate a estrada 
nuevae para a Ponte do Anastácio e dah, quebra para o lado esquerdo 
qampanPhando a estrada até o logar denominado Vugnhij^ndjte 
ranto o vallo e tomando a esquerda vae procurar o matto e dahi toma a 
Se °a seque oTumo por um regato que corre pelo vallo e vae cahir na 

Sa Guassú, onde tudo divide com terras quei foramj* 
Alteres Rangel e pela lagoa abaixo segue ate cah.r no no dos^.ros e 
pelo no acima até o logar em que começaram as divisas, sendo Parte 
destas terras alagadiças. O retendo e verdade e dá fé. Sfto Paula 
Quatorze de Março de mil novecentos e quarenta e um   Eu   Romeu 
Morei, sub o«,cial, a dactylographei. O officia, maior, S.lv.0ide Butno 
Vidga   - (Signaes de carimbo do Reg.stro de Immoyeis da ia. 
Circumscripção de São Paulo, inutilisado quatorze estamp.lhas, sendo 
nove de Emolumentos, quatro do Estado e uma de ''saúde   no vator total 
de Rs. 19S100 estando sobre as mesmas, adafâde    '^JSoo' 
Reg.stro de Immove.s. 1a. Circumscripçao^Sao PaulaEmoi      49$00a 
10% 14S900. Sellos 3S800. Verba 7S500. Total 175S200 (Cento e 
setenta e cinco mil e 200 réis). (Esse documento constava de treis folhas 
nSdaTpor S.B. V.digal e numeradas de 1 á 3, constando também. 

ma  = m9mwn esauerda, no a;.to. o seguinte: "Visto. (a). 

SSEZESEX^ apresentou e de ,udo dou <é. Sâo 
Paulo, 20 de Março de 1941   Eu, 

7° Tabellionato 

Largo da Sé. n° 15 
São Paulo 

Amo* de Gouve,a f^.-^^S^SSS^SSSí 

Certitico a pedido verba, de parte ™^^^£ffiS& 

-^aESS£e^~SH^os1Sa 
130:0005000 (cento e 0ltenta ,Cn

0n;°S
n^en^Íe Nosso Senhor Jesus 

escnptura virem que, no anno do nasamentc.de. NO« 

Chnsto de mil ™™*Tml?£l«6towS mínTabelHão compare- 
cidade de São ^°.^%f^a^ãber: comooutorgantes 

P^Se M^fsu °muihe-°Donílgost.nha Rodrigues Miranda de 
Sos Metanos, domiciliados nesta Capital, todos el.es.nesta 
SfSesentàdos por seu bastante procurador o Coronel Marimbo 
^7d?RM8 confere poderes das procurações que exn.b.o todas 
JK ta *adas em notas do Escrivão de Paz do Distrito ae     -. 
l.'"- V-^:..; ,~ 3 ---2 de trinta ce |unho do corrente anno. as quaes 
;i: r^t£ no L<vro esperai número cinco, de meu cartório onde 
SinSo ^adas - comooutorgada compradora a Companh.a Edifica- 
::., ^°Í2W2 ^èdade Anon«na com sede nesta Capital 
;.\t V-~ ?«£eseSda pot seu prestfente o Doutor horaco Belíast 

^.^ -.^c riwuw dos o das testemunhas adiante 
:,;:;. ^«W*» doouedoutt E perante essas testemunhas 

^ 
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pelos outorgantes vendedores supra nomeados por seu deferido 
procurador - me foi dito que a justo titulo, livre de uma por hyphotecas 
legaes e      quaesquer outros, 
sào senhores e possuidores a primeira na qualidade de viuva meeira e os 
demais na de herdeiros do Eugênio Vieira de Medeiros, marido, pae e 
sogro delles. outorgante de um terreno com as benfeitorias nelle 
existente, situado no bairro de Pinheiros, Districto de Butantan, 
Freguesia do Espirito Santo da Bella Vista      . 
desmembrada da Consolação desta cidade e comarca, terreno esse que 
constitue o sitio denominado "Rio Abaixo" comprehendido dentro das 
seguintes divisas: "começando na testada de um vallo que se encontra 
no fim da rua do Padre Souza Cartalho e principio do Caminho das 
Corujas hoje estrada das Boiadas divide dito vallo com as terras de Dona 
Maria Cuca e onde deve existir um marco, d'ahi segue por este último 
caminho fazendo vários ângulos no quadrante N.O. e a mil quatrocentos 
e três metros até o marco dois e continuando pelo dito caminho mede 
duzentos e quarenta e quatro metros até encontrar um vallo ao mesmo 
caminho o qual divide com os terrenos do Doutor José Feliciano Ferreira 
da Roca (?) e outros d'ahi faz angulo a esquerda e seguindo por este 
último vallo mede quinhentos e dez metros até perto de uma matta a ahi 
fazendo angulo à direita da direção cincoenta e seis grãos N.O. mede 
setecentos e oitenta metros até encontrar o Rio dos Pinheiros onde 
existe um marco que está na divisa dos terrenos de José Ferraz de 
Andrade e de um triângulo pertencente à Municipalidade seguindo 
d'esse ponto à esquerda pelo lado mais comprido do referido triângulo 
até um de seus vértices que está junto ao marco número seis e que 
assignala um dos ângulos de terreno de Augusto Goldschmidt seguindo 
pelo vallos ali existente e que divide com os terrenos do referido Augusto 
Goldschmidt e Dona Maria Cuca, medindo quatrocentos e sessenta e 
quatro metros, até o ponto de partida destas divisas, terreno este cuja 
área total é de dois milhões novecentos e cinqüenta e dois mil e 
novecentos metros quadrados ou sejam cento e vinte dois alqueires que 
por esta escriptura vendeu como de fato vendido tem a outorgada 
compradora Companhia Edificadora de Villa America, e terreno supra 
descripto pelo preço certo e ajustado de cento e oitenta contos de reis 
(180:0005000) por conta do qual elles outorgantes receberam neste 
acto a quantia de noventa contos de reis (90:000S000) em moeda 
corrente brasileira, que o procurador dos outorgantes contou e verificou 
estar exato e d'esse importância dão a outorgada     
ficando o restante em poder da outorgada para ser pago dos outorgan- 
tes logo depois de verificada a exatidão da área vendida, o que se fará 
num prazo nunca excedente a sessenta dias a contar desta data que 
nestes termos pedem e transferem para a outorgada compradora toda 
posse,  

1\ 

dommio e acção que no dito terreno e suas benfeitorias até agora tinham 

conhecimento fiscal do theor %fM%*™™™^ novecentos e 

dos tribunais a qual feita, lhes    - -      arhT^ conforme outorga- 

da entrelinha que diz: "digo Vieira da Silva ^™JJJ££ RoSa 

Coladas e devidamente centQ Q noven{a e 
estavam sete estampilhas federaes no vaiui i« 

oito mil reis. 
. KO o rteHswava *m a mencionada escriptura de 

Nada mais se °y^*£?$£££ exTrahir a presente certidão 
.enda e compra da qual bem e lieimei re nz « 

^íSSfiSSSÍ Síff"ovecen,oS.do* Eu Francsco x*»r 

fí 
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da Costa Aguiar, Tabelião interino, conforme dou fé, subescrevo e 
assigno. 

Francisco Xavier da Costa Aguiar 

Transcripta nos livros do Reg. Geral aos 
5 de julho de 1911, sob n9 60.949. 

FICHAS DO INVEN" 
TURAIS PAULISTAr 

Seção Técnica de Levantarr 

.. KWUM*.- j!.i.mt'm't^^^^^W3fmW " 
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CONDEPHAAT 
Corsário do Defesa   do Patrimônio Histórico,   Arqueológico, Artístico   e  Turístico   do  Estado. 

Dados básicos para estudo de Tombamento 

Denominoçõo: nÇ&$A  DO  BUTANTÃ OU  CASA DO   BANDEIRANTE 

i¥f 

Locafizocao'. o-.  Praça Monteiro Lobato - BUTANTA" 

m Bem   isolado n n Conjunto arquitetônico I       I   Logradouro 

p*opttetorio:      PREFEITURA DO  MUNICÍPIO  DE   SAO PAULO. 

Uso originai:.  Residência rural 

uso atuai:       Atividadesl^maséèígjieas da Secretaria Municipal de Cultura 

Técnicos construtivast. Construção de taipa de pilão;  com algumas  divisões  inter 

.nas  de pau .a pique,   cobertura de telhas de barro, em quatro .águas. 

Estado de conservação: 

D em  rumos 

D 
D 

médio 

em   restauração 

D 

Fotografia:. 

u\6 
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orou de Q.teroçôo: A caSa foi restaurada pela Comissão do IV Centenário sob a 
supervisão do instituto do patrimônio Histórico Nacional, procurando res 
peitar a unidade plástica do conjunto, reconstituindo-se parcelas do to- 
do que se encontravam em mau estado. 

Dodo» hi«tdrico, / arquitetônico»-.. A casa ê típica, representante do partido bandei - 
nsta.das construções paulistas, segundo Luís saia, o remanescente, que 
foi restaurado pela Comissão do IV Centenário, foi provavelmente-edifica 
do no século XVIII. Não é conhecido o proprietário original. ' ' 

Documentação existente:      (anexa   ao   processo) 

.KATINSKY, julio Roberto - "Casas Bandeiristas», instituto de Geografia 
da universidade.de são.paulo .  .... 

^PACCE, Márua Roseny - "A propósito da casa do Bandeirante» in Revista • 
do Arquivo Municipal,. 193 .- pag. 125 a 172. ...... 
.SAIA, Luís ~-»A S-asa Bandeirista» in <2A Morada paulista», Ed. Perspecti 
va, -são-paulo, 1972,--pág. 119 a 179. --■ 
.Artigos de jornal, fotos e.ficha cadastral do Departamento do patrimô - 
nio.Histórico do Município de são paulo - Divisão de preservação-. 

-observações:-p-elô fato da casa sej, exemplar de reconhecido valor, já de pos 

se da Municipalidade desde 1944, já foi amplamente estudada, A restaura- 
ção foi executada há quase'trinta, anos.-para-conhecimento mais profundo- 
do bem cultural, potanto, anexa-se a esse processo a documentação obtida, 
A casa encontra-se em excelente estado de conservação,-razão pela qual 
não foi preenchida ficha de estado de conservação. 
Planta de situação:  

*> 
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Identificação   gráfica: 

Butantã 

Levantamento:    Armando Rebolo 
Rafael Gendler, 1954 

Desenho:    Marco A. S. Osekl 

Planta baixa 

cz--"_-_-_n 
1    2    3   4   Sm 

taipa  de  pilão 
outros materiais 
ajicerces — antigas paredes 
escala 1:250 

Corte AA 

Elaborado por: 

Corto BB 

FONTE:   KATINSíCY,   Júlio Roberto,   op.   cit. 

slvia Ferreira santos wolff 
Verificado por: data: 

Fotografado  por: .data: 

Desenho: data:. 
V 

*\* 
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DOCUMENTAÇÃO CEDIDA PELA PREPEITUPA 
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Departamento  do  Patrimônio   Histórico 
Divisão de Preservação 
Seção Técnica de Levantamentos e Pesquisas 

S83/Q214 
T.21I 

Nome  CASA DQ  BUTANTÃ 

Endereço Principal        Praça Monteiro Lobato 

Secundário 

Conjunto Arquitetônico Bem Cultural Isolado 
X Logradouro 

Cadastro de Renda Imobiliária Quadra n.° Setor  n.° 
8 

Proprietário    p.M.s.p. 

Uso Original      Residência Rural 

Atual Atividades Museológicas de Secret. Municipal de Cultura. 

N.° de Pavimentos Hum   (1) 

Técnica Construtiva       Taipa de  Pilão 

Estado de Conservação Muito  bom Bom Razoável 

Precário Ruim Irrecuperável 

3$ : r'sfà?*?<- 
S'v* «ftHwr 

Grau de Alteração e conservação:  A Casa  foi restaurada para o  49 Centenário de 

Sao Paulo,  estando hoje  sob os cuidados da Divisão de  Iconografia e Museu;; 

deste Departamento. ~~   ~ ' 

Proteção Existente 

:•"-..  . 

KS» 

-'„ 

*' '."Si* 
'r.'~ ^ • 

y-s. 
"u* 

^a 
f^-'->i .- 

Iconografia     D. I.M.-D ata: 1977   -  Neg.2.704-F 
clcS 



a XX, nao sendo conhecido portanto o^ 
seu1 proprietário original. Da mesma forma, não se tem notícia de um registro que elu 
cide a data da construção do imóvel; estima-se, pelas suas características arquite- 
tônicas, que date de meados do século XVIII: 

O sítio "Coruja", como era mais conhecido até meados do século XIX, será incorporado 
ao do "Rio Abaixo" através da compra realizada por Vicente Xavier de Me 
deiros, passando a se intitular a partir de então de "Sitio do Rio Abai 
xo dos Pinheiros". 

A sucessão nos traz ao inicio deste século, em 1912, quando a Cia. City 
^f São Paulo Improvements and Freehold Land Company Limited adquiriu de 

ouard Fontaine a propriedade com 122 alqueires. 

Em 20 de julho de 1944 a área que engloba a construção da Casa foi doa- 
da à Municipalidade. A conservação do imóvel ocorreu segundo consta,por 
solicitação de Fábio Prado, já que até então não se atribuia ã ela al- 
gum valor. 

Coube ao Arquivo Histórico na pessoa de Nuto SanfAnna o pedido de pre 
servação do imóvel, onde se ressaltava seu valor arquitetônico e histó- 
rico. Nessa ocasião (1951) a Casa tinha sido invadida, o que acarretou 
a depredação de algumas de suas características iniciais. Em 31 de ju- 
lho de 1953 a administração da Casa foi transferida para o Arquivo His- 
tórico e a sua restauração iniciada pela Comissão do IV Centenário de 
São Paulo. 

A moradia se transformou num museu que pretende reviver o ciclo bandei- 
rista. 

documentação fcxisteme 

Autos Civis de Embargo de Obra Nova em que vão 

a Câmara Municipal desta cidade e Vicente Xa - 

Vier de Medeiros, 1854. datil. 

KATINSKY, Júlio R.- Casa Bandeirista - Nasci R 

mento e Reconhecimento da Arte em São Paulo. 

Observações 

«A- 

Data: 

junho/1979 
Realizada por: Equipe do IAC  SP e Márua Roseny Pacce 
Verificada por: Luis Alberto do Prado Passaglia 

i • .*• ■ 



Júlio Roberto Katinsky 

Casas Bandeiristas 
Nascimento  e  reconhecimento 
da arte em São Paulo 

Instituto de .Geografia 
Universidade de São Paulo 
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BUTANTÃ 

Sobro a casa do Butantã ainda não possuímos 
documentos que nos orientem  para conhecer a 
origem de sua construção. 

Quase em frente ao Rio Pinheiros, foi construída 
em uma das raras elevações da região  (cerca de 
1,5 m acima da altitude média da várzea). 

A casa, um retângulo de 17,70 x 20,20 m, distribui-se 
em três lanços, respectivamente, de 4,50, 6,70 
o 4,50 m de largura. 

Após a faixa fronteira encontra-se a sala 
adjacente à varanda, com três portas, das quais 
uma é reconstituída:    é a porta que liga a sala 
central mencionada a uma outra simétrica, que 
constitui, junto com a primeira, um retângulo de 
6,70 m por 11,20 m.   Aliás, a planta desta casa é 
simétrica tanto em relação a um eixo paralelo ao 
comprimento, como em relação à largura.    A 
segunda sala termina em varanda com dimensões 
idênticas às da varanda da frente.   A diferença 
entre as duas partes da casa limita-se à forma 
da verga das portas:    na parte da "frente" ela 
e arqueada.    Na parte dos fundos é reta.    Também 
o frechal da varanda de trás apresenta uma 
particularidade:    é suportado por um único esteio, 
enquanto o da frente é suportado por dois 
esteios oitavados, simetricamente dispostos. 

A estrutura da casa apresenta peculiaridades: 
podemos descrevê-la como constituída por dois 
"anéis" retangulares concêntricos de paredes, 
com respaldo horizontal; constituindo o primeiro, 
mais central, os limites das duas salas do 
"distribuição".   A altura dessas paredes (de 
taipa de cerca de 50 cm de espessura)  é de 5,50 m 
O outro "anel" constitui os limites externos da 
casa, interrompondo-se nas duas varandas, tem 
altura média de 3,80 m.    As outras paredes 
serviriam como "amarração" e contraventamento 
dos anéis descritos. 

O telhado, de quatro águas, apresenta também a 
peculiaridade da cumieira ser sustentada por 
caibros amarrados por contra-nível nos 2,00 m 
que diferenciam o comprimento da largura. 

Os caibros descansam sobre as paredes e o 
beirai é formado por cachorros entalhados e 
pelo prolongamento do caibro. 

Os elementos decorativos mais salientes são o 
telhado com dupla inclinação, os beirais já 
mencionados,  os esteios oitavados,  terminados 
em peça à guisa de capitei  (que reúne o frechal 
e o contrafrechal)  o a forma das aberturas já 
descritas.    Não se notaram  entalhes nas ombreiras 
como  nas casas  anteriores. 

73 



O piso primitivo provavelmente seria de terra 
batida. 

CAXINGUI 

Há documentação sobre esta casa, referente à . 
compra por parte da Cia. City e seus 
proprietários próximos   (17). 

As cogitações para sua restauração estão 
registradas desde 1958.    Somente em  1966, 
entretanto,  iniciaram-se  providências  efetivas   (18). 

f 
Situa-se hoje em pequeno jardim, em loteamento 
da  referida companhia,  em  plataforma a  alguns 
metros do córrego Pirajussara. 

Constitui-se de um retângulo de 19,30 m por 17,30 m, 
sendo dividida em três lanços. 

A faixa fronteira, do lado esquerdo é limitada 
por parede, e do outro por um pequeno 
compartimento de 4,00 x 4,10 m. 

A sala adjacente à varanda med 9,10 x 6,70 m, 
comunica-se com três compartimentos da casa e 
com uma varanda posterior de 6,90 m de comprimento (» 
por 4,70 m de largura, muito próxima, aliás, à 
largura da varanda da frente. 

A estrutura desta casa é semelhante à da casa 
do Butantã. 

Ocorre entretanto um fato curioso:    devido ao 
fato de seu pé direito ser muito menor  (a 
altura do frechal é de 3,10 m — a altura do 
"anel" interno é de 3,70 m — comparar com a casa 
anterior), a impressão geral que se acolhe é 
de que esta casa é muito menor que a casa do 
Butantã (em planta, os retângulos são 
equivalentes:    17,70 m x 20,20 m para Butantã e 
19,30 x 17,30 m para Caxingui). 

O telhado, de quatro águas, tem os seus panos 
com dupla inclinação.   Os beirais são formados 
pelo prolongamento dos caibros, com arremate 
semelhante ao da casa do Tatuapé. 

As vergas das aberturas são retas, sendo as 
janelas guarnecidas pelas barras quadradas já 
conhecidas, e que chamaremos com certa 
impropriedade, para simplificar, de "balaústres 
retos". 

Não há sinais de entalhes decorativos nessas 
aberturas.   As folhas das aberturas ou são 
inteiriças, como nas janelas ou são do tipo 
corrente de saia e camisa. 

O piso atualmente encontra-se revestido. 
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Butantã 
Planta  baixa 

Levantamento:    Armando Rebolo 
Rafael  Gendler,  1954 

Desenho:    Marco A. S. Osekl 

taipa de  pilão 
outros materiais 

Z.Z.1~^.ZS~J~SSi       alicerces — antigas paredes 
ECZJBHZZHI      escala 1:250 

1    2    3    4   5m 

Corte AA 

Corto BB 
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Butantã 

Fotos  ante-reforma: 

llcrman   H.   Graeser,   1054 
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Caxingui 

Fotos   ante-reforma:     llormiin 

II.   Graeser,   19A5 
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Butant& 

Fotos:     acima,   José   Saia,   1972 
à direita.  Herman 
II.  Graeser,  1934 
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Jabaquara 
Fotos:     I.uis Sília, aprox.   1940 
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MOSTRA DO ACERVO DO MUSEU DA CIDADE 

<$> 

O Museu da Cidade é constituído pelas Casas-Museu e por um acervo forma- 
do, em sua totalidade, de moveis, objetos e documentos iconográficos 

A amostragem ora exposta faz parte do acervo reunida na dicada de 50 pe- 

Í™£SÜ'Í° "JTTel~peíüS fest^üa comemorativos do IV Centenário da 
fundação da cidade de Sao Paulo que, em documentos deixados, registram a 
diversificação de sua proveniSncia: compra, doação ao empristimo. 

As peças procedem do interior de Sao Paulo, Minas Gerais e outras 
oes povoadas inicialmente pelos paulistas, embora algumas delas ' 
sido registradas sem indicação de origem ou forma de aquisição. 

Inseridas no processo histórico em que foram produzidas e consumidas, es 
sas peças adquirem importante valor documental: permitem que se desvende" 

rial      trama ^ teCnÍCaS de trabalh° componentes de uma cultura mate 

Este acervo, pertencente ao Museu da Cidade, está sob a guarda da Secre- 
taria Municipal de Cultura, através da Divisão de Iconografia e Museus 
do Departamento do Patrimônio Histórico. 

regi- 
tenham 

mobiliário, decoração e culto 

utensílios de cozinha e toilette 

peças de trabalho e montaria 

MUSEU DA CIDADE 
CASA DO BANDEIRANTE / BUTANTÃ 

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO / Prefeito Antônio Salim Curiati 
SECRETARIA MUNICIPAL DE CULTURA / Secretario Mario Chamie 

DEPARTAMENTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO / Divisão de Iconografia e Museus 

<^ 
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Alpendre ou pretório 

Quarto de hóspede 

Capela 

Quarto do dono da casa 

Sala social da casa 

Quarto das redes 

Quarto de donzela 

Sala de jantar 

Quarto de trabalho 
(geniceu) 

Alpendre dos fundos 

Quarto de ferramentas 
e dos arreios 

12 — Hucharia ou Despensa 

1 — 

£ 

ALPENDRE ou PRETÓRIO — Dependência com função 
distribuidora, onde o senhor aplicava a justiça, recebia os vi- 
sitantes e atendia aos escravos e, agregados. Está mobiliado 
com dois bancos típicos da época. 
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N.° do negativo Ç.7.Q6 Tipo..F  

Local Casa do "Bandeirante 

Próximo a        

Distrito..capital Data.1977 

Executado por :.';^.r.9.9.!^  

Por  ordem de .:;.i.:V.  

0BS-:     ["'ara Arquivo 

N.° do negativo .2.70.7 Tipo    F  

Local Cana do  Bandeirante 

Próximo n 

Distrito Capital Data.. 19.7.7. 

Executado por ^.r.i.?.?^.  

Por  ordem de    DJlí  

OBS.:    P;.;ra Arquivo 
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N.° do negativo .^.7.04Tipo    ? 

Local ...p.^&. do.. Bandeirante 

Próximo a 

Distnto Capital Dat«.19X7.. 

Executado por.. ^djL SOn.. 

Por  ordem de..DZlil 

OBS.:    _, 
Paru Arquivo. 

N.° do negativo 4395. Tipo F 

Local...0/!.^ia..dQ...M^.!lei;r';.nt.Q  

Próximo a  

Distrito...C.a.pÍtal.! Data IÇJ.Z 

Executado por...I3dÍ30n  

Por  ordem de...,„.-~™  

OBS.:  para Arquivo 
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N.o do negativo 1:V3|>... Tipo £ 

Local c-:i^-íÍQ...nanú.stirçuitü 
Próximo a  

DÍStrit0 —^ Data... 1.5/1/7.1 

Executado por ..dis.ori 

Por ordem de ^.Vj?ij.s fci_~o A.ferreira 

OBS.:   Vi3taa   a'   üa 

GM ÔB27 

•! 

VA V. 

N.°'do negativo £703        Tipo     F 

Loca^...Qaf3a....a.o...J.^r)ldieir.arit.e  
Próximo a 

Distrito....C.apitál Data.1972. 

Executado por..JCdiSon 

Por ordem de    pTM 

8111-1    0BS- Para Arquivo 
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Paulistania - n9 52 

Õrgão Oficial do Piratininga 

S.P.   -   1955 
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Ã 25 de janeiro deste ano, a Comissão do IV Centenário] 
da Cidade de São Paulo, entre os festejos que assinalaram] 
o enceramento das comemorações oficiais, apresentou às 
autoridades e ao público, a «Casa do Bandeirante», típico] 
exemplar de residência rural do ciclo bandeirista, em boa] 
hora restaurada por aquela autarquia. Nessa ocasião, o] 
Dr. Guilherme de Almeida, presidente da Comissão* do IV| 
Centenário poeta de renome e dedicado cultor dos fastos de] 
São Paulo, proferiu as seguintes palavras: 

Faz hoje um ano que o Paulista vem assistindo, 
frente à sua Cidade feita palco, (to espetáculo de sua 
própria grandeza. A sombra da agressiva escalada 
ilas céus pelas suas Babéis de cimento armado; ao 
longo dr suas avenidas intumescidas de multidões em 
roldão e explosões de motores; sobre as lages e, sob 
os vãos de seus viadutos atirados dr colina a colina; 
\^i opulenta placidez de seus bairros residenciais, 
Jp parques e. seus jardins; contra o pano-de-fundo 
de-seus fuliginosos horizontes espetados de chaminés 
i enfeitados pelos colores multicorcs de suas risonhas 
vilas operárias. . . — por aí tudo desfilaram quatro 
séculos de sonhos, de vigílias, de lutas? de derrotas. 
dr vitórias, de misérias, de riquezas, de máguas, de 
alegrias . . . 

Ora, ao imenso paleo-giratório faltou entretanto. 
um cenário: o da casa em que morou o germino cria- 
'[PLJ& uossa atual magnificência. Faltou o cenário 
de honrada simplicidade da \rasa do bandeirante.} E, 
l>rccisamente no dia em que encerra suas comemora- 
ções oficiais, como num "coup-dc-théutre", numa apo- 
'rose final, a Comissão do IV Centenário da Cidade. 
Ir São Paulo descerra aos olhos da gente paulista a 
isão cênica dessa venerando atmosfera. 

F\ por ora, uma simples apresentação, de "de- 
or". Mansão colonial dos fins do Século XVII e 
netade do Século XVIII — isto é, do pleno Ciclo 

Bandeirista —,  apresenta-se ainda nua esta  "Casa 
do Bandeirante''.   A imaginação dos que a virem — 
se forem este gente afinada com, nossa sensibilidade e. 
intuição — saberá povoá-la das coisas singelamente 
nobres, entre as quais viveram nossos maiores.   Mais 
tarde, pouco a pouco, para aqui virá o modesto acervo 
dos móveis, alfaias e utensílios que serviram ao ban- 
deirante.     K então será apresentado a quem puder 
interessar, não um museu   (que é coisa que não se 
improvisa), mas um ambiente vivo.    Não será rico, 
por certo, se quizer ser autêntico.    O nosso velho ser- 
tanista, tendo que fazer a riqueza do Brasil, não teve 
tempo de fazer a sua.    Foi o mais pobre dos brasi- 
leiros.    K justamente essa pobreza, êle. a considerou 
sua fortuna.    XOSJH-UIOS testamentos constantes dos 
arquivos, usava êle, em vez da fórmula sacramentai 
"DeiXo meus bens", "rainha fazenda", "meus Iiave- 
res",  está,  nobilíssima:  "Deixo  minha pobreza"... 
O que levou Alcântara Machado a comentar: "Linda 
maneira de nomear os bens terrenos.  Por muito abun- 
dantes que sejam, não ê. tão mesquinho na realidade 
o seu valor?..." 

Aí está, meus patrícios, a "Casa do Ilandeirante". 
l<7 patrimônio vosso. Habitai-a com alma e devoção, 
suprindo-lhe. todas as deficiências com a herança dos 
muitos e muitos bens morais e, espirituais que nos le- 
garam aqueles cuja memória é preciso quinhão, graças 
a Deus vinculado de. inalienabilidade. 
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~> "Casa   do Bandeirante", 
nome simbólico dado a uma 
quia arquitetônica remanescente 

e o 
reli- 

do 
século XVII, existente nesta Ca- 
pital, quando .se processava o Ci- 
clo de Ouro, iniciativa dos ban- 
deirantes paulistas que teve comi 
resultado remoto o alargamento 
das fronteiras da Pátria ( *). A 
casa em apreço é, portanto, um 
exemplar típico cia residência ru- 
ral d,\ época heróica d,\ vida de 
Piiatininga. quando São Paulo 
era um centro distribuidor de gen- 
te, e não ponto de fixação, como 
acontecia com as outras cidades 
cabeças   de  capitanias. 

Daqui partiam as "bandeiras", 
)mo aos sertões desconhecidos, à 
írocura das decantadas minas de 
ouro, ' prata c pedras preciosas 
(Sabarabuçu, Itaberava, etc.) — 
no intuito de localizar o miste- 
rioso Eldorado das fascinantes 
lendas sulamericanas, 

DESCRIÇÃO DA CASA 

A "Casa do Bandeirante" bem 
traduz o padrão cie vida de um 
abastado fazendeiro paulista désse 
período importante da história. 
Compõe-sc de doze cômodos, ca- 
da qual com sua função própria. 
A esquerda do alpendre da facha- 
da nobre, o quarto dos hóspedes, 
sem comunicação com o resto d,-\ 
casa, pois o forasteiro era sempre 
bem-vindo, porém jamais partici- 
pava da vida familiar. A direita, 
uma porta dá acesso à capela, on- 
de eram celebradas as missas e no- 
venas que" escravos e agregados 
assistiam do alpendre, ficando no 

VA  «CASA  DO  BANDEIRANTE», 'após  a restauração manda 
ila  proceder pela  Ccmlssão do IV Contonario do Sao Taulo. 
Aspecto    da    fachada    principal,    vondo-.so    à    esquerda    do 
alpendre  (pretório), o quarto do hóspedes, cujo acosso só ora 
feito por ali, sem outra comunicação com o restante da casa; 
à direita, a capela, onde eram celebrados os ofícios religiosos.' 

interior os homens da casa c no 
quarto anexo, de porta aberta, as 
mulheres, cie acordo com os há- 
bitos de vida semi-reclusa, talvez. 
influência dos costumes dos mou- 
ros que em outros tempos ocupa- 
ram portugal e Espanha, 

No alpendre, que possttc tam- 
bém função distribuidora, a porta 
central dá para a ante-sala de on- 
de partem os quartos principais. 
Uma porta ao centro estabelece co- 
municação com a sala de jantar, 
à qual estão ligados dois quartos, 
sendo um possivelmente, usado 
para os trabalhos domésticos, abri- 
gando tear de tecidos, tear de re- 
des, dobadoura, roda de fiar, car- 
dadeiras, etc. A porta do meio 
comunica-se com o alpendre de 
serviço, epie dá acesso ao quarto 
onde se guardavam os arreios, ca- 
nastras e que também servia de 
oficina para reparos. Do outro 
lado estava o quarto onde se guar- 
davam os mantimentos c a água 
para o consumo diário. 

Torna-se notória a ausência de 
fogões nas residências rurais pau- 
listas no século XVII c grande 
parte do século XVIII. Na "Casa 
do Bandeirante" não foram en- 
contrados vestígios dele. Deduz- 
-se que o hábito dos indígenas, 
de cozinhar ao ar livre, sobre pe- 
dras ou cupins (tucuruvas), ha- 
via   sido1 adotado  pelos  paulistas. 

*  HISTÓRICO 

A "Casa do Bandeirante", se- 
gundo pesquisas realizadas, deve- 
rá ter sido construída cm terras da, 
primitiva fazenda de "Ybitalá" 
.que pertenceu a Afonso Sardinha,, 
área essa que ao tempo da cons- 
trução estava distante do centro 
urbano. Na escritura de doação 
feita por aquele sertanista e sua 
mulher Maria Gonsalves, em 
1615, beneficiando a Igreja do 
Colégio de São Paulo, lê-se o se- 
guinte trecho: ". . .alguas tetras 
mais pertencem a esta Doação co~ 
mo he hua cismaria de terras em 
YBITATA   athe o Embuapava. 

Aupocto 1* fachada posterior, 
autos da rentnitraçlo, vondo- 
so o nlponiiro do sorvlço, 
cujas colunas do madeira (ca- 
nela preta), são idênticas as 
do alpendro principal. Ali, 
nos dias do chuva, costuma- 
va-se coslnhar sobre tripoças 
ou tucuruvas, pois na «Casa 
do Eandoirunto» não havia 
fogão  fixo. 

,¥: m. 
. WSPt 

'. M^-WM *&i- *t»U»*4, I■ ,MU*IK-i k>»UVi»WiJV. 

riÜÉM 

■'.ATvJ;.v«!>L«'ji:iiv^|w^7'r?iT^7r,;|.'-ii.'i^wwi;f 

■ 

f\ 

'      ;i' 



í Kl !?i &-VSíV (:*'■ ';■•."••'.' .•-■.: 

;>:J#*F,.-'
:
 *;'>•' 

,«v •   -í   .     • ■ •" >! i        "ifflí   !    '"      Vr*í 

:■.), 

sa Ío 

W-Y.. 

,1: 

'.■"■)'■   •'('.      1 
'■»'■,.1-. ",•'■;' 

con)c> crimftl dos títulos dela. po- 
rfm são de nenhum rendimento", 
1' Azevedo Marques assevera que 
"'oi Afonso Sardinha o primeiro 
0uí' /('iv ma 5(7o Paulo trapiches 
de acurar, </t' c/w pagava grandes 
direitos tniRei, na sua fazenda de 
cultura JrSITIO DF: UBUTA- 
yFA junJ.o 
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A fachada principal da «Casa do Bandei- 
rante», autos da restauração. O telhado, na 
sua parto central, estava totalmente desa- 
bado o o alpendre (pretório), fechado por 
uyta parede de pau-a-puiuo construído em 
época.muito mais recente. Por detraz dossa 
parede estavam as duas colunas caracte- 
rísticas. 

,1     ' Mi m ■» 

u >;C 
A mo nua fachada, om faso do rastiuri 
A parodo. do pau-a pique quo ob.tru 
protórlo Já tinha sido demolida o i 
colunas retiradas para servirem do nu 
às  novas  <iuo  ocuparam  o  sou  lugar. 
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.r-.ip flQ/'o Jurubalitba (que 
agora   se   diz  dos  Pinheiros)   em 
1707 . . ." 

Com a expulsão dos jc.snit.is errf' 
l/71)'), c conseqüente confisco dos 
Sây.s, bens. a Fazenda de Ibiratá 

ou ao Estado. Daí, foi leva- 
(i a leilão c, possivelmente, nessa 

ocasião, passou a mãos de tercei- 
ros, tornando-se finalmente pro- 
priedade (\,\ família Vieira de Me- 
deiros, que a vendeu à Companhia 
City ile Terrenos c. Melhoramen- 
tos, desta Capital. 

A Companhia City, percebendo 
o valor histórico daquela moradia 
erttào conhecida por "Casa Velha 
cio Biu.intã ', doou-a à Prefeitura 
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São I mio, assim como ioda a 
quadra em torno. 
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RESTAURAÇÃO 

Em março de \c>ri'\', ao assumir 
e presidência cia Comissão tio IV 
Centenário d,] Cidade de. São 
São Paulo, o Dr. Guilherme de 
Almeida, desejando dar cunho 
mais regional às comemorações. 
assinalando-as com algo ligado ao 
passado histórico de Piratininga, 
resolveu, por sugestão do sr. Pau- 
lo Camilher Florençano, restaurar 
aqvela velha mansão paulistana, 
cujo estado, na ocasião, era de 
abandono, estando mesmo* fadada 
a  desaparecer. 

A intenção é de, uma vez res- 
taurada. guarnecê-Ja com os mó- 
veis c alfaias peculiares às residên- 
cias rurais da época, a fim de que 
possa dar  uma  idéia  do ambiente 
familiar de uma fazenda da época 

bandeirista. Obteve do Prefeito 
Mifnicipal, graças à prestigiosa in- 
tervenção do sr. Carlos A. Gomes 
Cardim Filho, a cessão da "Casa 
do Bandeirante" à (.omissão do 
IV Centenário, Confiou a dire- 
ção geral dos trabalhos ao sr. 
Paulo Camilher Florençano e as 
diversas atividades ligadas à obra 
foram distribuídas à técnicos de 
reconhecida . capacidade. Assim, 
coube ao arquiteto Luiz Sa"ia, de- 
legado da Diretoria do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional, a 
incumbência de orientar a parte 
técnica da restauração do imóvel, 
o que foi feito com o máximo 
critério, resolvendo, cm seus me- 
nores detalhes, todos òs difiecis 
problemas próprios em restaura- 
ções dessa natureza. Dirigiu os 
trabalhos na obra o sr. Benedito 
Pacheco,   técnico   contratado   pela , 

Aspecto dafímlas centrais antes da rostau- 
ração. ninndb as mesmas estavam, om v r- 
tudo do desabamento do telhado, à ceu aher- 
lo. Aparacom sem reboco, a.; sua; altas 
paredes de taipa do pilão e o vc .tígio da 
parede  central  divisória. 
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lissão. Os serviços do jardim 
lôrno cio prédio «tiveram a 
' do sr. Artur Fhzcl, diretor 
Departamento de Parques e 
ins da Prefeitura. 

OBRAS    ANEXAS 

ompletando o seu caráter do- 
entário   o   didático,   na   parte 
rna da   "Casa do Bandeiftm- 
rxislem   abrigos   construídos 
Omissão 1.I0 IV Centenário. 

• podem ser vistas,  inont.id.is 
luncionar, algumas das má- 

iai antigas, comuns às la/en- 
paulistas,    Assim, existe uma 
pleta   "casa da farinha", com 
ida de ralar mandioca, prensa 
urafuso, forno cie taipa, mon- 
de pé (peça muito rara e usa- 

rtcs lugares onde não existiam 
i. •;    dágua)   c   os   utensílios 
•rios para a fabricação de fa- 

la:   uma   moenda  de  ema  de 
eil;--iros, de madeira, abriga- 
^fcy.n  rancho circular,  cons- 
v^r sob    técnica   caipira   etc, 
nplctando o quadro rural,  fu- 
iniente  será   reconstituída  uma 
«a  do  açúcar",  com  os  aparc- 
( característicos para fabricá-lo, 
.côrdo com  a técnica colonial 
mbém  um abrigo para os veí- 

s usados então. 

MÓVEIS  n ALFAIAS 

\tendendo a um apelo do Pre- 
me da (.omissão do IV Ccn- 
irio, várias pessoas fizeram, 
i figurar n.\ "(-asa do Bandei- 
|e", valiosas doações de móveis 
igos, utensílios domésticos c 
pinas agrícolas tradicionais. 
^>mo é intenção da Comissão 

[y^ Centenário apresentar, 
W.'m breve a "Casa do 

lítnrante" inteiramente guarne- 
i com os móveis c alfaias ca- 
erísticos. o apelo c reiterado, 
do cpie as doações figurarão 

i o nome do seu doador. Para 
•ntação dos interessados, o Ser- 
ei da "Casa do Bandeirante" 
tou interessante catálogo ilus- 
ilo pelo pintor e estudioso J. 
isth Rodrigues cm, que figu- 
i  os móveis e objetos necessá- 

ÍSTITUIÇAO CULTURAL 

A "Casa do Bandeirante", uma 
restaurada e guarnecida com 

móveis e alfaias característicos 
época, terá duração permanen- 
pois o seu fim principal será 

le dar uma  idéia exata cie co- 
■ era a vicia em uma fazenda 
época das   "bandeiras".    Será, 

itanto,.mais uma instituição de 
ater cultural de São Paulo. 

Outra vista da «Casa 
do Bandeirante» apôs 
a sua restauração. A 
arca oro torno da man- 
são (toda uma qua- 
dra) foi, pulo Depar- 
tamento dt: Parciitoa e 
Jardins da Prefeitura 
Municipal, transforma 
da em belo jardim 
público (Praça Mon- 
teiro Lobato), com In- 
teligente aproveita- 
mento das velhas ár- 
vores que  ali  jã  oxis- 
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Vista cm perspectiva 
da fachada principal. 
A primeira janela per- 
tence ao quarto do 
hóspedes o, ein segui- 
da ao pretório, vem a 
janela da capola. Ao 
fundo, aparoce o Mor- 
ro do Jaragná, «ata- 
laia do sertão» o quo 
servia do halisa aos 
bandeirantes paulistas 
Pelo Uio Pinheiros, o 
antigo Jurubatuba, po- 
dia-se. de canoa, afli- 
gir as fraldas do de- 
cantado morro, onde 
Afonso Sardinha, (o 
primeiro de no da ses- 
maria do Ibitatá. (na 
qual, bem mais tardo 
foi edificada a «Casa 
do Bandeirante»), co- 
lheu o primeiro ouro 
do Brasil. 
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Da sala principal olhando-so para o protó- 
r o. descortina-se linda vista, emoldurada 
pelas velhas arvores que foram conservadas 
na  ãrea  clrcundantc. 

Assim, ao mesmo tempo em 
que oferecerá, didaticamente, uma 
visão do modo de vida paulista 
de outrora, a "Casa do Bandei- 
rante" despertará entre as novas 
gerações o culto pelo passado he- 
róico de  Piratininga. 

(*) A «OIIHH tio Bandeirante»», apesar 
lie ainda não estllt' completamente Rliarni!- 
ri,!u inm seus m/iveis (• alfaias «aractevísIt- 
ens já apresenta, no eiitiintn, espeolal motivo 

Assim, 1'Slll (fiarliimellle abet-la no pú- 
blico (exçepln í)s KiigiimlaR-íriirnR), das 12 
às   IS   horas, 

l'ien no «.liinliin llulnnlil, (Cia. City), 
o para iitingUla, dm'e o interessado açgiiir 
pela Av./ Vital Urasil até o n.o 7I!0, onilo 
existe unia lioinbn de gasolina. Aí, virar à 
direita (líua Alvarenga) o seguir por essa 
até encontrar uniu sota indicativa; desse 
ponto já se descortina, à direita a «Caaa 
do  Bandeirante». 
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Cuno ae atcaj>u«  ^* •*«••- — - —- 
ida de ferro Santos a Jundiai deixanl 
próximo, na estação de Taipas, os 

íílíü-jg-- kiue amam as  excursões pedestres 
■kfeí'a   ie pequenas  dificuldades topografi- 
-VPSffiS   «as, como  estimulo  aos músculos. 

--íilSSi   e assunjo posterior para palestras. 
«Jü»? •*SS§8i •     No passado, íoi-. amado ponto-de 

s^È£ià^t£&tí>l£.*?.^'^'<>*ÍÊ jreferencia paraos que se  afasU-. 

.   .■."•:.       ■•"'■" ,\"í  •.';>^>,v^.í- '--*^'/^.- ".^ál -di   ,   Ira-moUvo^de^toclamacoes 
«*»* • ' •  ---' - 1 ,Jd   Túbüõ  -Assinalava í proxUhid^ 
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,de*de S.  Paulo, dos- lares deixa-, 
idoso* muito»t«mpo..e que eram. p^.^«g^j«^>^^^fiW«íM?Fffiia¥^^  ■"" «dos  n» muiio>vçmpu■«= H"- —-—• 

! "•.•'-•'>-:". • ^Bfembrados com enternecida saudH 
■ Porte 3o caso que serie de sede ò "J^azenda do Jaraguá"- è que conto [ág entw^òsl.perigQS.dO.sertaai—*•-! 
í cerca de três sec\ilos « jneiò." Sua boa-construção e cuidadosa^ conser^j 
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üaçaò permjrem v*e "CWKttf hoje. possa ser côtiyórta^ihQ\ú^x<i^\tkdaT 
Na. raitn. enAmítrr  ■   **> mi/i/íil? imlir,*** •.^T;«..:__  J_ J_    T- .._    ' fia casa eníoatr' - íe muiía* uaíiosa» relíquias do nosso passado, liga 

'*  das ò historio dô Jaraguá. ■-.     ;< ' .     »:* 
íes 'do partA S írfjtúfa" do mais ou- 
ro, prata.X' fc^o pela serra do 
Jaguamimbaba 'corno chamavam á 
Mantiqijfclra,' ondo o loypu o sou ar- 
rojo ó ambicioso destemor. E íoi 
àquelas ■ vertentes altivas do Jara- 
guá <quo so recolheu um dia, após 

uma montanha que fala, quo"sugc 
| fa um mundo do evocações, roíreo 
» dos tempos heróicos quo .icrvo do 

;'r.do decorativo ao poente Ali so 
rocha o dia, pois atrás do si j cor- 
cova  so  vai  esconder o sol-. Viça 

■entao recortado em soberbas tin- i s«- w"» °U rocoineu um sua, ;),<, 
tas, purpura o ouro imperjais. Tu- ter. minorado pelas serras do Bi 
dn ali c soberbo, a 'áomifcar 'pela iraçolaba, '•. Votoruna o Guarúlhos. 
paragem quo se desço 4k>«fa cul-     ,o velho Sardinha esteve presen- 

lio nas . palmeiras ■ penetrações.'' 
(Acompanhou Geronimo Leitão, na 
jguerra,distante, cheia de bòrrprei 

Mlnanclas de 6eu pico, num dia 
.glorioso,-quando a luz do sol desço' 
ido altp com tremuras inquietas, co- 
imo so/hesitasse, antos de pousar.' 
í Embaixo,     na. planura,     a cidade 

Ijespajha aos quatro quadrantes a 
Isua opulencia, comove rojasse aos 
|pcs da montanha a sua-majestade' 
•fobjedlente.. .      '<■ . ■■■•>.} 

r à COLAR^ No'começo da>;en.;' 
costa  está   a   fazenda   antiga* de" 
Afonso-Sardinha. Ali   se vê ò so- 
lar restaurado, restos de muro de 
pedra das senzalas arrasadas.  Ve- 
lhas arvores  erguem ás. copas so- 
litárias;-o  desgrenhadas,  cujos - ra- 

fmos a brisa saclde e peneiram a 
.claridade-tiirode.scé",do 'alto sobre 
o mato maninho./.\ :. «.'. 

"referencia.   Tor-"^ \$'MW$à-, 

ÉÉi 
i"viu." de ponto'"'de'  ... 
nou;so nome indcfectivcl aos gran- 
des acontecimentos, a começar pc-! 
Jo   primeiro   caminho seguro  para] 
o sertão: Jnraguá-Parnaíba. 

1   O JARACUA — Manuel Fcrnan-' 
des   Ramos,  casado     com   Suzana 
Dias, neta do'Tibiriçá recebo uma' 
data de terras' cm Parnalba, além'' 
do Jaraguá.   Uma  pentraçio     nó.! 
sertão cm Í589, íoi destroçada pc-j 
Io gentio. Antônio Arcnso quò ccfi4 
seguira  escapar,   chega fugitivo   á' 
sua fazenda.  Informava quo o IP 
nham querido matar cm Jaraguá. 

V,  r \ZttT'í""'Z' *—"J« v'° uuuvivp   próximo de tapera do Jaroubl. Pou-* 
l£rnhwL  *''   "'^".S    r-esuitou- M co  depois, paulistas  iam a, Pirapi- . 
,problema da_eSçrav]zaçao. òp.abo-íuingul, atacavam os Índios, voltar^ 

rigene para  cultivo. do  solo.- Foi'do com muitos escravos e escravas,} 
uma   singular  expressão do  meio,j fazendo    abortar   um ataque prè-< 
e   do seu  tempo.   Tendo chegado, parado por caminho  aberto    pelol 
pobre, conseguiu   excepcional   opU- inimigo  o  que passava pelo  Jara- 
lencia. Seu. começo foi de tamanha  gua        Q^   - / Õ • tSj" # 
humildade que, interpelado ' sobre) ;,Em   1590,   o   maior  negocio   dè    » 
os, motivos por que nao compare-; Sardinha • eram  as minas do ouroj 
cia na Câmara para a qual fora no-< no Jaraguá o a metalurgia de Ara-1 
meado edil, explicou que «.sslm pro-"Coiama    '■ -- !'     *j ■ 
cedia por não ter botas para calçar, i- "Das'm'inas de Santa Fá 4 Jara-* 
Ao morrer deixa.no entanto, graa-/gUá'— escreveu Pedro Taqucs Xj 
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êmim 
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■■WÊt 
TPV'1':^?*S^aí áurlfcras, ti-T.  i— ■ ■ , .   "*,."»      *''- CTÍ      f '•' ' 'i F\M'': 

frlf VS^^V1?0 Montescr-    AP"eco Wvõã\nHa~em Mlfi,.'«iüto■ D.  Francisco 1       PlV.0 \^'nnipa..,-'J'.', \lvelho, mal ond^ri» ^..ui. i.„   , J l.,/£an?.lsco «o 
1.$* «niro'daWdo'•■»», 

.._ .......^. —•"">."« •««•••w, Kion-igua — escreveu ^cdro Taqucs -^-J 
de fortuna.   Sardinha, o moço, le-  extraiu Afonso Sardi.*a tanto ou-1 
g.ara   fazendas,  minasse   ouro  e   ro  que,  quando .'fal«ocu,.dcclarpU| 

Í^All; Mm~'^7"u: V •-'•;:' ien0' °       a Px0tes de.í>arro cheiosUossuir em seu ■testamento oitenu 
inmu\S,. ardlnha mlnerou  ouro   ?• «««» em pó- e muitos escravos .mil cruzados em-ouro tm.pó."   *\ 
mln,.P M  

VC.Z h? jBrMU'  teve     HMe pretos do Angola. A todaJ '■ Diogo do Quadros; provedor djj J 
mlfflULA£«jd«nçia confortável, an.    essa transformação o.Jaraguá ser-KinJ „u^.„,  „,,„P 2.:,?,   ■» 

Icjiior Carií 
'"lC5cr-   velho, mal podendo »» d.U sSSS 'Y ?0Uíí>P«"f»ÍÍ 

i. "quoP?ro Prlm<>irohomem a ter -traDi-fcxistlrom      «   P   la «"»•■ presumiaj'' 
10 nnl1clí« de açúcar do ouo DaZ.-ViPJ/«in ™í* _* "■•*«••» ío ouo 
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tonvenícnt». Mas essas ,,0 machad»       '^ 
derrubou.* E  quais cram!nem' se' 

.sabe com  precisãoí Na Palestina, 
a Bliblia )em orientado os agroho-| 
mos rta- escolha das espécies lpais; 
convenicntcsi   Plantara as • arvorei 
qúo. o texto cita-o que existiam tto) 
local.'   E' ' provam     marav|lhosa-| 
jTncntc.  Mas no Jaréguá' není mais, 
fsc sabe quais as.árvores á sombra 
[das    quais ', ropousavant 'os Sardl* 
inhas nos «eus oclos merecidos nó) 
.regresso   dè expedições' tlo.perl-, 
Igosas.' O do'samòr entregou ao íio, 
vdo niachado  os  troncos seculares, 
.qüe escoltavam a  encosta;  E foi' 
precfto voltar «o principio procu- J 
•ando .reparar a     devastação, sis-1 

.ematica ■ Inspirada  pela  cobiça; e 
a. iznprexldencia jdas^gentes.*;', J^,is 

■i ■■'•.;  ■'' 

'.À      ■    ' 
(»$?< 
{) -\ t'    ■ 
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III*    ÍM$     1^3 l gJitó9 K RJUYI 

A  mais-extraordinária  evocação  do   ciclo  do  ouro  está a poucos minutos 
•      *•.-,"■   do centro da Capital 

'> BARROS FERREIRA 
NAO há muitos anos Jiinda aqui r0so,~ substituindo todas as peças 

*]o por( ali era considerade podres por outras iguais, feitas da 
' um fim do, mundo. A soli mcsma madeira. E por que já não 

dlo espralava-so á perder do • vls| houve550 no planalto espécies ve- 
'Ia e pouca'gente acreditava quegCtais idênticas e que, no passa- 
"aquilo"'pudesse ter algum futu«,}o, no entanto, tinham, sido co- 
ro. Essa a razão pela qual a vc munS( veio madeira de Mato Gros- 
lha moradia ficou tal conforme ti s0 0 Norte do Paraná, para que 
nha sido construída há séculos) lu(j0 tivesse um aspecto do hones- 

'com deformações do fácil corre-j» legitimidade. As paredes de ti- 
çào, tão comuns, o que são ox-j0ios qUe entopiam os nobres e 
crcsccnclas inevitáveis da Ignoran-j acolhedores  alpendres  foram  ro 
cia, justificadas na  ocasião como 
necessidades do progresso. A man- 
são colonial resistiu ao tempo e á 
aluclnação do ouro para chegar ao 
nosso tempo tal como a havia er- 
guido a prosperidade de um gran- 
do senhor do pastado.. Era a casa 
de Afonso Sardinha — afirmou-se. 

JO poeta    Guilherme de'Almeida 
|pela. sua restauração se entusias- 
mou quarto presidente da*'Comis- 
são do I ''T"ntenario. E p SPHAN 

i levou a ('uo um trabalho primo- 

movldas.   O  telhado  passou   por 
ampla reforma ç a Casa do Ban 

tro de serviço! aãn<Io"âccssõ ab co-^ 
rr.odo onde eram guardados canas- 
tras, arreios o utensílios, o ao 
quarto quo servia para a guarda 
do mantimentos e água do consu- 
mo cotidiano. 

Por que ficara assim aquela ca- 
sa? A razão não tardou em *cr, 

rcsclarocida. Pertencera a Afonsoi 
Sardinha que dela fizera doação; 
com sua mulher Maria Gonsalvcs.i 

icm 1615, cm beneficio <ia Igreja 
rSo Colégio do São Paulo. Passou, 
assim para o domínio da Compa- ampla reforma o. a v-asa uu D«»-»a5sim v»'* « «•»» -  ™l~~ \l< 

doirante surgiu, afinal, como um nhia de Jesus. Mas tende os jc- 
museu que valia por' uma lição do suitas sido expulsos por Pombal/ museu quv. vaiia ;«»  » %.„„,,. „nnfu™ dos seus- 
historia sobre o bandclrismo, con 
tando tomo era a vida de abas- 
tado .'laulistà do tempo das catas 
de ouro e das audazes penetra- 
ções pelo sertão. :t)òiw ,comodos 
espaçosos, racionalmente Uisrjibul- 
dos, ampla sala de1 :'v>t" a0. cel}' 
tro, com portas parados dois. al- 
pendres, um na fachada nob^, ou- 

cm 1759, houve confisco dos seus 
bens.      . (•■    *i 

•A  FAZENDA 
AQUELA era a fazenda Ybitatâ.i 

sesmaria de Afonso Sardi-j 
nha, o velho, que ia até o' 

Embuapava, Junto ao rio Juruba- 
tuba,' que hoje se diz dos Pinhel-, 

mmi n^'i^f.Mp> ■ ^■i nwn' III m 

^ 
W 

lá 

i ■A    Parte superiof tia casai 
Bandeirante" ' 
pui 

ia casai''com ó alpendre ao centro. À jazendo- Butantã..joi cscolhldtt para '"Casa do: 
porque é-ltma das m,aií preservadas, e está em.ponto acessível, próximo de varias linha* de 

metros, do centro, devendo o visitante tomar a: rua, á direi 
naeirantc   porque e-.itma tias m,ait preservaaa 

i/,..buj. Dista 19'quilômetros, do centro, devendo o 
cT-voretuda Vi{çl flrasili ■'. '*•' 
y.V:     ■.■ ru p5 "de lortíálTsfSJ 

proximo.de varias .......... .... 
'Ia, depois do nUmcro 730 

•\.-w 

i\ 
|CUO 
(Bandíirai 

'•'de, a 
Centenário, 

ídtfirai .e"   iíi7„..i' "   oasa d° ' dos tio peia city u Prefeitura, fluo tw    J 
deu a casa á Comissão do IV CéxH**' 1 

Pelo' que pude.nbs depreender, tenario.. O sr. Guilherme de AJmVúf' 
uma coisa pare-, da, tfesejaiido  dar maior   'ícrítidcrtj 

,!J>, 

iwaasrSaís 

!• irradiações, uma ccwsa pi=-;aa,  aesejanüo  dar  maior   '«critidertj 
ter ficado patente:-o nosso fu->iiistorico   ás   comemorações.   rc5oW> 
s.   Quando :~0S .jesuítas -íorâm vcu á-estaurar a fazenda para, quijj 
lisos do Pais, o Estado conflsi^o pdvo ,possa conhecer uma liabU 

Jesus, 
expulsos, do Pais, o "Estado coníis--  •   -     «-    .. 
«on      propriedade. O sr. Antbhid tação ida. época. 

. Par*, tbrnar-so «13  meses \ j 
•V'-'       de Medeiros, de 82 anos, cujq'. à<>s 

o ultimo dono do imoveK Paul 

A 
foi" confiada 

direção   geral] 
sr.-} 

^] 

trabalhos  íoi- confiada, ao 
i aono ao unovei; ;»"**]:C.'FlqrençahD, que acompafi 
n-ara  encontrSdosl "JiSltlSLJ.qr.naJistas na^jlsjta. Jújíai 

da fundir ouro';'j "" . 
U?^'5£1i!i^i'?j;:tf0«p_j^rnor.-iriçrcs KO.JJ        ' * 

Hi 

tf 

■';;.'-<^!'1 J.r,' 
• t',''hi<t'i'iitn\ ■ 

M* 



roí.' .Ora; cõiíi a êxpíiií^õ *i"s''^ viõri*a:-so motivo do visTTã~i. art- 
suilas for aquele domínio levado "srjnlrãçãB 1 r 

SKSS*™ ,CÓ"fÍTd^ "aVÍfm    Havia,''no' entanto, naquela casi' 
'°,     M X brC"S da A

Compa,nh!a'uma preciosidade que se perdera 
n     !Lf   ?r01 ArrCmatata:rar!f   sempre.    Contou-nos o sr. a propriedade, .foi sucessivamente'' .   .',,:,,.„   „„~u.„ H« ind „,„„,fj.  _ ,. ,. Campos Aguirrc, memoro do ms- 

cí^lSlirv^r^rMed^,^"'-"'^^^   «K» "« 
ros, <lüc_a_vondcu á Companhia Çi- 
lyT. Teve. essa empresa louvável 
noção do'valor, histórico da" velha 

anos, tendo um pedreiro, subido] 
ao forro da casa para consertar | 
o telhado, ali.encontrara um bau 

residência,  então  deformada'   por mu,t° velho- Supu     a      " f °l£ 
acréscimo,, com o telhado meiendo;™-,cham°u ° don0.da "sa;  J\ 
üsua, as janelas" mal funcionando. >dcntr° acharam papelS antlS0S'H 
mas incontcstavelmentc secular   e tr0 ,°* «uala  "ma fVl%?\ í™ 
notável legado ao passado. Em al.|«ual Afonso Sardinha tF°»v» umal 
gumas  janelas  as  antigas  folhas1 sesmana  por uma espingarda    O 
de madeira tinham despencado e.valioso documento havia sido ofe- 
tábuas'pregadas do lado de fora recIdo a Eduardo Prado e dcpols 

i impediam o acesso aos quartos. 
■ Fez a City doação á Prcfeiturajda 
j>nobre residência, conhecida como 

''a casa velha do;Butantan". Ali 
tinha nionulo o sr. Antônio Viei- 
ra de Medeiros,' com mais' de oi- 
tenta anos, o quo. Iria depois com- 
parecer á Inauguração da antiga 
residência do ciclo do-ouro como 
museu: ,'      ft,     '■     ; 

! Depois de ter tomado posse da 
casa, a Prefeitura para, ali desta- 
cou um guarda c nada mais 'fez. 
Até que bateu a .grande hora so- 
lene e sonora, da sua. reintegração 
na historia de São Paulo e passou 

sumira também. Haviam-lhe conta 
do ter sido vendido para a Argen- 
tina. 

O sr. Campos Aguirre assim tem 
registrado no seu arquivo da rua 
Libero Badarò. v 

A 
A   CASA  DO  PASSADO 

tempo foi, pois, preservada 
a casa de total mina. , E 
aqueles que a visitam hoje 

e ali chegam cm quinze minutos 
de automóvel, mal sabem quo. pi- 
sam num local do grandes peri- 
gos . passados, freqüentemente' ci- 
tado quando  o medo Çazia parte 

d.a v>'.'a; Palr.va" então a aijicaçajg 
pcrmanênTe""ila. destruição da' vila. 
Nos fins rio secujó XVI, junto cio 
rio Jaguari, o gentio bravo espera- 
ra 'os•brancos'.c Índios cristãos cia 
companhia de Antônio Macedo' c 
Domingos Luis • G<OUÍ Atacaram- 

6  desbarataram-nos.   Na' luta 
Túrreram' Manuel   Francisco,*   o 
..incôs Guilherme Navarro, Fran- 

cisco Correia Diogo Dias, Gabriel 
Pena, alem de muitos'ouUtjs, mor- 
tos c feridos., '.'' ,-     *.' 

Apregoou o gentio 'vencedor 
que ia pôr cerco a São Paulo. E 
logo a Câmara se reuniu.■ Ali era 
a casa de todos, se debatiam as 
providencias a serem tomadas. E 
cm face do relato dramático feito 
por Gonçalo Camacho, os indeci- 
sas ganharam coragem c a ata foi 
assinada sem mais hesitações. .0 
"indio Manuel d« cruz por ser anal- 
fabeto, os outros com letra pró- 
pria". A situação era das mais 
criticas. Pouca gente c muitos os 
perigos. Em 160G ainda "S. Pau- 
la fteria cento, e noventa 'morado- 
rcís* brancos dos quais ''sessenta e 
cinco estavam fora".  '&,.   '  ; 

Os esculcas paullstai-' Informa- 
vam os movimentós^AirJMcadpr.es 
dos silvicolas lnqulétoSi' "''Na ,'jw^ 
reuniu-se. toda a gente que >^>; 

 "«li..... ;r.,...11,' .....—BMO—wrf 

i 

£íhíeate~~cMn' õ "sr".': .fcedro Cunha." 
iCllcfo   do   **»»-vtpA   *í*   Imnrpnei    riu '-' 

. jjutarqula. 

le com o sr. • çeciro cunna. . . _      . „ ■-.. ; s - -' 
íhefo do serviço jiê'imprensa d* W* minutos.' Teve-se  a impres-"! 

ni» '.*.. <■ sao  da  derrocada   nacional.    Os   ■ 

4 
ti 

.-li.- li     mun CDA  A  míviiLnA    T nossos    na0    se    compreendiam, '. 
*     COMO ERA A FAZENDA   J   atrapalhavam-se    nos    passes    e 
I  A' volta de toda-a propriedade  perdiam a bola constantemente." 
havia muros de taipa, para prot> Mas, foi -passando o  tempo e  a' 
jEÒ-la contra.os índios. A sede teu  situação foi mudando paulatina-•' 

iPnzc cômodos,, sçndo' assim a SUí. -nente. A defesa estabilizou-se e' 
planta:   á   írertte,''situa-se   um   ai   cassou a jogar dentro das suas 
•pondre, tendo de um lado o quar'    possibilidades.   O   ataque    embo-- 

•   de hospedes e do outro a capela; ;ra não atuando a contanto   pro- • 
ÍA familia assistia aos ofícios religltf cedia   perigosas   infUtraçõcs   na' 
sos de um quarto, enquanto os es-,area- dps húngaros.  Estes.come- 

.fcravos ficavam no alpendre. O quar. çaram a apelar» para o jogo pe- 
*o do hospedes, aberto a todos os sado,  que  não  foi  coibido  pelo 
forasteiros,-ficava, isolado das aco:juiz ingIês Ellis.»Divido., mesmo, 
biodacões da família, colocadas cm à violência húngara,.aurclu o prl'1 

tomo de uma grande, aala. ao cciv mciro pollto do Brasil, marcado; 

;.ro. Atras  existo um outro alpcn.por  DJalma   Santos   (n,nal£^' 

jfai ioU'Bj,uo3Bui,XBui^pBp,IBuod'^te
n
r„a "ossa dcfe5a ,° Passa" 

í.mrt.op oS5BDaBiu . 98.iu£,s,3M':wft?*,sar a.mcla dc '°"S=- O 
'KoiwaíoA l«nb o '«IUO^ «p-o i ' Í?^„lransco"'ia comJ Brasil nD 

fpp->uopant ossorf o w uo o3 .'ofii.Tí' qU^d° ? ?rb,tro assina' 
í*pezH«w loj opusnb •ícafuiv-' íií 51' i'.m dcma?lad<> rigor, uma 
^ JC    , - .       A   1 íaI-ta discut*vel de Pinheiro den- 

II*J gffl ,d». arca:,' Assim, ,poç meio. de,.. 
ia',nri "'rt-,gpg,riH8in/nriitj3jbÃj 

'^IKtmf, ^•%ty'i«'>a. ... 

».*•.««,— .? 

"f construção daja de 1725 TtfâFA' 

ín°J? fa ,easa' ha uma Palheira 
com mais de cem anos, ao lado do 
outras arvores mais recentes. 

, ARESTAURAÇAO ' " V7/ 
Com a restauração, serão levados V/ 

Para a casa moveis característicos '//, 
da época, alfaias, c. ria parte exter- YS. 
M, maquinas agrícolas antigas, co- <A 
muns.ás -fazendas paulistas do fim '/. 
i0,.*.60"!0 ív? ° XVIII. como-avia- 
mento de farinha, engenho de ca-' 
na, com moendas de madeira, mon- 
jolo do pé teares domésticos clc. 
^ M7'.

C
? 

do Patr'raonlo Histórico 
do Ministério da Educação, por In- 

os trabalhos de restauração. O gr; 
M^Eptvtdlrotorda.Divigâodò 
Matas, Parques o Jardins da Pr» 

çao do ajardlnamciifo da época. A' 
frente, ficará o jardim principal,ré- 
^SlrU!nd,°"S0  ou,ro' Ine»or   para 
"-efusivo da gente-da MM. com i 

■ ..... r—p--,-^»^^   .^' 

"^ÍPíSMS. 

'• ■»" 

■ 

ii.' ■ '.'.'■•'' 



tf 

SECRETARIA   DE  ESTADO   DA  CULTURA 

Folha de informação  rubricada  sob  n.c 

EBOC.CQNEEPHÂAT    22262 , 82       , , do n.° /  (a) -  

Interessado:     MA.HIO  CHAMES 

Assunto: Estrado de tombamento da "Casa do Bandeirante" no 

Butantã-CAPITAL. 

hjl\ fiz. 

Senhora Diretora Técnica 

A "Casa. do Bandeirante" no Batantã, conforme au- 

tos constantes no presente processo, encontra-se exaustivamen 

te documentada não deixando dúvidas quanto ao valor nistórico- 

arquitetonico que este bem cultural representa, razão   pela 

50.000 - X-981 ,mPr- Serv- G'M- SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Interessado : 

Assunto: 

Folha  de  informação  rubricada  sob  n.° 

.  PR0C.C0IÍDSPIIAA5  22262  82 
do n  /  (a} _ _  

MÂHIO CEâLíIS 

Estudo de tombamento da "Casa do Bandeirante" no Butan 

tã-C APITAI. 

□uai opinamos favoravelmente ao pedido de tombamento solicita 

do pelo Órgão da i&uaicipalidade, responsável pela sua manuten 

ção. 

3TCR, èm 22 de novembVo de 1982 

Agente do 3er\ 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 

tf* 



Encaminhem-se os autos ao Sr. Presidente-do Conselho, 

tendo em vista encontrar-se devidamente instruído pe 

Io S.T.C.R. 

CONDEPHAAT/SE., 25 de novembro de 1982. 

JM/mi 

CHI 

Ao Snr. Conselheiro 

UM 
paran relatar 

S. Paulo &l // / ^ 

Segue   , juntacLí—:..... nesta data, dga wtêata 

folha... de informação 
rubricad.<£i_  sob n.°., tf 

àJ&k—mJLk AL *xJ& 
(a)   



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de  informação  rubricada  sob  n.° ... 

^0 P.ÇONDEPHAAT n o 22262/ 82 (a)  

Interessado :   MARIO   CHAMIE 

Assunto: Estudo de tombamento da "Casa do Bandeirante" no Butan- 

tã - Capital, 

PARECER 

Trata o presente processo do tombamento da casa bandeiris 

ta do Butantã (conhecida como "Casa do Bandeirante"), si- 

tuada â Praça Monteiro Lobato, s/n, nesta capital,0 tomba 

mento foi solicitado a 02,08.82 pelo titular da Secreta - 

ria Municipal de Cultura, responsável pelo imóvel,de pro- 

priedade do município, 

O processo esta abundantemente instruído com fichas de le 

vantamento de campo, xerox de plantas e fotografias, có- 

pias de estudos de Luiz Saia, Júlio Katinsky, Márva Rose- 

ny Pacce, alem de outras publicações, que não deixam a me 

nor duvida quanto ao valor e interesse do documento em ' 

questão, que data, certamente, do século XVIII, 

Nestas condições, impõe-se o tombamento, sendo apenas de 

estranhar que ainda não tivesse ocorrido. 

São Paulo, 7 de dezembro de 1982 

ULPIANO/T.BEZERRA DE MENESES 

Conselheiro^ 

Representante do Departamento\de História da 

USP 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. S1CCT 



Segue  , juntad.....ín^.. nesta data, ■  docuiilüiilo 

folha... de informação 
rubricad..íS=.  sob n.°„ /*? 

J~-/&U0   em OV*    d?jL de l9£l I riMHHIHHèlHHHIHiHUHItlCI   I   !..........,.......\~l Ks .....................................;,,...~t.*,.\J^ I    T MHHMMIM 

(a).. 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

um 
Folha  de  informação  rubricada  sob  n.° ....„&... 

do...E.*..C.Q]ííID.EP.HAAT.....n.0 2262/.Q-2  (a) -  

Interessado: MARIO  CHAMIE 

-\ > 

Assunto: Estudo de tombamento da "Casa do Bandeirante" no Butari 

tã - Capital. 

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 

ATA N9 536 Sessão de 28/12/82 

0 Egrégio Colegiado aprovou por unanimi- 

dade parecer do Conselheiro ülpiano Toledo B. Meneses, propondo 

o tombamento da Casa do Bandeirante no Butantã, Capital. 

Ã SE para: 

1. Oficiar aos interessados; 

2. Preparar minuta da resolução de 

tombamento para apreciação do 

Senhor Secretario; 

3. Caso homologado, inscreva-se no 

Livro do Tombo. 

GP., 04 de janeiro de 1983 

Vice-Pr**!4cate 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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Sra. Diretora da SE 

Em atenção ao item 1 da síntese de fls. 

89, elaboramos os oficios apensos â contracapa, os 

quais submetemos ã apreciação de V.Sa. 

SE, aos 06 de janeiro de 1983. 

JUDXTH KjÍARI 
Chefe de Sáçao Técnica 

1 - De acordo. 

2 - Após a remessa dos ofícios, encaminhe-se o proces 

so ao STCR para elaborar a respectiva Resolução. 

CONDEPHAAT/SE, aos 06 de janeiro de 1983. 

Oi 
A VISCONTI 

Diretora 

JM/mtr 

Segue .., juntada.. nesta data, documentou 
-  rubricad...£D.._.. sob n.0Sl.Q..'Q:.3à 

—folha..- de In ("un nação 

£*&•& :^L*»ÜL& em....D„.U...de.....^.^^^2.. de 19JLÍ 

(a)..^Í.JCu^.a—T£&J2»Jz2*tt....Z?£z£tazxx«£r.... 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
Rua Libero Badaró, 39 - 119 andar - CEP 01009 

-CONDEPHAAT- 

São Paulo, 06 de janeiro de 1983, 

Ofício SE-06/83 
P.CONDEPHAAT N9 22.262/82 

Senhora Diretora 

Temos a honra de comunicar a Vos 

sa Senhoria que o E.Colegiado deste Conselho de Defesa do Patri 

mônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Esta 

do - CONDEPHAAT, em sua sessão plenária de 28 de dezembro últi 

mo, Ata n9 536 propôs o Tombamento da Casa do Bandeirante, loca 

lizada no bairro do Butantã, de propriedade da Prefeitura do Mu 

nicípio de São Paulo. 

Na conformidade da legislação apli 

cável â espécie, mais precisamente as disposições contidas nos 

artigos 142, e seu parágrafo único, 144 e 14 6 do Decreto n9 

13.426, de 16-3-1979, a deliberação do Conselho propondo o Tom 

bamento ou a simples abertura do processo, assegura a preserva 

ção do Bem até decisão final da autoridade. Como conseqüência, 

qualquer intervenção em termos de modificação, reforma ou des_ 

truição deverá ser precedida de autorização do CONDEPHAAT a fim 

de evitar eventual descaracterização. 

Aproveitamos a oportunidade para 

apresentar a Vossa Senhoria protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

GISE^DÃ VISCONTI 
)iretora 

Senhora 

DRA. MARIA VIRGÍLIA SALGADO LOUREIRO 

DD. Diretora do Departamento do' 

Patrimônio Histórico da P.M.S.P. 

Avenida Paulista, 2198 - 89 andar 

SÃO PAULO - SP 

CEP - 01310 

JM/mtr 
50.000 - XI-980 Impr. Serv. Grif. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
Rua Libero Badarõ, 39 - 119 andar - CEP 01009 

- C 0 N DEPHAAT- 

São Paulo, 06 de janeiro de 1983 

Ofício SE-07/83 
P.CONDEPHAAT N9 22.262/82 

Senhor Secretário 

Temos a honra de comunicar a Vos_ 

sa Excelência que o E.Colegiado deste Conselho de Defesa do Pa 

trimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Esta 

do - CONDEPHAAT, em sua sessão plenária de 28 de dezembro últi 

mo, Ata n9 536 propôs o Tombamento da Casa do Bandeirante, loca 

lizada no bairro do Butantã, de propriedade da Prefeitura do Mu 

nicípio de São Paulo. 

Na conformidade da legislação apli 

cável â espécie, mais precisamente as disposições contidas nos 

artigos 142, e seu parágrafo único, 144 e 146 do Decreto n9 

13.426, de 16-3-1979, a deliberação do Conselho propondo o Tom 

bamento ou a simples abertura do processo, assegura a preserva 

ção do Bem até decisão final da autoridade. Como conseqüência, 

qualquer intervenção em termos de modificação, reforma ou des_ 

truição deverá ser precedida de autorização do CONDEPHAAT a fim 

de evitar eventual descaracterização. 

Aproveitamos a oportunidade para 

apresentar a Vossa Excelência protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

6i 
A VISCONTI 
retora 

A Sua Excelência o Senhor 

DR. MÁRIO CHAMIÊ 

DD. Secretário Municipal de Cultura 

Rua Roberto Simonsen n9 136-A 

SÃO  PAULO  -   SP 

CEP  -   01017 

JM/mtr 

50.000 ■ XI-980 Impr. Serv. Gríf. SICCT 

<%> 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
Rua Libero Badaró, 39 - 119 andar - CEP 01009 

-CONDEPHAAT- 

São Paulo, 06 de janeiro de 1983, 

Oficio SE-08/83 
P.CONDEPHAAT N9 22.262/82 

Senhor Delegado 

Temos a honra de comunicar a Vos 

sa Senhoria que o E.Colegiado deste Conselho de Defesa do Patri 

mônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Esta 

do - CONDEPHAAT, em sua sessão plenária de 28 de dezembro ülti. 

mo, Ata n9 536 propôs o Tombamento da Casa do Bandeirante, loca 

lizada no bairro do Butantã, de propriedade da Prefeitura do Mu 

nicípio de São Paulo. 

Na conformidade da legislação aplã 

cãvel â espécie, mais precisamente as disposições contidas nos 

artigos 142, e seu parágrafo ünico, 144 e 146 do Decreto n9 

13.426, de 16-3-1979, a deliberação do Conselho propondo o Tom 

bamento ou a simples abertura do processo, assegura a preserva 

ção do Bem até decisão final da autoridade. Como conseqüência, 

qualquer intervenção em termos de modificação, reforma ou des_ 

truição deverá ser precedida de autorização do CONDEPHAAT a fim 

de evitar eventual descaracterização. 

Aproveitamos a oportunidade para 

apresentar a Vossa Senhoria protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

í^fC^r] 

Senhor 

DR. ALBERTO BALBOUR 

DD. Delegado Titular do 

349 Distrito Policial 

Av. Prof9 Francisco Moratto, 2971 

SÃO  PAULO  -   SP 

CEP  -   05513 

50.000 • XI .^/mtr 

VISCONTI 
iretora 

Ç.P. 
i 

\~L )0})g$ 

Cw 
C

Y'JLKJLA< 

Impr. Scrv. Gríf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
Rua Libero Badarõ, 39 - 119 andar - CEP 0100 9 

-CONDEPHAAT- 

São Paulo, 06 de janeiro de 1983 

Ofício SE-09/83 
P.CONDEPHAAT N9 22.262/82 

Senhor Administrador 

Temos a honra de comunicar a Vos 

sa Senhoria que o E.Colegiado deste Conselho de Defesa do Patri_ 

mônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Esta 

do - CONDEPHAAT, em sua sessão plenária de 28 de dezembro ülti 

mo, Ata n9 536 propôs o Tombamento da Casa do Bandeirante, loca 

lizada no bairro do Butantã, de propriedade da Prefeitura do Mu 

nicípio de São Paulo. 

Na conformidade da legislação apli^ 

cável ã espécie, mais precisamente as disposições contidas nos 

artigos 142, e seu parágrafo único, 144 e 146 do Decreto n9 

13.4 26, de 16-3-1979, a deliberação do Conselho propondo o Tom 

bamento ou a simples abertura do processo, assegura a preserva 

ção do Bem até decisão final da autoridade. Como conseqüência, 

qualquer intervenção em termos de modificação, reforma ou des 

truição deverá ser precedida de autorização do CONDEPHAAT a fim 

de evitar eventual descaracterização. 

Aproveitamos a oportunidade para 

apresentar a Vossa Senhoria protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

VISCONTI 
Diretora 

f 

Senhor 

DR. IVO CAROTINI 

DD. Administrador da 

Regional do Butantã - PMSP 

Rua Ulpiano da Costa Manso, 201 

SÃO  PAULO  -   SP 

CEP  -   05538 

50.000 - XI-980 
JM/mtr 

Impr. Serv. Crif. S1CCT 

«K 
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'PI SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
Rua  Libero  Badarõ,   39   -   119  andar  -   CEP    01009 y^pJS 

-   CONDEPHAAT   - (js^ 

to 

São Paulo, 12 de janeiro de 1983. 

Oficio SE-46/83 
P.CONDEPHAAT N9 22.262/83 

Senhor Delegado 

Temos a honra de comunicar a Vos_ 

sa Senhoria que o E.Colegiado deste Conselho de Defesa do Patri 

mônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Esta- 

do - CONDEPHAAT, em sua sessão plenária de 28 de dezembro últi 

mo, Ata n? 536 propôs o Tombamento da Casa do Bandeirante, loca 

lizada no bairro do Butantã, de propriedade da Prefeitura do Mu 

nicxpio de São Paulo.. 

Na conformidade da legislação apli 

cãvel à espécie, mais precisamente as disposições contidas nos 

artigos 142, e seu parágrafo único, 144 e 146 do Decreto n9 

13.426, de 16-3-1979, a deliberação do Conselho propondo o Tom 

bamento ou a simples abertura do processo, assegura a preserva 

ção do Bem ate decisão final da autoridade. Como conseqüência, 

qualquer intervenção em termos de modificação, reforma ou des_ 

truição deverá ser precedida de autorização do CONDEPHAAT a fim 

de evitar eventual descaracterização. 

Aproveitamos a oportunidade para 

apresentar a Vossa Senhoria protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

GXSELDA VISCONTI 
Diretora 

Senhor 

DR. JOSÉ OCTÃVIO GODINHO DE MORAES LEME 

DD. Delegado Titular do 519 Distrito Policial 

Rua Maria Tavares n? 200 

SÃO PAULO - SP 

CEP - &è&FT 

• JM/mtr 

50.000 - X1-930 |mpr. serv. Gráf. SICCT 

-■ 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

qò 
Folha  de informação  rubricada  sob  n.c 

do  Proc. CONDEPgAAT.222-62/82 w 

Interessado: MA.HIO  CHAMIE 

Assunto:    Estudo de tombamento da "Casa do Bandeirante" no 

Butantã Capital 

UtAM C^r 

L 

fajuJ^ djK U
CA* d» ida* - 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 

q> 
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Segue   , juntad&=:  nesta data, 
^~3â%Uniuiilu- 

folha... de informação 
rubricad.C..'*™.... sob n.°„„zá.„. 

 -.sáao-laut  em..i±......de \OUfífrflfc. de 19.Ü 

(a).. 
t\ 
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SECRETARIA   DE  ESTADO   DA   CULTURA 

L 
Folha de informação rubricada sob n.°. 

Hr> P.Condephaat     no 22262/1982     (a) 

Interessado   MARIO   CHAMIÊ 

Assunto  Estudo de tombamento da "Casa do Bandeirante" no Butantã 

Capital. 

Senhor Secretario 

Tendo o E.Colegiado em sessão plenária de 28 de 

dezembro último, decidido pelo tombamento da Casa do Ban 

deirante, localizada no bairro do Butantã, nesta Capita], 

objeto deste processo, tenho a honra de encaminhar ã ele 

vada consideração de Vossa Excelência a respectiva Reso 

lução para assinatura, se assim o desejar. 

CONDEPHAAT/SE., 14 de janeiro de 1983 

0\c&f\> 
GISSJiDA VISCONTI 

)iretora 

JM/mi 

^ 

GX /t/<frj 

l*ASCH0AHO\STELLAN0 
Vesp. p/ (./"-^K? de Gabinete 

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 

<K% 



Segue  :.   juntad....!&-nesta  data,  Mh^THZn^   ™bricad...<£LiSob n.° .J.....J. 

ÂJÊ-l &T...S...J     em céot de .:^fLSÁÍÁÒJ^...~   de   19.1 

(a)  \£âúÚ.  



P.CONDEPHAAT 
N9 22.262/32 

ffl m Wi m 

0 ^KJ 

ESTADO DE SAO PAULO 

RESOLUÇÃO N9 2 DE 2 4 DE  janeiro DE 1983. 

JOÃO CARLOS GANDRA DA SILVA MARTINS, SECRETARIO EXTRAORDINÃ 

RIO DA CULTURA, no uso de suas atribuições legais e nos termos do ar 

tigo 19 do Decreto Lei n9 149, de 15 de agosto de 1969, e do Decreto 

n9 13.426, de 16 de março de 1979, 

RESOLVE 

Artigo 19 - Fica tombado como monumento de interesse histó- 

rico arquitetônico o exemplar de casa bandeirista do Butantã conheoi 

do como "CASA DO BANDEIRANTE" situado ã Praça Monteiro Lobato, s/n? 

nesta Capital, restaurado para as comemorações do 49 Centenário da 

cidade de São Paulo, e funcionando atualmente como Casa Museu sob 

os cuidados do Departamento do Patrimônio Histórico da Secretaria Mu 

nicipal de Cultura. 

Artigo 29 -- Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio Histõri_ 

co, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado autorizado a insere 

ver no Livro do Tombo competente, o imóvel em referência, para os de 

vidos e legais efeitos. 

Artigo 39 - Esta Resolução entrará em vigor na data de sua 

publicação. 

SECRETARIA DA CULTURA, aos 24 de janeiro  de 198 3. 

JOÃO CARLOS GANDRA DA SILVA MARTINS 

SECRETARIO EXTRAORDINÁRIO DA CULTURA 

IMESP - Modulo Oficial IC 

■ 

«n 





DIÁRIO  OFICIAL   DE   25/JANEIRO/L983 

CULTURA 
Secretário: 

JOÃO CARLOS GANDRA DA SILVA MARTINS 

Gabinete do Secretário 
Resolução 2. de 24-1-83 

O Secretário Extraordinário da Cultura, nos termos do ar- 
tigo 1." do Decreto Lei 149, de 15 de agosto de 1969, e do Decre- 
to 13.426, de 16 de março de 1979, resolve: 

Artigo 1.° — Fica tombado como monumeto de interesse 
histórico arquitetônico o exemplar de casa bandeirista do Bu- 
tantã conhecido como "Casa do Bandeirante" situado à Praça 
Monteiro Lobato, s/n.°, nesta Capital, restaurado para as co- 
memorações do 4.° Centenário da cidade de São Paulo, e fun- 
cionando atualmente como Casa Museu sob os cuidados do 
Departamento do Patrimônio Histórico da Secretaria Munici- 
pal de Cultura. 

Artigo 2." — Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado auto- 
rizado a inscrever no Livro do Tombo competente, o imóvel 
em referência, para os devidos e legais efeitos. 

Artigo 3." — Esta Resolução entrará em vigor na data de 
sua publicação. 

\QP 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
Rua Libero Badarõ, 39 - 119 andar - CEP 01009 

-CONDEPHAAT- 

São Paulo, 26 de janeiro de 1983 

Ofício SE-077/83 
P.CONDEPHAAT N9 22.262/82 

Senhora Diretora 

Temos a honra de encaminhar a Vossa 

Senhoria junto a este, xerocõpia da Resolução de Tombamento da 

Casa do Bandeirante, localizada no bairro do Butantã, de proprie 

dade da Prefeitura do Município de São Paulo, publicada no Diá 

rio Oficial do Estado de 25 do corrente mês. 

Aproveitamos a oportunidade   para 

apresentar a Vossa Senhoria protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

GTSELDÃ VISCONTI 
/Diretora 

Senhora    !■ 
DRA. MARIA VIRGÍLIA SALGADO LOUREIRO 

DD. Diretora do Departamento do 

Patrimônio Histórico da P.M.S.P. 

Avenida Paulista., 2198 - 8? andar 

SÃO PAULO - SP 

CEP 01310 ' 

50.000 - X1-980 
JM/mi 

Impr.  Serv.  Gráí.  SICCT 

*"■'> 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Rua Lxbero Badaró, 39 - 119 andar - CEP 01009 

- CO NDEPHAAT 

São Paulo, 26 de janeiro de 1983 

Ofício SE-078/83 
P.CONDEPHAAT N9 22.262/82 

Senhor Secretario 

Temos a honra de encaminhar a Vossa 

Excelência junto a este, xerocõpia da Resolução de Tombamento da 

Casa do Bandeirante, localizada no Bairro do Butantã, de proprie 

dade da Prefeitura do Município de São Paulo, publicada no  Diá- 

rio Oficial do Estado de 25 do corrente mês. 

Aproveitamos a oportunidade para apre- 

sentar a Vossa Excelência protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

Uy£&? 
GISyELOA  VISCONTI 

II Diretora 

A Sua Excelência o Senhor 

DR. MARIO CHAMIÊ 

DD. Secretário Municipal de Cultura 

Rua Roberto Simonsen n9 136-A 

SÃO  PAULO  -   SP 

CEP   -   01017 

50.000 - X1-980 

JM/mi 
Impr. Serv. Gríf. S1CCT 

\°\. 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
Rua Libero Badaró, 39 - 119 andar - CEP 01009 

-CONDEPHAAT- 

São Paulo, 26 de janeiro de 1983 

Oficio SE-079/83 
P.CONDEPHAAT N9 22.262/82 

Senhor Delegado 

Temos a honra de encaminhar a Vossa 

Senhoria junto a este, xerocôpia da Resolução de Tombamento da 

Casa do Bandeirante, localizada no bairro do Butantã, de proprie 

dade da Prefeitura do Município de São Paulo, publicada no Diá 

rio Oficial do Estado de 25 do corrente mês. 

Aproveitamos a oportunidade para 

apresentar a Vossa Senhoria protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

GISELJWVISCONTI 
/iretora 

Senhor    v 

DR. JOSÉ OCTÃVIO GODINHO DE MORAES LEME 

DD. Delegado Titular do 519 Distrito Policial 

Rua Maria Tavares n9 2 00 

SÃO   PAULO  -   SP 

CEP 03204 

50.000 - XI-9U0 

JM/mi 

Impr. Sorv. Gráf. SICCT 

*<>} 



^ §M m ò SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
Rua Libero Badarõ, 39 - 119 andar -  CEP 01009 

-CONDEPHAAT- 

São Paulo, 26 de janeiro de 1983 

Ofício SE-080/83 
P.CONDEPHAAT N9 22.262/82 

Senhor Administrador 

Temos a honra de encaminhar a Vossa 

Senhoria junto a este, xerocõpia da Resolução de Tombamento da 

Casa do Bandeirante, localizada no bairro do Butantã, de proprie 

dade da Prefeitura do Município de São Paulo, publicada no Diã 

rio Oficial do Estado de 25 do corrente mês. 

Aproveitamos a oportunidade para 

apresentar a Vossa Senhoria protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

SCONT 
retora 

Senhor     ' 

DR. IVO CAROTINI 

DD. Administrador da 

Regional do Butantã - PMSP 

Rua Ulpiano da Costa Manso, 201 

SÃO PAULO - SP 

CEP - 05538 ' 

50.000 - X.I-9S0 

JM/mi 

/ 

Impr. Serv. Gráf.  SICCT 

.-.—.—*->. 
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Ã STA (Da. Dilma Nassif) 

Para inscrever o bem em questão no Livro do 

Tombo competente. 

CONDEPHAAT/SE, aos 27 de janeiro de 1983 

u       GISELDA VISCONTI 
/ Diretora 

JM/mtr 

J 

t)l w 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de  informação rubricada  sob n.?, 
,Pi   CONDEPHAAT          22262    ,  1982 

do n.° / (a).. 

interessado   Mario Chamie 

Assunto        Estudo de Tombamento da Casa do Bendeirante no Butantã- 

Capital. 

Senhora Diretora 

Em atenção  ao despacho de fls  102-verso, 

foi inscrito na data de I/2/83,   em questão no Livro do 

Tombo Histórico ne  1, ns  207» página 56. 

São Paulo,  lAdepfevereiro de 1*983 

DILMA NASSXF       W 
Ene.  Setor 'RécnicoV 

1 

2 

Ciente. 

A Seção Técnica Auxiliar para arquivamento. 

CONDEPHAAT/SE, aos 02 de fevereiro de 1983. 

JM/mtr 

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 
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ANTÔNIO AUGUSTO ARANTES NETO 
Pttsidenla » 
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Segue  , juntad  nesta data, folha... de informação 
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documento 
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GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

Folha de Informação 
Rubricada sob n." 

Do Número: AnoBMBi «Rubrica 
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CASA   DO   BANDEIRANTE 
Segundo alguns autores, as terras conhecidas como Uvatantan foram doadas aos 

jesuítas por Afonso Sardinha. Depois de 1759 com a expulsão da Cia. de Jesus do 
Brasil a propriedade foi leiloada, passando a partir de então por diversos donos. 
Nela_situava-se uma casa que, em 1938, passou a pertencer à Prefeitura, por 
doação da Cia. City de Melhoramentos, quando da urbanização das margens do rio 
Pinheiros empreendida por esta Companhia. Situada à meia cncocta da sua margem, a 
Casa do Butantã tinha originalmente os fundos voltados para o rio. Concluída a 
retificação, porém, a casa passou a ser margeada pela frente, localizando-se no 
centro de uma praça de 14.000m . 

A técnica construtiva empregada neste imóvel de 350m , divididos em 12 
cômodos, além dos alpendres frontal e posterior, a taipa de pilão - consistia em 
socar o barro com a mão de pilão entre pranchas verticais de madeira (taipal), 
formando-se assim as paredes externas com cerca de 50cm de esprssura; as paredes 
internas eram originalmente de pau-a-pique. Introduzida pelos portugueses, essa 
técnica de origem árabe foi amplamente utilizada pelos paulistas, que pelo seu 
isolamento geográfico, só dispunham do barro como recurso para construção. 

Em 1954 a Comissão do IV Centenário denominou o imóvel como "Casa do 
Bandeirante" dotando-o de um acervo próprio a partir do recolhimento de móveis, 
utensílios e outros objetos históricos no interior de São Paulo e Minas Gerais, 
sobretudo no Vale do Paraíba. Com este acervo mobiliou-se o imóvel, na tentativa 
de reconstituir uma (possível) casa sede de um sítio paulista setecentista, ou 
talvez de um abstrato e hipotético bandeirante. 

A^cntica a estas concepções museológicas, de caráter celebrativo e 
laudatorio, levou a diversas modificações nas atividades desenvolvidas nesta casa 
histórica, destacando-se neste contexto a desmontagem do cenário fictício e a 
transferencia do acervo para local tecnicamente adequado à guarda de bens móveis 
históricos no final da década de 70. 

A Divisão de Iconografia e Museus vem procurando dissociar o imóvel tombado 
pelo CONDEPHAAT em 1982 do universo bandeirista, vinculando-o a diferentes 
momentos da história paulista, através de eventos, mostras e exposições diversas. 

Hoje, integra o acervo de Casas Históricas sob a resposabilidade do 
Departamento do Patrimônio Histórico, juntamente com outras de características 
construtivas semelhantes como a Casa do Sertanista, a Casa do Tatuapé, a Casa do 
Sitio Ressaca, a Casa do Grito e a Capela do Morumbi. 

•8 
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Endereço: Praça Monteiro Lobato, s/n* - Butantã 
Horário: De terça à domingo das 9:00 às 17:00 hs 
Telefone: 211-0920 

SMC 
SECRETARIA 

MUNICIMIOE ÇuiTUHA 
: i : 

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SAO PAULO 
SECRETARIA MUNICIPAL DE CULTURA 
DEPARTAMENTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO 
DIVISÃO DE ICONOGRAFIA E MUSEUS 
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CASA   DO   GRITO 

Com este espirito, a antiga Casa do 
Sertanista e hoje a Embaixada dos 
Povos da Floresta. Cria-se, assim, um 
núcleo de difusão da cultura indígena 
e de informação sobre os povos da 
floresta (Índios, seringueiros e 
ribeirinhos), destinado a promover o 
dialogo entre universos culturais 
diferentes. Nela, o público deixa de 
ser um mero espectador. As 
exposições são acompanhadas por 
palestras explicativas dadas pelos 
próprios índios, oficinas de arte, 
mostra de vídeos e filmes, fotos, 
musicas e rituais, além de inúmeras 
outras atividades. 

Trata-se agora de estender estas 
possibilidades de uso ao conjunto das 
casas históricas; resgatar do 
esquecimento testemunhos e práticas 
que configuram a diversidade de 
experiências e da memória de uma 
cidade fragmentada e marcada pelas 
diferenças. 

: 
[ASA   DO   BANDEIRANTE -~,-mmmr 

•aça Monteiro  Lobato,   s/n* -  Butantâ^^ 
CEP  (J5506       Fono:   211.0920 
De   terça  a  domingo  das   9:00 às   17:00 horas 

CASA DO SERTANISTA E EMBAIXADA 
DOS POVOS DA FLORESTA 
Praça Ênio Barbato, s/n? - Caxingui 
CEP 05516   Fone: 211.5341  211.9996 
De terça a domingo das 9:00 às 17:00 horas 

CASA DO TATUAPÉ 
Rua Guabiju, 49 - Tatuapé 
CEP 03077   Fone: 9-1?.?901 
De terça a dominp.o das 9:00 às 17:00 horas 

CASA DO SÍTTO RESSACA 
Rua Nadra Raffoul Mokodsi, 3 - Jabaquara 
CEP 043?1   Fone: 285.0403 
De terça a domingo das 9:00 às 17:00 horas 

CAPELA DO MORUMBJ 
Avenida Morumbi, 5307 
CEP 05650   Fone: 285.0-103 
De terça a domingo das 9:00 às 17:00 horas 

CASA DO GRTTO 
Parque da Independência - Ipiranga 
CEP 04P61   Fone: 273.4981 
De terça a domingo das 9:00 às 17:00 horas 

SÃO PAULO 
PARA 
TODOS 
BBaãBMH 

SMC 
SECRETARIA" 

M "NICIPAI nfÇlJLTUIU 
flIMUIII»  PÓ  MWMKlflO  Dl   lAO  MUIO 

mvir.In n*   n:iwK;K»ri»  t wir:rir. 

CASAS 
HISTÓRICAS 

"Podem arrasar as casas, 
mudar o curso das ruas;   ^^^ 
nn  pedras mudam de lugar, ^> 
mas como destruir os      O 
vínculos com que os homens . 
se lidavam a elas?" 
(!■ I.  i   lici-i i.   Memória e  Sociedade,   SP.,   1979) 



Mantidas pela Secretaria Municipal de 
Cultura, as Casas Históricas sob 
responsabilidade direta da Divisão de 
Iconografia e Museus do Departamento 
do Patrimônio Histórico constituem um 
acervo especifico de construções 
rurais de São Paulo nos séculos XVII, 
XVIII e XIX. São caracterizadas por 
partidos arquitetônicos semelhantes e 
pela utilização de uma mesma técnica 
construtiva - a taipa. 

Originalmente, serviram de 
residência. Porém, adquiriram outros 
sentidos na medida em que foram sendo 
incorporadas ao patrimônio público 
municipal. As casas do Bandeirante, 
do Sertanista e do Grito, por 
exemplo, foram restauradas de modo .» 
se tornarem símbolos de uma curta 
memória, pois nao ha, respectivamente, 
nenhum documento que comprove que 
nelas tenha morado um bandeirante, 

CASA  DO SERTANISTA 

CASA DO TATUAPÉ 

CASA DO BANDEIRANTE 

i^lS* 
!.'.■', 

CAPELA DO MORUMBI 

CASA DO SITIO RESSACA 

um sertanista ou que, a sua frente, 
tenha sido proclamada a 
Independência do Brasil. Isto mostra 
a intenção de glorificar um certo 
passado por parte daqueles que, a 
partir dos anos 50, transformaram 
estas moradias em "museus". 

Fazem, também, parte deste acervo a 
Casa do Tatuapé, do Sitio Ressaca e a 
Capela do Morumbi, sendo que esta 
ultima foi interpretada como capela e 
restaurada pelo arquiteto G. 
Warchavchik, a partir de ruínas de 
uma edificação provavelmente datada 
do século XIX. 

Estas casas são espaços culturais 
capazes de abrigar diferentes 
praticas museologicas que envolvem a 
ação de sujeitos sociais diversos e 
que, por sso, se constituem em 
patrimônio de toda a população da 
cidade. 
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AO 
CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO ARTÍSTICO 

E TURÍSTICO DO ESTADO - CONDEPHAAT 

Senhor Presidente 

l/tír, & R^lMi Mo. 
R.  G.   Z-2Q\M  ^l^-h resi pu^uo^- 

Bairro    (ç^-fv^ 

Cidade     fcAÀOJk^ .    Estado    Sr,  ) £wfc 

TRlPfnnefcmh52/fr£ CEP        i^òO'Q?0 -   vem requerer a    Vossa 

AUTORIZAÇÃO para     f/^.A.     &423£  

p/soca ^Oxi^Xy^i  -^   .Á^r^fh S 

no imóvel  que se lo^alisa a 

Bairro - CIDADE 

ESTADO 

Ne  do Contribuinte 

<--'* 

Seguem em anexo,   os documentos. 

f^JL*_^_^ TERMOS Eli QUE 
\*\ /lt,,<=k«4 P.   DEFERIMEYPO 

São Paui.o, de de "^ 

- Assinatura - 

;'A 



OÊxasaxamas 'Jj,-y&-?ttZ1-'s&' -■• :;;Tr.r' wvf v^.Tr ?.'••■■■ ■■;■■*.-- 

Folha de Informado 
ubncada sob n. * 

GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO I IOí 

iDoi sNúmeroí ■ Anoi ■ Rubricai 

AO   STA: 

Segue Resoluções de áreas envoltórias do Conselho Municipal do Pa- 

trimônio histórico, Cultural e Ambiental da Cidade de Sao Paulo - 

CONPR.ESP, para anexar aos respectivos processos de tombamento abai- 

xo relacionados: 

- Resolução n9 21/92 - 

n9 20/92 - 

n9 19/92 - 

n? 18/92 - 

n9 17/92 - 

n9 16/92 - 

n9 15/92 - 

n9 14/92 - 

n9 13/92 - 

n9 12/92 - 

n9 11/92 - 

Parque Tenente Siqueira Campos (Trianon); 

Museu de Arte de Sao Paulo - MASP; 

E.E.P.G. Rodrigues ílves; 

Casa das Ros as; 

Sitio Morrinhos; 

Casa de Vidro (Morumbi); 

Casa do Sertanista; 

Casa do Bandeirante (Eutanta); 

Sino localizado na Igreja de Sao Ceraldo; 

Obras de Arte da Capela do Hospital das Cli- 

nicas ; 

Túmulo de Júlio Frank. 

STCR,    07.06.95. 

H SUSL.I FtRHEl** DE HO» 
Diratori lécnJc** STC* 

.51 
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'1É%S?í£If*Í ?E «^ERVAÇAO DO PATRIMÔNIO, HISTÓRICO. 
CULTURAL E AMBIENTAL DA CIDADE DE SAO PAULO      ' 

CONPRESP \ç/\ 

RESOLUÇÃO M» 14/CONPRESP/92 

i n»n*~i    Regulamenta  a  área  envoltória  da  Casa  do 
, Bandeirante, no Bairro do Butantfi e dá outras "oviSfncias 

Histórico CSltíi™i,IU.nia1C2 **, PreservaÇao *° Patrimônio 
fCONPRESPí "r/ s

6 Amblental da Cidade de São Paulo 
r^unfsn Vi P°* dec/*&o unânime dos Conselheiros presentes á 
ÍS 032  de ?7rdHnáría de i3'07'^", nos termos* da£!  „í 
"iíoduzidas pela^Lef^^af da?iV af? "K alÍe"^« ^        = t»eaa Lei n» 10.236, de 16 de dezembro de 1986, 

Bandeir«n?2
SÍderlnd°  que  ° im6vel     denominado  Casa  do 

VÍ( 
ambiêi 

)NPRESP   nfi    05/Í7        ton^ado     -ex-officio-     pela     Resolução 
gente   esLhÂÍÀ   '   locall"-se   e*   «rea   cujo   zoneamento 
Ciência-   e n0nnaS    ade(íuadas   a   Preservação   de   sua 

das      diw™«d9r5!22»!!   ?ece"ld*<Ve  racionalizar  as   ações 
anrovArivfwi instâncias      da      administração      pública      na 
aprovação de projetos  e obras  nessa área envoltória. 

RESOLVE 

*a^<     Artigo      lfi      -      A     ôrea      envolt6ria      da      c 

ÍSSS£"$!iM1í?V*1«1.ocall"do    à    Pra?a    Monteiro   "ba ™i7 3^92-5)#      Bairro     do     Butantã,     está     contida     i 
polígono     definido     pela     interseccão contada     , 

J': ' - *     ~    As    ciretrizei lotes     inrji~iV,.H ciretrizes   p = re    intervenções    nos 
definidas     ri A     iS    :"?"*     érea     envolt6^a      são     aquelas 
nesta data. legislação    urbanística    municipal    vigente 

%
Artx9^   3C~   Nesta  área   envoltória   serão   submetidos   h 

aprovação prévia  do CONPRESP os projetos  relativos  a! 

interin^rin"^"5    viárias    em    logradouros    localizados    no interior do perímetro descrito no Artigo  1*; 

II   -  Alterações  na  legislação urbanística municipal; 

m 



r.» • 

oort.    «tfci^0".1** .«"••n»olv«« «lt.r.çío  na  v*9etâç»o d* 
É KSÍIdoIí^r •J««,t»"»ntoi    «Utínt..    no." loU,   . 

003, 004:^0P5^6Mro^r°doLSeator ÍJÜf"*   """'^   ^^ 

12502-4 )b)e ^aíoin^i   ^"íí"   Ka9alhâes    ^    Castro    (CADLOG 
íítr-í  11 «arginal    do    Rio    Pinheiros     (CADLOG    13.014-lV 
Lobato AéPí°rÇ°eS   daS   Vias   *ue   define*   •   P^ça   «oníeíro Lobato até  a margem esquerda do Rio Pinheiros.      S     nonteiro 

autorizaria 'VpeSír6^05   ?uniciPais   cw
omPet^tes   ficam 

de sua píollcaçlõ.'  ****  ResoluÇâ°  entr«*  em vigor  na data 

São Paulo,   13 de   julho de 1992. 

Déa  Ribeiro Fenelon 
Presidente  -  CONPRESP 

\\\ 



SMC   CONPRESP 
S'CIHMU    "    _ 

    DPH -   Departamento d o Patrimônio Histórico 

REGULAMENTAÇÃO  DE   ÁREA ENVOLT0RIA 

CASA   DO BANDEIRANTE 

RESOLUÇÃO   CONPRESP rr  14/92   tde    13/t)7/1992 

Legenda: 

ftf» vizinhança  imediata 

N 

t 
área envoítdria 

ESCALA  GRAFICA 

u' 

i>V 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

ÍFolha de In for ma cio 
_ 

HZ 

Do :;Número i lAnoiB  i Rubrica i 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
Condephaat - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 

Artístico e Turístico do Estado de São Paulo 

A Diretoria Técnica. 

Estamos encaminhando fotoarafias tiradas para a publicação do 
PATRIMÔNIO CULTURAL PAULISTA - Bens Tombados 1968 - 1998, para 
serem anexada (s) aos respectivos processos de tombamento. 

STCR. 28 de Agosto de 2000. 

Arq.: Tereza C. R. Epitácio Pereira 

Obs.: Colaboração do arquiteto Caio Aí. de O. Fabianj. 

A STA para 
proceder à juntada nos respectivos processos de 
tombamento. 

/oytle-C astro 
Diretor Técnico do STCR 

CREAn" 1751S/DSP 

\^ 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONDEPIÍAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e 
 —  I unstico do Estado de São Paulo. 

:CASA-Jíí3_L^iüBeiEAMtE_Pr»»c. de Tomb.:£g£££/,g^Res.:   ?,   Zá/JjQà 
Bem Tombado 

Foto: VícfoK   MifrvrA Ol&b/l       Data:   4£&2L 

Obs.: Fotos a serem anexadas ao processo de tombamenlo. 

n • 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

&• REGISTRO DE TÍTULOS E DOCUMENTO 

MICROFILME N.*     38412 

:i 

CONDEPHAAT 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 
ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO 

CERTIDÃO N°: 0032 

Nos termos do Provimento n° 7/84, de 09/03/84, da Corregedoria 
Geral da Justiça, CERTIFICO, para os devidos fins, que o Senhor Secretário de Estado da 
Cultura, em consonância com o decidido pelo Egrégio Colegiado em sua Sessão Ordinária 
de 28/12/82, Ata n° 536, baixou a Resolução n° 2, de 24/01/83, pela qual foi tombada a 
CASA DO BANDEIRANTE localizada na Praça Monteiro Lobato s / n°, no Bairro do 
Butantã, nesta Capital, estando a mesma devidamente inscrita no Livro de Tombo n° 207, 
conforme dispõe o Artigo 139, do Decreto Estadual n° 13.426, de 16/03/79. 

São Paulo, 15 de agosto de 1.995. 

JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 

Presidente 

TM)C •   ^   ^^ l 

12.00.00.3.0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. \\<Q 



8OU K TÍTULOS E HIHIi» 
t    Av. Pwllsta, 1489 - Cj. 52 - RNNC 28*6449 

APRESEMTADOHOJE.PROTOCOLADOE REGIS- 

TADO EM MICRgElUÉÉ^SBK' 38412 
SioPauk 

GmM» JMí Flllrçl Cunha ■ Ofatai 
Etcrevonta» Autorizada» 

Biwy Alvw ia Silva Cunha - Crtstlana 

T«W| 

çt— vala» Imkil 27%, M Estaa*. 20% iavMa* » Irt*' 

SELOS E TAXAS RECOLHIDO POR VFRB* 

(Isento de Emols.Custas e Contribuições, 
Art.  29, Lei  Est.  4.476 de 20/12/84.     ) 
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PROCESSO N° 

CONDEPHAAT 
JSJA,: ^ I ^'-«i- 

FLUXOGRAMA DO PROCESSO 

DATA DE                                                       ENVIAR PARA 
RFMESSA 

RUBRICA                  RUBRICA 
REMETENTE      !    CONTR. PROC. 

OTI0<2J GJYY^O   (C^DOU>0*\VT^5LCX?? €>■ 
/ 

Il6v 




